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A Comissão de Inquérito do Crime 
Organizado no Senado aprovou ontem os 
depoimentos dos ex-governadores do DF, 
Ibaneis Rocha, e do Rio, Cláudio Castro. 

O ex-presidente do BC Campos Neto 
também foi chamado. “Não entendo o que 

tem a ver comigo”, disse Ibaneis, que vai 
avaliar a medida com os advogados. 

Com mediação dos jornalistas José Carlos Vieira (foto/E) e Mila Ferreira (D), o CB.Debate homenageou Ceilândia no Auditório do Correio

Segurança // Policiais penais lotaram a 
Câmara Legislativa pela aprovação de projeto 

que reestrutura a carreira. Ontem, policiais 
civis e militares e bombeiros garantiram 

reajuste com a MP aprovada pelo Senado. 

Em reunião ministerial, presidente 
anuncia Geraldo Alckmin como vice 

na chapa para reeleição. Em tom 
de campanha, afirma que o Brasil 
está “infinitamente melhor do que 

aquilo que nós encontramos”. 

Ao Podcast do Correio, a vereadora paulista pelo 
Podemos falou sobre a perda da filha Isabella 
Nardoni aos 5 anos, em 2008, o início da carreira 
política e a missão que assumiu diante da dor, de 
combater a violência contra mulheres e crianças e 
buscar justiça. “Precisamos trabalhar a informação, 
a conscientização. Existem muitas leis, os Poderes 
não conversam”, ponderou. Para a parlamentar, “a 
Justiça é relativa”.
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Ibaneis e Castro 
são convocados 
a depor em CPI 

Lula confirma 
Alckmin  e fala 
em país melhor 

Luta contra a 
violência nasce do 
luto pela filha

Ana Carolina Oliveira
ENTREVISTA

Fachin defende punição 
para magistrados
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Justiça

BRB negocia empréstimo e 
marca assembleia para 22/4

No dia em que confirmou o adiamento da publicação dos balanços do segun-
do semestre de 2025, o Banco de Brasília (BRB) recebeu uma resposta do Fundo 
Garantidor de Créditos (FGC) sobre um empréstimo de  R$ 4 bilhões para co-
brir prejuízos das operações com o Master. No documento, o FGC condiciona 
os recursos ao interesse da instituição estatal em sanear as contas. “Orientamos 

o representante do BRB a dar continuidade à etapa prévia dos procedimentos”, 
informou o fundo. Depois de informar o mercado sobre as demonstrações finan-
ceiras — suspensas por causa dos desdobramentos da operação da Polícia Fede-
ral sobre fraudes nas negociações com o Master —, o banco do DF anunciou a 
convocação dos acionistas para a  Assembleia Extraordinária no dia 22 de abril.  

PÁGINA 16 E EIXO CAPITAL, 17

Gol de pênalti de Igor Thiago e passe de Endrick, 
ambos nascidos no DF e criados no Entorno, 
dão vitória ao Brasil por 3 x 1 contra a Croácia, 
no último amistoso antes da convocação final 
para a Copa. Noite de alegria para o técnico em 
dia de fracasso italiano na repescagem. 

Presidente do STF, Edson Fachin 
afirmou que “juízes têm de 

responder por erros”. Ministro 
falou sobre o encerramento do 

inquérito das fake news.
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Brasilienses dão alegria
a Carlo Ancelotti 

 Cassia André/CB/D.A Press

“O luto se 
transforma.  
Você tem que 
entender o que 
você passou”

Ana Carolina,  

mãe de Isabella Nardoni

Ceilândia é sinônimo de luta! Desde a criação, em 1971, a população da maior cidade do DF enfrenta desafios. 

Aos 55 anos, há muito do que se orgulhar: é potência na economia, na cultura, na educação. Para discutir o fu-

turo, o Correio reuniu autoridades, políticos, empresários, artistas e produtores no  CB.Debate — Ceilândia em 

Movimento, realizado ontem.  “O objetivo é celebrar essa trajetória de sucesso e projetar os próximos passos pa-

ra que a cidade continue sendo esse polo de lideranças”, destacou o presidente do Correio, Guilherme Machado. 

Acesse o 
qR.Code e veja 
a íntegra do 
CB.Debate desta 
terça-feira

Os passos firmes de Ceilândia para o futuro

 Ed Alves/CB/D.A Press

Rose Rainha

Chico Vigilante

Dilson Resende de Almeida

Max Maciel

Thânisia Cruz

Eduardo Lima

José Aparecido Freire

Marcelo Café

Ex-governador do Distrito Federal e pré-
candidato a deputado federal, Agnelo 

Queiroz criticou, no CB.Poder, a situação da 
saúde no DF. “Vivemos um caos”, afirmou.

Impaciente com a relutância dos europeus 
em ajudar na guerra contra o Irã, presidente 
dá por cumprida a missão dos EUA e diz que 

pode encerrar as operações mesmo sem 
reabrir caminho para o petróleo.
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“Uma tragédia humana” 

Trump fala em 
“largar” aliados

ELEIÇÕES

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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O país está infinitas 
vezes melhor, diz Lula

Em reunião ministerial para despedida da equipe, presidente e titulares de pastas enfatizam ações do governo atual em relação  
ao de Bolsonaro. Rui Costa cobra de Sidônio melhor divulgação do trabalho. Alckmin é confirmado como vice para a reeleição 

N
a primeira reunião minis-
terial deste ano — em que 
se despediu de titulares 
de pastas que sairão para 

concorrer às eleições —, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva con-
firmou que Geraldo Alckmin se-
rá seu vice na chapa para buscar a 
reeleição. No encontro, no Palácio 
do Planalto, ficou claro que a estra-
tégia de campanha será comparar 
os avanços conquistados na gestão 
petista em relação à do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Lula e minis-
tros enfatizaram, especialmente, a 
evolução dos indicadores sociais.

Lula ressaltou que recebeu um 
Brasil destroçado. “Vocês contri-
buíram para que este país voltas-
se à normalidade e pudesse che-
gar a uma situção muito melhor 
do que aquilo que nós encon-
tramos, infinitas vezes melhor. 
E que nós temos a obrigação de 
continuar fazendo com que me-
lhore”, destacou. “O país foi mon-
tado para não funcionar, e todos 
vocês sabem como o encontra-
ram. E hoje este país está mon-
tado para funcionar.”

Ele destacou o trabalho de recu-
peração dos ministérios e enalte-
ceu o empenho de cada titular, em 
relação a outros governos e, sobre-
tudo, ao anterior. “Não tenho dú-
vida nenhuma de que nós fizemos 
infinitamente mais, com mais pre-
cisão, com melhor qualidade, com 
o objetivo de atender os interesses 
do povo brasileiro”, frisou. “A má-
quina está em andamento, e nós 
temos muito o que concluir até 31 
de dezembro”, acrescentou o presi-
dente, dizendo-se “muito otimista”.

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, exibiu gráficos com as rea-
lizações do governo e disse que a 
gestão petista reorganizou as po-
líticas públicas. Entre outras rea-
lizações, mencionou a saída do 
Brasil do Mapa da Fome; a queda 
da pobreza e da extrema pobreza, 
com programas como de transfe-
rência de renda; a redução da de-
sigualdade de renda; e a isenção 
de Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil.

“Mentiras se combatem com 
dados, com verdade. Acho que 
nós temos de massificar essas in-
formações e superar a versão com 
os fatos”, afirmou. “Quando 40% da 
população responde numa pes-
quisa que está se informando via 
zap é porque está tendo a informa-
ção enviesada, unilateral, e é pre-
ciso que a gente alcance as pes-
soas, que elas tenham acesso às 
informações e ao trabalho que foi 
feito pelo governo.”

Rui Costa deu uma estoca-
da no ministro da Secretaria de 
Comunicação Social, Sidônio 

 » VICTOR CORREIA

Mal-estar entre Costa e Sidônio
» FRANCISCO ARTUR DE LIMA

A reunião ministerial no Palá-
cio do Planalto foi marcada pela 
cobrança ostensiva do ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, ao mi-
nistro da Secretaria de Comuni-
cação Social, Sidônio Palmeira, 
por maior divulgação das reali-
zações do governo. 

Na apresentação dos feitos do 
governo, Costa questionou Sidônio 
se o povo estaria ciente das ações 
do governo em prol da população, 
em comparação ao governo do ex-
-presidente Jair Bolsonaro. 

“Minha pergunta, Sidônio, é se 

o povo consegue perceber essa di-
ferença gritante do que era e do 
que estamos fazendo (no gover-
no Lula)”, indagou o chefe da Casa 
Civil. Pouco depois, insistiu: “Mi-
nha dúvida, Sidônio, é se o povo 
sabe disso. Eu acho que a gente 
tem que colocar como foco com-
parar e mostrar. O povo tem o di-
reito de conhecer esses números e 
esses dados. O povo tem um direi-
to de conhecer, porque, repito: é a 
mudança da água para o vinho. De 
um deserto de projetos a um deser-
to de obras”, acrescentou. Rui Costa 
citou o nome de Sidônio três vezes 
em tom de cobrança.

Enquanto o chefe da Casa Ci-
vil falava, a transmissão oficial do 
Planalto filmou Sidônio Palmei-
ra respondendo que “vai respon-
der” às críticas. 

Após o término da reunião, Rui 
Costa minimizou a cobrança ao 
titular da pasta da Comunicação. 
“Ao contrário, quero parabenizar 
pelo excepcional trabalho que ele 
fez, que ele vem fazendo. Ele deu 
uma virada positiva na comunica-
ção do governo”, destacou, em en-
trevista à Globonews. 

As cobranças de Rui Costa a Si-
dônio Palmeira ocorrem no mo-
mento em que pesquisas eleitorias 

demonstram o crescimento do pré-
-candidato à Presidência Flávio 
Bolsonaro (PL).

O Datafolha mostrou, no mês 
passado, empate técnico entre Lu-
la e Flávio no quesito rejeição: 46% 
e 43%, respectivamente.

Publicitário baiano e sócio de 
renomada agência, Sidônio Pal-
meira foi marqueteiro de Lula 
na campanha de 2022. No iní-
cio do ano passado, o chefe do 
Executivo o nomeou ministro da 
Comunicação Social, em subs-
tituição a Paulo Pimenta, jus-
tamente para tentar melhorar o 
diálogo com a população. Rui Costa (E) fez cobranças públicas a Sidônio (D), que não gostou

José Cruz/Agência Brasil

Palmeiras. “Minha dúvida, Si-
dônio, é se o povo sabe disso. 
Temos de colocar como foco 
comparar (os governos Lula e 
Bolsonaro)”, enfatizou. Pouco 
depois, insistiu: “Mais uma vez, 
Sidônio, o povo tem o direito de 
saber desses gráficos.” Sidônio 
não gostou da bronca pública 
(leia reportagem abaixo).

Por sua vez, o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, destacou 
que o Produto Interno Bruto (PIB) 
cresceu “e isso gerou mais opor-
tunidade de trabalho”. “O desem-
prego caiu. A renda das pessoas 

aumentou, com a inflação para o 
mandato presidencial mais baixa 
da história”, disse. “A gente aumen-
tou a capacidade de aquisição das 
pessoas, então as pessoas têm mais 
renda e têm mais condição de ter 
uma vida melhor.” 

Alckmin na chapa

No discurso, Lula anunciou que 
Alckmin terá de sair do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic) “por-
que ele é candidato a vice-presi-
dente da República outra vez”.

Foi a primeira vez que Lula 
confirmou a aliança. Nos basti-
dores, o presidente chegou a co-
gitar oferecer a vice para o MDB, 
legenda de centro, como forma 
de ampliar o leque político de sua 
candidatura.

A opção foi descartada após 
reação de Alckmin e do PSB, par-
tido do vice-presidente. Rumores 
sobre a troca provocaram des-
gaste, e o ex-governador paulis-
ta disse a aliados que, se não par-
ticipasse da chapa ao Planalto, 
não concorreria a nenhum car-
go. Lula queria o aliado como 

candidato a uma vaga por São 
Paulo, na chapa com o ex-minis-
tro da Fazenda Fernando Had-
dad, que deve disputar o Palácio 
Bandeirantes.

Por outro lado, o próprio MDB 
reagiu à possibilidade e descar-
tou a chance de fechar apoio na-
cional a Lula, já que grande par-
te dos diretórios estaduais são 
de oposição ao chefe do Executi-
vo. Até o momento, Alckmin não 
possui um substituto no Mdic, 
mas o atual ministro do Em-
preendedorismo, Márcio Fran-
ça, é um dos cotados. 

Troca de 
ministros

Com a proximidade das elei-
ções, a troca inicial de ministro 
no governo será em 14 das 38 pas-
tas. Outras quatro devem passar 
por mudanças até sábado, quan-
do acaba o prazo para desincom-
patibilização. 

A maioria dos ministros que 
deixam o cargo nesta semana se-
rá substituída pelos seus secretá-
rios-executivos, os segundos na 
hierarquia, ou por secretários es-
peciais do governo. A exceção, 
até o momento, é o Ministério da 
Agricultura e Pecuária, que era 
comandado por Carlos Fávaro e 
passou para André de Paula, até 
então ministro da Pesca. Eles são 
do mesmo partido, o PSD, e Fáva-
ro disputou a reeleição como se-
nador pelo Mato Grosso.

No discurso, Lula incenti-
vou a candidatura de seus mi-
nistros, após elogiar os resul-
tados entregues até agora pelo 
governo. Para o petista, a polí-
tica “piorou muito” nos últimos 
anos, inclusive com desgastes 
institucionais, e seus aliados 
têm como missão melhorar o 
cenário político.

“O importante é que vocês es-
tejam convencidos da importân-
cia da participação de vocês. Da 
importância do cargo que vocês 
estão disputando. Que vocês es-
tejam dispostos a entrar na vida 
congressual, na vida parlamen-
tar, para ajudar a mudar a pro-
miscuidade que está estabeleci-
da na política mundial e na bra-
sileira”, afirmou. “Eu não canso 
de dizer que a política piorou 
muito. Hoje, ainda tem muita 
gente séria, que faz política com 
‘p’ maiúsculo. Mas a verdade é 
que, em muitos casos, a política 
virou negócio.” 

Em sua maioria, os ministros 
vão concorrer a cadeiras no Sena-
do e na Câmara, e a um eventual 
governo de estado. “Nós chega-
mos hoje a uma situação de degra-
dação, inclusive, de algumas insti-
tuições. É possível  consertar isso? 
É, através da política. Daí a neces-
sidade de vocês serem candidatos. 
Porque é possível mudar, e isso vai 
mudar”, frisou Lula. 

O presidente comentou ainda 
sobre a decisão de substituir os mi-
nistros pelos secretários-executi-
vos, e cobrou continuidade na ges-
tão. “Eu tomei como decisão não 
ficar colocando ministro novo. A 
obrigação de quem vai ficar é con-
cluir, e fazer com que a máquina 
continue funcionando, sem para-
lisia”, destacou. (VC) 
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Lula confirma 
Alckmin na vice. 
Leite não decide 
o rumo

O tabuleiro das eleições presidenciais está quase armado. On-
tem, em reunião ministerial, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
anunciou que o vice-presidente Geraldo Alckimin (PSB), que dei-
xa o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio, será 
mesmo seu companheiro de chapa. Até agora, 14 ministros estão 
deixando o cargo para disputar as eleições — mais quatro pode-
rão seguir o mesmo caminho.

Com isso, a cena eleitoral da disputa pelo Palácio do Planalto 
está quase definida. A incógnita é a decisão do governador gaúcho 
Eduardo Leite (PSD), que foi preterido por Gilberto Kassab, presi-
dente da legenda, e está recebendo convites para disputar a eleição 
por outros partidos, como o Cidadania e o Solidariedade. O mais 
provável, por ora, é que conclua o mandato e tente fazer o sucessor.

Assim, o quadro eleitoral de 2026 chega à fase de definição com 
uma disputa polarizada entre Lula e Flávio Bolsonaro, ao mesmo 
tempo em que as candidaturas alternativas permanecem fragmen-
tadas e com baixo desempenho nas pesquisas. Os levantamentos 
mais recentes dos institutos Genial/Quaest, Datafolha e AtlasIntel 
convergem para um diagnóstico claro: a liderança de Lula no pri-
meiro turno se mantém, mas empate técnico no segundo sinaliza 
que a eleição está aberta e muito competitiva.

No primeiro turno, Lula aparece com cerca de 45% das inten-
ções de voto, mantendo uma dianteira confortável sobre os adver-
sários. Já Flávio surge na faixa de 37% a 38%, consolidando-se co-
mo o principal herdeiro do capital político do bolsonarismo. Esse 
desempenho revela a capacidade de transferência de votos do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, mesmo diante de sua inelegibilidade 
e dos desdobramentos judiciais que marcaram o pós-2022. Além 
disso, as sucessivas internações de seu pai, até a recente adoção 
do regime de prisão domiciliar, vitimizaram ex-presidente e, com 
isso, suavizou a imagem e reduziu a rejeição de Flávio. A polari-
zação persiste, mas se reorganiza com a presença de novos coad-
juvantes, sem perder sua intensidade.

No segundo turno, o cenário se estreita. A Quaest indica 43% 
para Lula contra 41% para Flávio; o Datafolha aponta 46% a 43% 
em favor do petista; enquanto a AtlasIntel/Bloomberg registra uma 
inversão dentro da margem de erro, com 47,6% para o senador e 
46,6% para o presidente. Esses números revelam um padrão: Lu-
la lidera no ponto de partida, mas enfrenta dificuldades para am-
pliar sua vantagem na chegada, um eventual confronto direto, en-
quanto Flávio cresce à medida que a disputa se mantém entre em 
dois polos direita x esquerda.

Novos fatores estruturais complicam a vida de Lula, que man-
tém um eleitorado fiel, com forte presença entre os mais pobres e 
no Nordeste, sustentado pela memória de seus governos e pelas 
políticas sociais. Enfrenta um ambiente mais adverso do que em 
eleições anteriores, marcado pela percepção de aumento do custo 
de vida, mesmo em contexto de melhora de indicadores macroe-
conômicos, devido ao endividamento das famílias. O choque de 
petróleo, provocado pela guerra do Irã, impacta a inflação e limi-
ta a redução de juros, uma externalidade negativa difícil de miti-
gar. Já Flávio capitaliza o voto conservador, antipetista e religioso, 
além de mobilizar uma base altamente engajada nas redes sociais 
e no debate público.

Dinâmica plebiscitária

Fora desse eixo principal, as candidaturas alternativas apresen-
tam desempenho modesto, com o encolhimento do espaço para 
uma terceira via. Ronaldo Caiado, candidato do PSD, aparece com 
cerca de 4% das intenções de voto. Seu perfil combina experiência 
política e discurso de segurança pública, mas sua tentativa de se 
apresentar como alternativa à polarização é prejudicada por po-
sicionamentos que o aproximam do campo bolsonarista, como a 
defesa de anistia ao ex-presidente e a aliados.

Romeu Zema, por sua vez, oscila entre 2% e 3%. Com trajetó-
ria de gestor e discurso liberal, tenta se firmar como opção técni-
ca e moderada, mas enfrenta dificuldades para ganhar densidade 
eleitoral em um cenário dominado por identidades políticas fortes. 
Sua candidatura dialoga com setores empresariais e com o eleito-
rado que rejeita tanto o PT quanto o bolsonarismo, mas ainda não 
conseguiu transformar esse nicho em base competitiva. Além dis-
so, sua mineirice exagerada acaba confundida com provincianis-
mo e confina sua candidatura aos limites de Minas.

No campo mais ideológico da direita, do Missão, Renan Santos 
aparece entre 1% e 2%. Sua candidatura tem forte presença nas re-
des e no debate político, mas baixa capilaridade nacional. Já Aldo 
Rebelo (Democracia Cristã), também na faixa de 1% a 2%, tenta 
ocupar um espaço nacionalista e crítico da polarização, apoiado 
em sua longa trajetória política. Mas igualmente enfrenta limita-
ções, porque não tem apoio partidário expressivo nem forte pre-
sença nas redes sociais.

Resumo da ópera: a ausência de uma candidatura competitiva 
de centro é um dos elementos mais relevantes deste ciclo eleito-
ral, com Eduardo Leite e Ratinho Junior fora da disputa presiden-
cial, seja por decisões partidárias, seja por cálculos estratégicos. 
O primeiro foi escanteado pelos caciques do PSD porque buscava 
uma liderança autônoma de centro. O segundo, pela conjuntura 
eleitoral do seu estado, em razão do favoritismo do senador Ser-
gio Moro (PL).  Com isso, o eleitorado moderado continua órfão e 
refém de uma dinâmica plebiscitária.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
ministro Edson Fachin, 
afirmou ontem que todos 

que cometerem erros, inclusive juí-
zes, precisam responder. Ele dis-
se que a Corte tem cumprido sua 
função de guardião da Constitui-
ção. A declaração aconteceu du-
rante uma conversa com jornalis-
tas na sede do tribunal, em Brasí-
lia, onde ele apresentou um balan-
ço dos seis meses à frente da presi-
dência do STF.

Fachin destacou que existem 
críticas em relação à Corte, mas 
que isso é um bom sinal, pois ca-
racteriza “uma sociedade aberta”. 
Segundo ele, em 2016, 2017, 2018, 
2019, 2022 e 2023, houve outros 
episódios que poderiam ser con-
siderados como períodos de crise 
de imagem do Supremo. 

“As críticas são bem-vindas, 
porque é disso que vive a demo-
cracia. A democracia não é um re-
curso teórico, é uma prática. E ela 
é verdadeira quando o dissenso se 
instala e os que pensam diferente 
conseguem conviver com regras 
mínimas”, argumentou.

O ministro ressaltou ainda que 
todos devem responder pelos seus 
erros, inclusive magistrados. “Juí-
zes erram e precisam responder 
pelos seus erros. Isso é da vida de 
uma sociedade aberta.”

Segundo ele, é preciso diferen-
ciar os possíveis problemas com o 
funcionamento da instituição. “O 
importante é que, ao olhar para o 
sistema de Justiça, o cidadão possa 
dizer: há problemas, mas a estrutu-
ra funciona”, frisou.

Sobre a criação do Código de 
Conduta, defendido por ele des-
de que assumiu a presidência do 
STF, frisou que o texto vem sendo 
construído a partir de diálogo en-
tre os integrantes da Corte. Citou 
exemplos da Corte da Colômbia, 
dos Estados Unidos, que podem 
servir de exemplo. “Eu conversei 
com a ministra e passei algumas 
sugestões. Ela deve acrescentar 
outras, levando em conta as ex-
periências que tenho menciona-
do, como as do tribunal alemão, 
que venho sempre mencionando”, 
afirmou, em relação a Cármen Lú-
cia, relatora da proposta.

Ele ressaltou ainda que a pro-
posta busca incorporar referên-
cias internacionais. “Há muitos 
elementos, inclusive um tipo de 
código para a Ibero-América de 
ética judicial. O Conselho Supe-
rior da Magistratura de Portugal, 
não faz muito tempo, aprovou um 
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Rosinei Coutinho/STF

Fachin: “Juízes têm de 
responder por erros”
Presidente do STF defende punições para magistrados que cometem falhas

Ministro disse que tem conversado com colegas para que a Corte encerre o inquérito das fake news

O ministro lembrou ainda que já 
existem diretrizes sobre o tema no 
país, mas que a proposta preten-
de atualizar essas regras e adaptá-
-las ao contexto atual da Corte. “A 
magistratura brasileira tem, desde 
2008, uma resolução que trata do 
código de ética da magistratura, 
e nós vamos atualizar, além disso, 
um código para o STF”, concluiu.

Sobre a resistência de ministros, 
ele disse que alguns fazem questio-
namentos e acreditam que código 
é importante, mas não no momen-
to atual. “Há outros que já discu-
tem questões mais concretas. Por 
exemplo, as palestras devem ser 
informadas? Sim. Mas previamen-
te? Isso pode trazer algum proble-
ma de segurança? Isso nós vamos 
discutir, ver o anteprojeto que virá 
da ministra Cármen para saber co-
mo equilibrar esse tipo de circuns-
tância”, frisou.

Por fim, o presidente do STF ga-
rantiu que pretende criar um có-
digo formal e articulado. “É im-
portante divulgar, porque nós que 
exercemos uma função pública e 
temos o dever de informar aonde 
estamos exercendo a função públi-
ca. Eu creio que os diálogos estão 
avançando nesse sentido”, revelou.

Fake news

Outro ponto abordado foi o in-
quérito das fake news. Fachin afir-
mou que iniciou conversas com o 
ministro Alexandre de Moraes so-
bre a possibilidade de encerrar a 

investigação, em tramitação des-
de 2019 na Corte. Segundo ele, o 
tema passou a ser tratado inter-
namente diante das implicações 
institucionais e da duração da in-
vestigação, que se tornou um dos 
principais instrumentos do Supre-
mo no enfrentamento a ataques e 
desinformação. O ministro evitou 
detalhar o estágio das tratativas, 
mas indicou que o debate ainda 
está em andamento. “O inquérito 
das fake news é um assunto que 
me preocupa”, afirmou. “Os des-
dobramentos virão.”

Fachin relembrou que teve 
participação direta na validação 
do inquérito, ao relatar, em 2020, 
a ação que confirmou sua consti-
tucionalidade. Na ocasião, consi-
derou que a investigação cumpria 
um papel relevante, mas ponde-
rou que a continuidade do ins-
trumento deve ser reavaliada ao 
longo do tempo. “Todo remédio, 
a depender da dosagem, pode se 
transformar em veneno”, frisou. “A 
questão é saber se chegou o mo-
mento de pensar no encerramen-
to desse tipo de atividade.”

O inquérito foi aberto em mar-
ço de 2019, na gestão do então pre-
sidente do STF, ministro Dias Tof-
foli, em meio ao aumento de ata-
ques contra a Corte. A relatoria foi 
atribuída diretamente a Alexandre 
de Moraes, sem sorteio, o que ge-
rou questionamentos desde o iní-
cio, embora o procedimento tenha 
sido posteriormente validado pelo 
próprio Supremo.

Parlamentares erram 
e devem responder por 
seus erros. Gestores 
públicos erram e 
devem responder por 
seus erros. Juízes 
também erram, e nós 
vamos responder 
pelos nossos erros, ou 
responder às críticas, 
ou submetermos às 
consequências das 
nossas ações ou 
omissões”

Edson Fachin, presidente do STF

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva anunciou o envio ao Senado 
da indicação do advogado-geral 
da União (AGU), Jorge Messias, 
ao cargo de ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF). A oficia-
lização ocorre após uma demora 
recorde de mais de 130 dias desde 
a confirmação de Messias como o 
escolhido. Caso aprovado, ele ocu-
pará a vaga deixada pelo ministro 
Luís Roberto Barroso, que se apo-
sentou no ano passado.

O envio da indicação foi infor-
mado à imprensa pelo Palácio do 
Planalto, mas até o fechamento 
desta edição não havia se confir-
mado. Com a chegada do docu-
mento ao Senado, caberá ao pre-
sidente da Casa, Davi Alcolumbre 
(União-AP), definir o ritmo de tra-
mitação. Messias precisa ser sa-
batinado primeiro na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), e 
aprovado com, ao menos, 41 votos 
no plenário para poder assumir o 
cargo no STF. 

Lula oficializou a indicação de 
Messias em 20 de novembro do 
ano passado, em publicação extra 
do Diário Oficial da União (DOU). 
Porém, em meio a uma tensão com 
Alcolumbre, o presidente decidiu 
não enviar o texto ao Senado. O 

Indicação perto de destravar

Messias espera há mais de quatro meses pelo envio do seu nome ao Senado

 Carlos Moura/Agência Senado

temor, à época, era de que o parla-
mentar acelerasse o processo e le-
vasse a uma votação sem que Mes-
sias tivesse tempo para consolidar 
sua candidatura. Ou seja, elevan-
do o risco de rejeição, o que seria 
uma grande derrota para o gover-
no — o Senado nunca barrou uma 
indicação presidencial ao STF. Lu-
la foi alertado por aliados, à época, 
que o risco era real. 

Messias foi escolhido em detri-
mento do ex-presidente do Sena-
do Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 

preferido de Alcolumbre e de ou-
tros parlamentares. Esse foi, inclu-
sive, o estopim da crise política en-
tre Lula e Alcolumbre, que levou a 
outros embates, como a votação de 
pautas-bomba na Casa. 

Dez dias após a manobra do pe-
tista, Alcolumbre subiu o tom e di-
vulgou uma nota criticando a de-
cisão. “Feita a escolha pelo presi-
dente da República e publicada no 
Diário Oficial da União, causa per-
plexidade ao Senado que a mensa-
gem escrita ainda não tenha sido 

enviada, o que parece buscar in-
terferir indevidamente no crono-
grama estabelecido pela Casa”, es-
creveu o senador. 

Desde então, Lula disse a alia-
dos que só enviaria a indicação 
quando tivesse certeza das chances 
de Messias, e procurou Alcolumbre 
para algumas conversas sobre o te-
ma, diminuindo a tensão.

Nesse tempo, Messias tam-
bém iniciou sua articulação e 
conversou com, ao menos, 70 
dos 81 senadores. 

maurenislon

conjunto de normas de natureza 
ética para a magistratura”, disse.

De acordo com o presidente do 
STF, o assunto é considerado prio-
ritário não apenas para o Judiciá-
rio, mas para o setor público como 
um todo. “Esse é um tema da pau-
ta, importante para a magistratura 
e para todos os setores públicos e 
até privados”, afirmou.

Próxima vaga

As informações são de 
que Alcolumbre teria se 

conformado e estaria 
disposto a apoiar Messias. 
A pedido de Lula, Pacheco 

deve ser candidato ao 
governo de Minas Gerais. 

Se for derrotado nas urnas, 
e o presidente for eleito 

para um novo mandato, o 
senador poderá ser indicado 
para a próxima vaga aberta 
no STF. Além da articulação 

do governo, Messias conta 
com o apoio de ministros da 
Corte, que teriam procurado 

senadores para fazer 
campanha pelo AGU.



4 •Política • Brasília, quarta-feira, 1º de abril de 2026  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               
Foi ficando

Durante a sessão de agradecimentos ao 
empenho dos ministros, o presidente Lula 
fez menção a José Múcio, titular da Defesa. 
Relembrou a história (já quase uma anedota) 
de que, inicialmente, o combinado era Múcio 
ficar apenas um ano no governo. Ano após 
ano, Múcio foi ficando. Até completar o ciclo 
no terceiro mandato de Lula. O ministro não 
disfarçou o sorriso ao ouvir o relato presidencial.  

Prioridade

O projeto que regulamenta a extração de 
minerais críticos e terras raras deve avançar 
no Congresso Nacional já na próxima 
semana. O relator da matéria, deputado 
Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), afirmou, 
durante a reunião da Frente Parlamentar 
do Empreendedorismo (FPE), que deve 
apresentar o parecer até o próximo dia 7.

Sincronia

Além disso, há um diálogo entre a Câmara dos 
Deputados e o Senado para uma convergência 
referente ao tema e sincronizar a tramitação nas 
duas Casas. O senador Esperidião Amin (PP-SC) 
já conversou com o presidente Davi Alcolumbre 
(União-AP) para viabilizar a ideia.

Definição ampla

A ideia de Jardim é não caracterizar demais o 
conceito de minerais críticos. Segundo ele, outros 
países seguiram esse caminho e precisaram 
rever as definições. Na visão do deputado, essa 
experiência no exterior ajuda o Brasil a formular 
uma política mais robusta e acertada. 

Valor agregado

Outro ponto do relatório será propor 
um investimento para agregar valor aos 
minérios, e não apenas exportar a commodity. 
“Não queremos ser meros exportadores de 
commodities, queremos que todos eles sejam 
aqui processados, aqui transformados. Fazer uma 
cadeia de valor aqui no Brasil”, defendeu o relator.

Lula está otimista.
O eleitor, nem tanto
“Estou muito otimista, muito otimista”, 

disse o presidente Lula na reunião 
ministerial na qual anunciou Geraldo 
Alckmin como companheiro de chapa na 
corrida para a reeleição. “Tenho certeza 
que vocês farão do trabalho no governo 
o sucesso da futura campanha de vocês. 
Porque se tem um governo em que os 
ministros tiveram oportunidade de entregar 
resultado, foi este governo”, disse Lula 
durante a transmissão. 

O chefe do Planalto deu o aperitivo da 
estratégia que pretende adotar: comparar 
o antes e o depois. Orientou os ministros 
a medirem o desempenho da atual 

administração com o de outros governos. 
“Sobretudo com aquele nós substituímos. 
Nós fizemos infinitamente mais, com mais 
precisão e melhor qualidade, com o objetivo 
de atender aos interesses do povo brasileiro”, 
asseverou o presidente. 

A portas fechadas, o diagnóstico é mais 
tenso. Permanece a avaliação de que o 
governo está se comunicando mal, e essa 
lacuna estaria deixando o terreno livre para a 
oposição. Até aqui, o otimismo presidencial 
não encontra reflexo na opinião do eleitor. 
Desde novembro, a desaprovação do governo 
Lula está acima da aprovação, segundo as 
pesquisas de opinião.  

Oriente-se 

Como exemplo de investimento em tecnologia e 
mão de obra na área de minerais críticos, Arnaldo 
Jardim comparou os Estados Unidos com a China. 
Segundo ele, os EUA tem apenas nove PHDs na área. 
A China, por sua vez, tem 430. Esse seria um exemplo 
a ser seguido em termos de mineração crítica. 

Reúso 

Outro ponto que o relatório quer abordar, 
principalmente visando a área de produção de 
baterias, é a mineração urbana. Ela consiste em 
recolher celulares e equipamentos eletrônicos antigos 
da população — aqueles que não são mais usados ou 
são descartados de forma errada — para reciclagem, 
recuperação e reúso de matérias importantes que 
estão nesses equipamentos.

E os combustíveis?

A reunião do Conselho Nacional de Política 
Energética (CNPE) será realizada amanhã. É previsto 
o debate acerca do aumento da mistura do biodiesel 
para conter os impactos da guerra no Golfo nos preços 
dos combustíveis no Brasil. Consultores afirmam que 
se a mistura subir de 15% para 16%, a mudança será 
significativa. O lobby ligado às petrolíferas entrará 
mais forte para evitar que isso aconteça.

Critérios técnicos

Com o envio da mensagem presidencial indicando 
o advogado-geral da União (AGU), Jorge Messias, 
ao cargo de ministro do Supremo Tribunal Federal, 
aliados do governo entendem que é hora de análise 
crítica. Senadores defendem que a sabatina seja feita 
de forma calma e sem paixões para não poluir o debate. 

Comida é conquista

No próximo dia 7, em Brasília, comemoram-se os 
50 anos do Programa de Alimentação do Trabalhador 
(PAT). O ministro do Trabalho, Luiz Marinho, é um dos 
confirmados para o evento, que contará ainda com 
outros representantes do Poder Executivo e Legislativo. 
Autoridades regulatórias, lideranças e especialistas 
vão debater o legado do PAT, impactos das alterações 
recentes e caminhos para modernização. 
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"Se não rasgarem 
a Constituição, CPI 
tem de ser instalada"

Relator da Comissão de Inquérito do Crime Organizado, senador Alessandro Vieira confia na instauração do colegiado que vai apurar 
as fraudes do Master. E afirma que documentos enviados pelo TCU indicam que há vários setores defendendo o banco de Vorcaro

O 
senador Alessandro Viei-
ra (MDB-SE), relator da 
CPI do Crime Organiza-
do, segue confiante de 

que a Comissão Parlamentar de 
Inquérito para investigar o caso 
do Banco Master, liquidado pe-
lo Banco Central em novembro 
de 2025, será instaurada em bre-
ve.  Depois de  conseguir as assi-
naturas necessárias e protocolar 
o pedido, ele aguarda parecer do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
sobre mandado de segurança pa-
ra a instalação do colegiado no 
Senado, que está nas mãos do 
ministro Kassio Nunes Marques.

“Se não rasgarem a Constitui-
ção, a CPI tem que ser instalada”, 
afirmou, ao Correio. Ele coletou 
mais de 50 assinaturas para a ins-
tauração da CPI do Master e pro-
tocolou o pedido na Casa, mas o 
presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), ainda não fez 
a leitura no Plenário.

Na avaliação de Vieira, Alco-
lumbre não tem demonstrado in-
teresse nas investigações do Mas-
ter, envolvido nas fraudes bilio-
nárias investigadas pela Polícia 
Federal na Operação Complian-
ce Zero.  “O Alcolumbre não quer 
fazer instalação de CPI nenhuma. 
Só que CPI não é uma escolha po-
lítica do presidente. O Supremo 
já decide nesse sentido há mais 
de 20 anos. Vão rasgar isso agora 
porque tem ministro que pode ser 
investigado? A gente vai descobrir 
no próximo capítulo”, acrescentou.

Carlos Vieira/CB/D.A.Press
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Ibaneis, Castro e Zettel na mira

Senador afirma que a lei não deve distinguir e ser implacável, sobretudo, com os ministros do Supremo

A Procuradoria-Geral da 
República recorreu da 
decisão monocrática do 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal, 
que extinguiu a aposentadoria 
compulsória remunerada 
como a punição máxima 
aplicável a magistrados em 
processos administrativos. 
O recurso, um agravo 
regimental protocolado sob 
segredo de Justiça, busca 
levar o debate ao Plenário 
da Corte, sob o argumento 
de que essa modalidade de 
sanção não foi juridicamente 
extinta e que sua retirada 
abrupta fere a
segurança jurídica.

» Compulsória: 
PGR recorre

» DANANDRA ROCHA
» EDUARDA ESPOSITO

A CPI do Crime Organizado 
decidiu ampliar o alcance das 
investigações sobre suspeitas de 
lavagem de dinheiro e irregula-
ridades no sistema financeiro. 
Ontem, o colegiado aprovou a 
convocação dos ex-governado-
res Ibaneis Rocha (MDB-DF) e 
Cláudio Castro (PL-RJ), além da 
quebra dos sigilos bancário e fis-
cal do empresário Fabiano Cam-
pos Zettel, cunhado de Vorcaro 
— ambos estão presos. Também 
foi aprovado o requerimento pa-
ra que o ex-presidente do Banco 
Central (BC) Roberto Campos 
Neto — que deveria depor on-
tem — seja ouvido em nova data.

Relator da comissão, Alessan-
dro Vieira (MDB-SE) afirmou que 

a oitiva de Ibaneis busca esclarecer 
decisões do Governo do Distrito Fe-
deral envolvendo a gestão do Ban-
co de Brasília (BRB) e negociações 
para a compra bilionária da cartei-
ra do Master. Segundo o senador, 
há indícios de que atos administra-
tivos possam ter favorecido interes-
ses do grupo de Vorcaro, cujas em-
presas foram liquidadas pelo BC.

Ao Correio, tão logo soube que 
tinha sido convocado, Ibaneis rea-
giu: “A CPI é do crime organizado. 
Não entendo o que tem a ver comi-
go”, disse. Segundo o ex-governador 
do DF, os advogados vão analisar 
o caso sob a hipótese de eventual 
desvio de finalidade.

Em relação a  Cláudio Castro, 
Vieira argumenta que o Rio de Ja-
neiro se tornou um “laboratório” 
de práticas sofisticadas do crime 

organizado, o que torna o depoi-
mento “indispensável” para com-
preender a dinâmica das opera-
ções sob suspeita. Além do mais, 
foi na gestão do ex-governador flu-
minense — cuja inelegibilidade 
até 2030 foi decretada, na semana 
passada, pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) — que o Riopre-
vidência aplicou cerca de R$ 2,6 
bilhões em papéis do Master, di-
nheiro de aposentados e pensio-
nistas do funcionalismo do Esta-
do do Rio de Janeiro.

O pedido das quebras de sigio 
de Zettel, apresentado pelo sena-
dor Humberto Costa (PT-PE), frisa 
que o empresário tem “conexões 
financeiras vêm sendo objeto de 
apuração no âmbito da Operação 
Carbono Oculto”. (Colaborou Ra-
phaela Peixoto)

Até o momento, o rombo esti-
mado no Fundo Garantidor de Cré-
ditos (FGC) para o pagamento de 
indenizações de credores e inves-
tidores do conglomerado do Mas-
ter está perto de R$ 52 bilhões. E, 
conforme as investigações da PF, 
as fraudes na venda de carteiras 
de crédito podres do banco de Da-
niel Vorcaro para o Banco de Brasí-
lia (BRB) somaram R$ 12,2 bilhões.

De acordo com o parlamentar, 
os documentos enviados pelo Tri-
bunal de Contas da União (TCU), 
na semana passada, para a Co-
missão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado sobre as investi-
gações da compra do Master pelo 

BRB — vetada pelo Banco Central 
em setembro do ano passado —, 
mostram que há uma “mobiliza-
ção muito intensa de diversos seg-
mentos em favor do Master”. “Es-
tamos mapeando esses segmen-
tos e tentando endereçar as in-
vestigações. Só que, consideran-
do que temos limitações de tem-
po, não dá para expandir mais”, 
afirmou ao Correio.

Vieira também defendeu que 
o cumprimento da Constituição é 
um dever dos ministros do Supre-
mo, e que eles não devem legislar 
em benefício próprio em caso de 
alguma investigação envolvendo 
a eles ou parentes. O senador ain-
da criticou as decisões recentes dos 
ministros Gilmar Mendes e Alexan-
dre de Moraes, que cancelaram 
requerimentos aprovados na CPI. 
Afirmou que vai recorrer à Justiça 
e ressaltou que a lei não pode ser 
diferente para ninguém.

“Temos de entender que, sen-
do ministro do Supremo ou não, 
todos estamos submetidos à mes-
ma lei, à mesma Constituição. Não 
pode haver uma Constituição pa-
ra Alessandro e outra para Alexan-
dre. Não é para ser assim numa 
República. E vamos fazer todo o 
processo necessário: recursos na 
Justiça, questionamentos aqui no 
próprio Congresso e, no último 
momento, se for necessário, no-
va apresentação de pedido de im-
peachment”, afirmou, em referên-
cia a Moraes, cuja mulher trabalha 
no escritório que prestava serviços 
para Vorcaro por meio de um con-
trato milionário.
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“É preciso entender 
o processo de luto”

Mãe de Isabella Nardoni, parlamentar paulistana fala sobre o início da carreira política e o combate à violência contra 
mulheres e crianças, pauta que assumiu depois de perder a filha, assassinada pelo pai e pela madrasta, há 18 anos

O 
luto pela perda da filha 
num crime que chocou o 
país — o assassinato  de 
Isabella Nardoni, pelo pai, 

Alexandre Nardoni, e pela madras-
ta, Ana Carolina Jatobá, há exatos 
18 anos —, levou Ana Carolina Oli-
veira a buscar a cura na fé e em sua 
rede de apoio. Também mãe de Mi-
guel, de nove anos, e Maria Fernan-
da, de seis, que não conheceram a 
irmã, ela encarou novamente a ma-
ternidade e se tornou a vereado-
ra mais votada da cidade de São 
Paulo na última eleição municipal. 
Ao Podcast do Correio, a verea-
dora conversou com as jornalistas 
Adriana Bernardes e Mariana Nie-
derauer sobre a atuação política e 
o processo de luto que precisou vi-
ver após o assassinato de Isabella, 
em 2008, aos  cinco anos. A seguir 
os principais trechos da entrevista.

Nesse processo da Isabella, quando 
foi que você percebeu que sua dor 
tinha se tornado um propósito 
maior na vida?

Em 2023, quando saiu o docu-
mentário, com a história dela, o 
nome da Isabella voltou a tomar 
essa proporção ainda mais gigan-
tesca. As pessoas queriam saber, 
depois de todos esses anos que eu 
não falava. Foi entrevista atrás de 
entrevista. Quando abri uma re-
de, as pessoas começaram a me 
procurar. Gravava um vídeo fa-
lando alguma coisa e as pessoas 
falavam: “Nossa, eu precisava es-
cutar isso hoje!” “Nossa, que bom 
saber que você está bem”. E aqui-
lo, aos poucos, foi se encaixando 
e se transformando. Então, come-
cei a entender que o nome dela, 
no dia 29 de março de 2008, tinha 
se tornado algo maior, que nem 
mesmo podia imaginar. Foi algo 
como: “Você me representa, vo-
cê dá a voz”. E surgi para ser essa 
voz que, hoje, representa tantas 
famílias, tantas mulheres, tantas 
crianças. Não fui eu quem foi ao 
encontro dessa história; essa his-
tória é que veio ao meu encontro. 
E aqui estou hoje. 

E de que forma você acha que 
esse seu relato ajuda a cativar 
as pessoas para que se consiga 
cuidar melhor das crianças?

Acho que o principal ponto de 
tudo que trago, de tudo que eu fa-
lo, é a verdade. Posso falar sobre 
os meus sentimentos, sobre o que 
vivi, sobre o que passei. Quantas 
famílias não passam diariamente 
a mesma coisa? A diferença é que 
meu caso teve repercussão. Então, 
preciso dar voz ao meu caso, pre-
ciso contar meu caso, preciso de 
justiça — e as pessoas encontra-
ram em mim, talvez, essa fonte. E 
elas sabem que sou como elas, não 
sou diferente. Passo perrengue co-
mo elas, passei uma dor como elas, 
falo como elas. Falo realmente o 
que sinto e o que está dentro de 
mim. Então, acho que, diante da 
sociedade que a gente tem vivido 
hoje, com essa falta de empatia, as 
pessoas se conectam e falam: “Po-
xa, vejo que aqui é algo muito pró-
ximo do que vivo”. Acho que é isso 
que gera uma conexão.

Que tipo de ajuda você buscou 
para viver e sair desse luto? Se é 
que uma mãe um dia sai do luto 
da perda de um filho...

O luto se transforma. Você tem 
que entender o que você passou e 
o que você quer com aquilo. Existe 
uma gama de opções do que você 
pode fazer com aquilo que te acon-
teceu. Para mim, não era opcional. 
Precisava lutar por justiça. Mas meu 
pilar, minha base, foi minha cone-
xão com Deus, que acho que nun-
ca me abandonou e é fundamental 
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para toda e qualquer situação que a 
gente passe na vida. A minha estru-
tura familiar e a base que os meus 
pais e minha família me deram fo-
ram cruciais para conseguir não me 
sentir sozinha e me sentir acolhida. 
Meus amigos também foram fun-
damentais — e muita terapia.

A Isabella foi vítima de um crime 
dentro da casa da pessoa que 
deveria estar cuidando dela. Foi 
feita justiça?

Costumo dizer que a justiça é re-
lativa. Porque se a gente pegar tudo 
que vivemos hoje em termos de cri-
me e acontecimentos, sim, a Justiça 
foi feita. Eles foram condenados — 
ele a 32 e ela, a 26 anos de prisão. 
Mas estão soltos — ela, 15 anos de-
pois, e ele, 16 anos depois. Então, é 
relativo. Tudo que aconteceu com 
minha filha, a forma como aconte-
ceu, o crime que aconteceu, come-
tido por quem deveria zelar e pro-
teger a vida dela… Porque quando 
falamos sobre pai e mãe, o primeiro 

termo que vem à nossa cabeça é so-
bre proteção e cuidado. Isso tam-
bém tem se perdido. Foi feita a jus-
tiça dos homens, a justiça que está 
lá na lei. Eles foram soltos confor-
me está na lei. Mas, aí, te pergun-
to: isso é justo? Isso é justiça? Ter 
que estar aqui, depois de 18 anos, 
falando com vocês, relembrando, 
me emocionando? Acabei de sair 
de uma palestra em que saí extre-
mamente emocionada. (Domingo) 
fez 18 anos que minha filha se foi. 
Foi um dia devastador para mim, 
também por coisas que acontece-
ram dentro da minha casa, por si-
tuações que meus filhos vivem ho-
je por causa de uma irmã que nem 
conheceram. Você vê que levo o 
amor para dentro da minha casa, 
levo a presença da minha filha e te-
nho que me emocionar enquanto 
tem gente que está só vivendo e se 
protegendo. O que é justiça?

Por que escolheu entrar para a 
vida pública? 

Nunca tive pretensão na vida po-
lítica. Até que recebi o convite da 
Renata Abreu, do Podemos, e de 
outros partidos também, para me fi-
liar e vir candidata a vereadora. Não 
fui eu que fui atrás da política, foi a 
política que veio até mim. Então, 
quando uma pessoa me falou assim 
— “Olha, essa cadeira está aqui, ela 
pode ser ocupada por você que tem 
propósito, força e sabe o que quer, 
ou por uma pessoa que vai ocupar 
e fazer o que você não quer” —, fa-
lei: “Opa, isso faz sentido”. Em abril, 
me filiei, em agosto comecei a cam-
panha, em outubro era a mais vota-
da na cidade, com 129.563 votos.

Sobre a pauta de violência contra 
a mulher, onde o Estado e a 
sociedade estão falhando? 

Começa na educação. Preci-
samos trabalhar a informação, a 
conscientização. Existem muitas 
leis. O que acho é que os Poderes 
não conversam. Vi um caso: 35 me-
didas protetivas, o cara jogou fogo 

 »Podcast do Correio | ANA CAROLINA OLIVEIRA | VEREADORA (PODEMOS-SP)

Baixarias
Nesses últimos dias, baixarias 

que costumam ficar sob os tape-
tes da Corte foram tão gritantes 
que, embora rotineiramente trata-
das como normais, sacudiram co-
rações e mentes dos que percebem 
a decadência moral. Na quarta-fei-
ra passada, um deputado federal 
batia boca num centro gastronô-
mico do Lago Sul com uma prosti-
tuta. Discutiam o preço do aluguel 
do corpo da mulher (quem ofere-
ce dinheiro para ocupar corpo de 
mulher pode ser enquadrado no 
projeto da misoginia?). A discus-
são teve a participação da assesso-
ra do deputado e foi jogado um co-
po de cerveja no rosto da mulher. 
O tumulto precisou da intervenção 
da Polícia Militar e foi registrado 

ALEXANDRE GARCIA

SÃO AMOSTRAS DA DEPLORÁVEL DECADÊNCIA MORAL QUE NOS ASSOLA, PORQUE PERMITIMOS, PORQUE ELEGEMOS.
ESSA GENTE É ESCOLHIDA POR NÓS, ELEITORES. ALGUNS DIRETAMENTE, OUTROS PELOS QUE NÓS ELEGEMOS

Eu acho que o luto se 
transforma. Você tem 
que entender o que 
você passou e o que 
você quer com aquilo. 
Existe uma gama de 
opções do que você 
pode fazer com aquilo 
que te aconteceu. Para 
mim, não era opcional. 
Eu precisava lutar  
por justiça"

no carro dela e o filho filmou. Al-
guém está falhando. O sistema está 
esperando essa mulher virar uma 
estatística. Não é falta de lei, é fal-
ta de cumprimento. É falta de esses 
homens entenderem que o que vão 
fazer tem consequências. 

Qual mensagem gostaria de 
deixar para famílias que tiverem 
filhos vítimas da violência?

Estou em um outro lugar de 
cura, 18 anos depois. O que acho 
extremamente importante para 
essas mães, para essas famílias, 
é saber entender o próprio pro-
cesso de luto. Muitas pessoas fi-
cam nessa busca por justiça e, às 
vezes, não é só a justiça que vai 
transformar a vida delas, porque, 
repito, a justiça é extremamen-
te relativa. Então, naquele mo-
mento, me senti grata e honra-
da por ter a justiça, e depois tu-
do mudou de novo. A pessoa de-
ve entender seu processo de lu-
to, buscar ajuda se necessário, se 
fortalecer na sua rede de apoio, 
ter muito apego e entender que 
Deus, às vezes, só não fez a histó-
ria do jeito que você queria. En-
tão, não se entregue. Sou a pro-
va viva de que a gente consegue.

boletim de ocorrência na 10ª Dele-
gacia. As imagens estão nas redes 
sociais. O deputado Luciano Alves 
(PSD-PR) gravou explicação admi-
tindo estar “etilizado”, justificou-se 
como solteiro e alegou ter aceitado 
carona da prostituta, quando ela 
propôs ficar com ele até o dia se-
guinte por R$ 3 mil. Ele diz que dis-
cordou do preço e desceu do carro. 

Segundo ela, ele não quis descer 
do carro e a ofendia com palavrões 
“sem classe”. Ela diz ter chamado a 
mãe dele, que estava à mesa do res-
taurante com o grupo de funcio-
nários do gabinete do deputado. A 
mãe teria pedido compreensão com 
o filho, alegando que Luciano tam-
bém  é filho de Deus. A “acompa-
nhante de luxo”— como ela se de-
nominou em entrevista à impren-
sa —  teria respondido que “não é 
por ser deputado que ele é mais do 
que eu. Também sou filha de Deus. 

Nós dois somos iguais”. Contou ter 
chamado a segurança para retirar o 
deputadodo carro dela. Pergunta-
da se já o conhecia, ela respondeu 
que nunca o tinha visto em festas 
de deputados. Luciano usa imóvel 
funcional e assumiu como suplen-
te em abril de 2023. Era apresenta-
dor na Rede Massa, do apresenta-
dor Carlos “Ratinho” Massa, candi-
datou-se e teve 24.865 votos, fican-
do como terceiro suplente.

Depois daquela quarta-feira, a 
baixaria continuou. Na reunião da 
CPMI que investigou o roubo dos 
idosos da Previdência, o relator Al-
fredo Gaspar (PL-AL) apresentava 
seu relatório e o vice-líder do go-
verno, Lindbergh Farias (PT-RJ), 
fez um ataque ad hominem: “Es-
tuprador!” Quando não se tem ar-
gumentos a contrapor, ofende-se a 
pessoa do argumentador. Acusou 
o relator de crime hediondo. Para 

justificar a torpeza, Lindbergh e a 
senadora Soraya Thronicke (Po-
demos-MS) foram à Polícia Fede-
ral relatar queixa, contando a his-
tória de um estupro de menor, que 
gerou uma filha, que hoje tem oito 
anos, segundo eles. Seria falsa co-
municação de crime? Pois a filha, 
de 21 anos, foi às redes e contou 
ser fruto de uma relação consen-
tida entre dois jovens — sua mãe 
e um primo de Alfredo Gaspar — 
quando, já madura, procurou seu 
pai, ele fez DNA e assumiu a pater-
nidade. O deputado Gaspar, pro-
motor público de carreira, regis-
trou queixa na polícia e no Con-
selho de Ética e Decoro. 

Ética e decoro estão em falta 
não apenas no Legislativo. O Su-
premo Tribunal Federal não per-
mitiu à CPMI continuar a investi-
gar e para apurar inteiramente a 
sordidez de roubar R$ 6 bilhões de 

6,5 milhões de idosos. No STF foi 
8 x 2 (só os ministros André Mendo-
na e Luiz Fux a favor) pela não pror-
rogação. Na CPMI, arquivou-se tudo 
por 19 x 12. Nesses 19, estão Soraya 
e Lindbergh, ela eleita como bolso-
narista no Mato Grosso do Sul, ele 
por 152 mil fluminenses. Eles e to-
dos esses 19 que não quiseram apu-
rar tudo representam eleitores. Con-
tinuarão os eleitores confiando seu 
voto a quem não quer apurar um 
roubo sórdido?

No Supremo, não tem sido di-
ferente: os ministros Gilmar Men-
des e Edson Fachin também impe-
diram a quebra de sigilo da Maridt, 
empresa dos Dias Toffoli. Com isso, 
indicam que há o que esconder — 
o que não é surpresa, pois o minis-
tro Toffoli manobrou muito para se 
proteger. Pelo artigo 37 da Consti-
tuição, acredita-se que tudo que se 
liga ao serviço público tem que ter 

moralidade e precisa ser público.
A palavra da “acompanhante de 

luxo” nos faz lembrar que pessoas 
públicas não são mais do que ela. 
Apenas alguns são mais caros. Ela 
se vende por R$ 3 mil por uma noi-
te. Eles cobram mais. Alguns por 
mais de 1001 noites.

Essas são amostras da deplorá-
vel decadência moral que nos asso-
la, porque permitimos, porque ele-
gemos. Essa gente é escolhida por 
nós, eleitores. Alguns diretamente, 
outros pelos que nós elegemos. A 
forma de mudar isso nos será ofe-
recida em outubro, na eleição. Es-
tá em nossas mãos. Inclusive, na 
escolha de dois terços do Senado, 
que pode resgatar o Supremo. Os 
condutores da nação não podem 
ser mais venais que prostitutas. Au-
tores de baixarias não podem ser 
nossos representantes.

Assista à entrevista completa na 
página do Correio no YouTube
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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,178
(- 1,32%)

25/março 5,220
26/março 5,256
27/março 5,241
30/março 5,247

Bolsas
Na terça-feira

2,71%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          26/3            27/3           30/3 31/3

182.732   187.461
2,49%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,987

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,64%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70

Ao ano

CDI

14,65%

MERCADO DE TRABALHO

Lula sanciona lei da 
licença-paternidade

Medida prevê a ampliação gradual do direito dos atuais cinco dias para 20 até 2029. Impacto será de R$ 5 bilhões anuais   

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou, on-
tem, a lei que amplia a li-
cença-paternidade. O be-

nefício passará dos atuais cinco 
dias para até 20 dias, com imple-
mentação gradual até 2029. A me-
dida regulamenta um direito pre-
visto na Constituição de 1988, mas 
que nunca havia sido detalhado em 
lei ao longo de 37 anos.

Durante a cerimônia da assina-
tura da lei, o presidente comentou 
que, com maior prazo para estar 
em casa, o homem terá oportuni-
dade de colaborar nas atividades 
domésticas. 

“A mulher já conquistou o mer-
cado de trabalho, mas o homem 
ainda não conquistou a cozinha. 
Essa lei vai ensinar os homens a 
aprender a dar banho em crian-
ça, acordar de noite para cuidar da 
criança quando chora. Ele vai ter 
que aprender a trocar fralda. En-
tão, é uma lei que eu sanciono com 
muito prazer”, declarou.

Foi o que ocorreu com o Su-
pervisor de Educação corporati-
va do Grupo Sabin, Erdman Cor-
reia. Mesmo antes da lei, ele jun-
tou alguns direitos para conseguir 
acompanhar a esposa nos primei-
ros dias do bebê. Em 2020, Correia 
conseguiu 30 dias totais ao lado da 
parceira  — cinco dias da licença, 
mais 15 dias do Programa Empre-
sa Cidadã e 10 dias de suas férias. 
Para ele, esse período foi funda-
mental e fez toda a diferença tanto 
para ele quanto para sua parceira. 

“Nos primeiros dias, a mãe está 
mais fragilizada e o bebê exige cui-
dados constantes. Ter esse tempo 
em casa foi essencial para começar 
a construir um vínculo real com a 
minha filha desde o início, partici-
pando de verdade do dia a dia de-
la. E foi igualmente importante pa-
ra a minha esposa, porque eu pude 
assumir as rotinas da casa e as de-
mandas práticas, reduzindo a so-
brecarga e permitindo que ela se 
recuperasse”, relatou.

Correia contou que a volta do tra-
balho mudou a visão de mundo, não 
só profissionalmente, mas a vida co-
mo um todo.  “Eu passei a entender, 

 » CAETANO YAMAMOTO*
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Durante a cerimônia, Lula afirmou que a nova lei será oportunidade para o homem “conquistar a cozinha”

Ricardo Stuckert / PR

Mais 255,3 mil postos de trabalho são criados
O Brasil registrou a abertura de 

255.321 postos de trabalho com car-
teira assinada em fevereiro, segundo 
dados do Novo Caged divulgados 
ontem, pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego. O saldo é resultado 
de 2.381.767 admissões e 2.126.446 
desligamentos no período.

Do total de vagas criadas, 65,9% 
correspondem a vínculos consi-
derados típicos, enquanto 34,1% 
são classificados como não típicos, 
com destaque para jornadas redu-
zidas e contratos de aprendizagem.

No acumulado do ano, o saldo 
chega a 370.339 empregos formais, 
elevando o estoque total de traba-
lhadores para 48.837.602. Em 12 
meses, entre março de 2025 e fe-
vereiro de 2026, o país acumula a 
criação de 1.047.024 vagas.

Todos os cinco grandes setores 

da economia apresentaram saldo 
positivo em fevereiro. O setor de 
serviços liderou a geração, com 
177.953 novos postos, impulsiona-
do principalmente pelas áreas de 
educação e atividades administra-
tivas. Na sequência aparecem in-
dústria, com 32.027 vagas, cons-
trução, com 31.099, agropecuária, 
com 8.123, e comércio, com 6.127.

O salário médio real de admis-
são foi de R$ 2.346,97 em fevereiro, 
o valor representa recuo de 2,3% 
em relação a janeiro, mas aumen-
to de 2,75% na comparação com o 
mesmo mês de 2025. Trabalhado-
res em vínculos típicos receberam, 
em média, R$ 2.393,17, os não típi-
cos, por sua vez, tiveram remune-
ração média de R$ 2.072,75.

O perfil das contratações mos-
tra maior participação de mulhe-
res, com saldo de 155.064 vagas.

O ministro do Trabalho e 

Emprego, Luiz Marinho, afirmou 
que a tendência é de avanço no pró-
ximo mês. “Tenho certeza que mar-
ço será maior do que foi março do 
ano passado. No ano passado, feve-
reiro teve mais dias úteis do que te-
ria este ano. No ano passado, março 
foi relativamente baixo. E a razão de 
março do ano passado ter sido baixa 
foi porque o carnaval foi em março, 
portanto os dias úteis de carnaval se 
anteciparam para fevereiro”, disse.

Para o economista Rodolfo Mar-
gato, da XP Investimentos, os da-
dos ficaram próximos das proje-
ções de mercado. “O relatório do 
CAGED mostrou criação líquida 
de 255,3 mil empregos formais em 
fevereiro, mais ou menos em li-
nha com as expectativas (Mercado: 
257,5 mil; XP: 245,0 mil).”

*Estagiários sob a supervisão 
de Edla Lula

 » PEDRO JOSÉ*

com ainda mais clareza, que minha 
responsabilidade ia muito além de 
mim. Isso traz maturidade, propó-
sito, tolerância e um senso maior 
de prioridade. O que realmente im-
porta ficou muito evidente e isso 
reorganiza tudo, inclusive, a forma 
como eu enxergo produtividade”, 
apresentou. Ele ainda ressalta que 
se sentiu ainda mais engajado com 
o trabalho, justamente por reconhe-
cer o valor daquela oportunidade de 
ter estado mais tempo com a minha 
família no início.

Avanços

Na cerimônia de ontem, a mi-
nistra da Secretaria de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann, 
destacou tempo que se levou pa-
ra aprovar a lei. Foram 38 anos 
de espera para regulamentar a li-
cença-paternidade e ampliar o be-
nefício, que atualmente é de cin-
co dias e passará para 10, 15 e 20 
dias. Ela também destacou a par-
ticipação da sociedade civil que 

acompanhou o lançamento da lei. 
De autoria da senadora Patrí-

cia Saboya (PDT-CE), o texto te-
ve como relator o deputado Pedro 
Campos (PSB-PE). Pelo cronogra-
ma definido, a licença-paternidade 
será ampliada em etapas: 10 dias a 
partir de 2027, 15 dias em 2028 e 20 
dias em 2029.

A nova lei cria o salário-pater-
nidade no Regime Geral de Previ-
dência Social (RGPS), assegurando 
renda durante o período de afasta-
mento também para trabalhadores 
fora do regime formal. O benefício 
poderá ser pago diretamente pelo 
INSS ou pela empresa, com com-
pensação, em moldes semelhantes 
ao salário-maternidade. A matéria 
também prevê prorrogação em ca-
so de internação da mãe ou do be-
bê e a estabilidade no emprego por 
30 dias após o retorno ao trabalho.

Perfil do trabalhador

O valor a ser pago varia con-
forme o perfil do trabalhador: 

integral para empregados, ba-
seado na contribuição para au-
tônomos e MEIs e equivalente 
ao salário mínimo para segura-
dos especiais.

O economista Newton Marques 
estima que a medida custe R$ 5,0 a 
6,0 bilhões anuais a partir de 2029, 
o que seria um valor irrelevante 
ao Orçamento da Previdência So-
cial, de R$ 1,10 a R$ 1,15 trilhão — 
de acordo com a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2026. 

O analista de investimentos e 
sócio da Boa Brasil Capital, Mar-
cos Bassani, explica que o esca-
lonamento gradual da licença-
-paternidade ajuda a reduzir o 
impacto para as empresas, es-
pecialmente as pequenas e mé-
dias, pois permite adaptação ao 
novo custo. 

“No entanto, especialistas apon-
tam que apenas essa medida pode 
não ser suficiente, sendo impor-
tante combinar com incentivos ou 
compensações previstas na Conso-
lidação das Leis do Trabalho e em 

programas como o Programa Em-
presa Cidadã para evitar aumen-
to de preços ou redução de vagas”, 
indagou. 

O texto ainda amplia o direi-
to para pais adotantes e prevê au-
mento do período em casos espe-
cíficos, como nascimento de crian-
ças com deficiência ou doenças 
raras.A ampliação da licença-pa-
ternidade ocorre em meio a deba-
tes sobre divisão de responsabi-
lidades familiares e participação 
dos pais nos primeiros dias de vi-
da dos filhos.

De acordo com o presiden-
te do Sindicato dos Servidores 
e Empregados da Assistência 
Social e Cultural do GDF (Sind-
sasc), Clayton de Souza, a nova 
licença-paternidade é positiva, 
contribuindo para uma pater-
nidade mais presente e repre-
senta uma conquista da classe 
trabalhadora, entretanto há es-
paço para uma ampliação ain-
da maior. 

“Para a realidade de hoje, 

considerando o perfil conserva-
dor do Congresso Nacional, é um 
avanço, mas pode melhorar com 
ampliação dos dias de licença fu-
turamente”, ressaltou. 

Para a Coalizão Licença-Pater-
nidade (CoPai), a ampliação é be-
néfica para as famílias porque além 
de dividir as responsabilidades e 
auxiliar a mulher no pós-parto, es-
tudos indicam que pais que têm 
uma licença-paternidade mais lon-
ga tendem a ser mais participativos 
e presentes ao longo de toda a vi-
da dos filhos. 

“Vinte dias ainda é pouco. Mas 
já representa um avanço transfor-
mador na direção certa!” 

Arcabouço

O presidente Lula sancionou 
também a lei complementar que 
viabiliza gastos do INSS com o pa-
gamento do novo salário-paterni-
dade e permite o uso de créditos 
tributários por dois tipos de em-
presas  — grandes revendedoras e 
compradoras de material reciclável 
e estabelecimentos localizados em 
áreas de livre comércio.

O texto, aprovado na última 
quinta-feira, tem origem no  PLP 
77/2026, do senador Randolfe Ro-
drigues (PT-AP) e recebeu parecer 
favorável da senadora Damares Al-
ves (Republicanos-DF).

A lei complementar ajusta a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2026 e retira os gastos 
com salário-paternidade pagos 
pelo INSS do limite para aumen-
to de despesas imposto pelo arca-
bouço fiscal, viabilizando a aplica-
ção da nova licença.

Essa nova norma permite que a 
concessão de benefícios fiscais em 
2026 para áreas de livre-comércio 
não seja subjugada pela restrição 
prevista na LDO, desde que a re-
núncia de receita esteja conside-
rada na Lei Orçamentária Anual 
(LOA) ou haja medida de com-
pensação.

Além disso, para viabilizar be-
nefícios tributários relacionados a 
PIS e Cofins concedidos por outro 
projeto (PL 1.800/2021) a empresas 
que comprem material reciclável, a 
nova lei elimina a proibição previs-
ta na LDO de 2026.

Ter esse tempo em 
casa foi essencial para 
começar a construir 
um vínculo real com 
a minha filha desde o 
início, participando de 
verdade do dia a dia 
dela. E foi igualmente 
importante para a 
minha esposa, porque 
eu pude assumir as 
rotinas da casa e as 
demandas práticas”

Erdman Correia, supervisor 
de Educação Corporativa 
do Grupo Sabin
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COMBUSTÍVEIS

80% dos estados aderem 
à subvenção no diesel
Ainda esta semana, 
sairá a MP que 
cria subsídio  de 
R$ 1,20 por litro 
do combustível 
importado, com o 
objetivo de conter 
alta de preços

M
ais de 80% dos gover-
nos estaduais  sinaliza-
ram positivamente à 
proposta do governo de 

criar uma subvenção para mitigar 
os efeitos do choque de preços do 
petróleo sobre a população brasi-
leira. A informação consta de uma 
nota conjunta assinada pelo Mi-
nistério da Fazenda e pelo Comitê 
dos Secretários de Fazenda dos Es-
tados e do Distrito Federal (Com-
sefaz), divulgada ontem à noite.

Aguarda-se, agora, a publicação 
de uma medida provisória com o 
detalhamento da proposta de sub-
venção para importadores de die-
sel. Ontem, após participar da re-
união ministerial com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, o mi-
nistro da Fazenda Dario Durigan 
disse que o texto deverá ser publi-
cado ainda nesta semana. “Eu ain-
da aguardo que eles adiram para 
que todo mundo participe”, disse 
o ministro, ao comentar que ape-
nas dois ou três estados ainda re-
sistem à proposta.

O tema foi discutido em reunião 
do Conselho Nacional de Políti-
ca Fazendária (Confaz) realizada 
no dia 27 de março, em São Pau-
lo, e, desde então, o governo vinha 
agurdando que os secretários esta-
duais de Fazenda manifestassem a 
sua posição. Embora deseje a ade-
são de todos, Durigan afirmou que 
a medida não depende disso pa-
ra passar a valer. “Eu gostaria que 
tivesse unanimidade para que a 
gente fizesse o quanto antes, sem 
qualquer tipo de ruído ou de ques-
tionamento. Mas ainda que bus-
quemos unanimidade, a gente não 
precisa de unanimidade”, afirmou.

A nota não informa quais es-
tados devem participar do pro-
grama,  mas ao menos 19 gover-
nos sinalizaram interesse. Entre 
eles estão Acre, Amazonas, Bahia, 
Ceará, Espírito Santo, Maranhão 
e Minas Gerais.

A proposta estabelece uma sub-
venção no valor total de R$ 1,20 
por litro de diesel, sendo R$ 0,60 
assumidos pela União  e R$ 0,60 
pelos governos estaduais. A con-
trapartida estadual será propor-
cional ao volume de diesel consu-
mido em cada unidade da Fede-
ração, conforme critérios a serem 
definidos na MP.

O comunicado  explica que  a 
subvenção vigorará pelo período 
de até dois meses, assegurando 
que a medida não se converta em 
passivo fiscal de caráter estrutural 
para as unidades da Federação, 
reafirmando o compromisso com 
a responsabilidade fiscal e ocará-
ter emergencial da medida.  Cita 
ainda que os montantes e as con-
dições da subvenção seguem os 
parâmetros apresentados na re-
união do Confaz de 27 de março, 
com ampla discussão entre os en-
tes federativos.

Além disso, a nota  esclare-
ce que “as cotas referentes aos es-
tados que não aderirem à medida 
não serão redistribuídas aos esta-
dos participantes, preservando o 
equilíbrio federativo e a volunta-
riedade de adesão”.

“A iniciativa reforça o diálogo 
cooperativo entre União e esta-
dos na busca por soluçõesconjun-
tas para o mercado de combustí-
veis, com foco na previsibilidade 
de preços, na segurança do abas-
tecimento e na manutenção do 
equilíbrio das contas públicas em 
todosos níveis de governo”, diz o 
documento.

*Estagiário sob a supervisão  
de Edla Lula

Após participar da reunião ministerial, Durigan afirmou ter maioria para levar adiante a subvenção

Henrique Raynal/CC

 » EDLA LULA
 » PEDRO JOSÉ*

Ainda que busquemos 
unanimidade, a 
gente não precisa de 
unanimidade”

Dario Durigan, ministro 

da Fazenda

AVISO AOS ACIONISTAS

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA

Companhia Aberta
CNPJ 00.070.698/0001-11

NIRE 53.3.0000154-5
CVM 14451

BRASÍLIA-DF, 27 DE MARÇO DE 2026

BRÁS KLEYBER BORGES TEODORO

Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores

A Companhia Energética de Brasília (“CEB” ou “Companhia”) comunica aos seus
acionistas que os documentos a que se refere o art. 133 da Lei nº 6.404 de 15.12.1976,
relativos ao exercício encerrado em 31.12.2025, se encontram à disposição na
Diretoria Administrativo-Financeira e de Relações com Investidores, localizada no
SGAN 601, Bloco H, Sala 2010, Edifício ÍON, Brasília-DF, sede da Companhia, bem
como no site de Relações com Investidores (ri.ceb.com.br).

Ficam convocados os senhores Acionistas da Companhia Energética de Brasília S.A
(“Companhia”), com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto Social, art.
19, inciso X, para a 64ª Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se em 27 de abril de 2026, às
15 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma digital Teams
(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: 1)Tomar as contas dos
administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2025, bem como os respectivos documentos
complementares; 2)Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2025 e
distribuição dos dividendos; 3)Eleger membros do Conselho Fiscal para o anuênio
2026/2027; 4) Eleger membros do Conselho de Administração para completar o mandato
2025/2027; e 5)Fixar a remuneração dos administradores e fiscais. A Proposta da
Administração (“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa às matérias
constantes da Ordem do Dia e outras informações relevantes para o exercício do direito
de voto na Assembleia, estão disponíveis aos Acionistas da Companhia a partir desta
data, na forma prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e podem ser acessadas através dos
websites da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da Companhia
(ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução CVM nº 70/2022, o percentual mínimo
para a requisição da adoção do processo de voto múltiplo é de 4% do capital votante da
Companhia. A participação dos acionistas na Assembleia será (i) via boletim de voto a
distância. Neste caso, até o dia 23 de abril de 2026 (inclusive), o acionista deverá transmitir
o boletim de voto a distância: 1) ao escriturador das ações de emissão da Companhia; 2)
aos agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de
ações depositadas em depositário central; ou 3) diretamente à Companhia. Para
informações adicionais, o acionista deve observar as regras previstas na Resolução CVM
nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de voto à distância disponibilizado
pela Companhia; (ii) via Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador
devidamente constituído nos termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81, caso
em que o Acionista poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia, tenha ou não
enviado o Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia, observando-se que, quanto ao
Acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso queira, votar na Assembleia, todas as
instruções de voto recebidas por meio de Boletim serão desconsideradas. Documentos
necessários para acesso à Plataforma Digital: Os Acionistas que desejarem participar da
Assembleia deverão enviar para o e-mail ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br,
com solicitação de confirmação de recebimento, com, no mínimo, 4 (quatro) dias de
antecedência da data designada para a realização da Assembleia, ou seja, até o dia 23 de
abril de 2026, os seguintes documentos: (i) comprovante expedido pela instituição
financeira depositária das ações escriturais de sua titularidade, demonstrando a
titularidade das ações em até 4 (quatro) dias antes da data da realização da Assembleia;
(ii) instrumento de mandato, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de
representação do Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto
social ou contrato social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de
eleição de Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos
Acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a
respectiva participação acionária, emitido pela entidade competente. A Companhia
reconhece assinaturas eletrônicas com certificado digital emitido pela ICP-Brasil e não
exige reconhecimento de firma em procurações. Nos termos do artigo 6º, §3º da
Resolução CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma Digital de Acionistas que não
apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto.
Permanecem à disposição dos acionistas, na sede da Companhia, situada no SGAN
Quadra 601, Bloco H, Asa Norte, Segundo Andar - Salas 2010 a 2023, Edifício ÍON
Escritórios Eficientes, Brasília/ DF, os documentos mencionados no artigo 133 da Lei nº
6.404 de 15/12/1976, com as alterações introduzidas pela Lei nº 10.303, de 31/10/2001,
relativos ao exercício de 2025, bem como toda documentação pertinente às matérias a
serem deliberadas na Assembleias Geral.

Walter Luís Bernardes Albertoni

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COMPANHIAENERGÉTICADEBRASÍLIA
64ªASSEMBLEIAGERALORDINÁRIA

Companhia Aberta
CNPJ 00.070.698/0001-11

NIRE 53.3.0000154-5 CVM 14451

Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária
Os acionistas do Banco do Brasil S.A. (“Companhia”) são convidados a participar das Assembleias Gerais Ordinária e

Extraordinária (“Assembleias”), que serão realizadas, simultaneamente, na sede social da Companhia, localizada no SAUN,
Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil, auditório, 14º andar, Torre Sul, Brasília (DF), e de forma remota, por meio de sistema
eletrônico, às 15 horas do dia 29 de abril de 2026, para tratar da seguinte ordem do dia:

Assembleia Geral Ordinária:
I - eleger membros para o Conselho Fiscal indicados pelo acionista controlador;
II - tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras da Companhia
relativas ao exercício de 2025;

III - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2025 e a distribuição de dividendos; e
IV - fixar o montante global de remuneração dos membros dos órgãos de administração; do Conselho Fiscal; do Comitê de

Auditoria; do Comitê de Riscos e de Capital; do Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração; do Comitê
de Tecnologia e Inovação e do Comitê de Sustentabilidade Empresarial para o período de abr/2026 a mar/2027.

Assembleia Geral Extraordinária:
I - autorizar a elevação do Capital Social autorizado para até R$ 150.000.000.000,00 (cento e cinquenta bilhões de
reais), com a consequente alteração do caput do art. 8º do Estatuto Social para refletir a referida elevação;

II - deliberar sobre a proposta de alteração do Estatuto Social da Companhia;
III - autorizar a destinação (alienação) de ações de emissão do BB (“BBAS3”), mantidas em tesouraria, com o propósito
de viabilizar a concessão de incentivos a seus funcionários em Programas de premiação regulamentados pelo Banco;

IV - autorizar o encaminhamento de solicitação à Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) para que a alienação de
ações de própria emissão, mantidas em tesouraria, com o propósito de viabilizar concessão de incentivos a seus
funcionários em Programas de premiação regulamentados pelo Banco, possa ocorrer de forma permanente, sem
a limitação temporal prevista no art. 7º da Resolução CVM 77/2022;

V - autorizar a alienação de ações de emissão do BB (“BBAS3”), mantidas em tesouraria, para o BB-Banco de Investimento
S.A. (“BB-BI”), BB Administradora de Consórcios (“BB Consórcios”), BB Tecnologia e Serviços S.A. (“BBTS”) e Ativos
S.A. – Securitizadora de Créditos Financeiros (“Ativos”), em conjunto denominadas “Controladas”, com o propósito
de viabilizar o pagamento, pelas Controladas, da parcela em ações da Remuneração Variável (“RVA”) de seus
administradores; e

VI - autorizar o encaminhamento de solicitação à Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) para que a alienação de
ações de própria emissão, mantidas em tesouraria, às Controladas mencionadas no item anterior, com o propósito
de viabilizar o pagamento, pelas Controladas, da parcela em ações da RVAde seus administradores, possa ocorrer
de forma permanente, sem a limitação temporal prevista no art. 7º da Resolução CVM 77/2022.

Em cumprimento ao art. 135 da Lei 6.404/1976, a Assembleia Geral Extraordinária será instalada, em primeira
convocação, desde que seja registrada a presença de acionistas que representem, no mínimo, 2/3 (dois terços) do total de
votos conferidos pelas ações com direito a voto e, em segunda convocação, com qualquer número.

Conforme autorizado pelo art. 124, §2º-A, da Lei 6.404/1976, e pelo art. 28, §3º, da Resolução CVM 81/2022, as
Assembleias ora convocadas serão realizadas de modo parcialmente digital, com possibilidade de participação presencial, na
sede da Companhia, ou remota, mediante sistema eletrônico disponibilizado aos acionistas para que acompanhem e votem a
distância, sem prejuízo do uso do Boletim de Voto a Distância (“BVD”) como meio de exercício do direito de voto.

A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível nos sites de Relações com Investidores da
Companhia (https://www.bb.com.br/ri), da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil,
Bolsa, Balcão (https://www.b3.com.br).

Para participar e deliberar nas Assembleias, os acionistas devem observar as seguintes orientações, as quais estão
detalhadas no Manual dos Acionistas do Banco do Brasil (https://www.bb.com.br/manualdosacionistas):

a) a participação por meio de sistema eletrônico ocorrerámediante credenciamento prévio realizado em até 2 (dois) dias antes
da data de realização dasAssembleias, ou seja, até 27.04.2026, consoante o disposto na Resolução CVM 81/2022, art. 6°, §3°;

b) o acionista, por si ou por seu procurador, deverá, dentro do prazo acima descrito, acessar o site
https://assembleia.ten.com.br/211339062 para se credenciar e enviar a seguinte documentação:

i. Acionista pessoa física - documento de identidade válido com foto, que poderá ser: Carteira ou Cédula de Identidade
- RG ou Carteira de Identidade Nacional - CIN, Registro Nacional de Estrangeiro - RNE, Carteira Nacional de Habilitação
- CNH, Passaporte, Carteira de Identidade Profissional expedida pelos conselhos de profissionais liberais ou entidades
congêneres (como OAB, CRM, CRC e CREA);
Acionista pessoa jurídica ou fundo de investimento – documentos societários e de representação consolidados e
atualizados; regulamento do fundo (para fundos de investimento); ata de eleição do(s) representante(s) legal(is) presente(s)
à assembleia (para fundos de investimento); e
ii. Procurador – o(a) acionista poderá autorizar legalmente um representante para votar, segundo suas intenções de
voto, conforme modelo de procuração disponibilizado no Manual do Acionista do Banco do Brasil, cuja regularidade
será examinada previamente. De acordo com o §1º do art. 126 da Lei 6.404/1976, os instrumentos de mandato
deverão ter sido outorgados há menos de 1 (um) ano.

c) o acesso às Assembleias será restrito aos acionistas e seus representantes ou procuradores que se credenciarem
no prazo e modo fixados neste Edital de Convocação. A Companhia ressalta que não serão aceitos cadastros, envio de novos
documentos, ou mesmo reapresentações, após o encerramento do prazo previsto para cadastro. Sendo assim, é indicado que o
acionista, ou seu representante, realize o cadastro com antecedência ao encerramento do prazo, a fim de possibilitar a resolução
de eventual pendência cadastral;

d) o envio do BVD poderá ser realizado até 25.04.2026 (inclusive) das seguintes formas:
i. diretamente ao Banco do Brasil por meio eletrônico, através do endereço https://assembleia.ten.com.br/211339062;
ii. acionistas detentores de ações depositadas na B3 - Brasil, Bolsa, Balcão: mediante instruções de voto emitidas
pelos acionistas aos seus respectivos agentes de custódia. Neste caso, o voto a distância será exercido pelos
acionistas de acordo com os procedimentos adotados pelas Instituições e/ou Corretoras em que mantêm suas
posições em custódia; e iii. acionistas detentores de ações depositadas no Banco do Brasil, enquanto escriturador
das ações: aescriturais@bb.com.br.

Para informações adicionais, observar as regras previstas na Resolução CVM 81/2022 e os procedimentos descritos
no BVD disponibilizado pela Companhia, bem como no Manual dos Acionistas do Banco do Brasil;

e) para as Assembleias ora convocadas não será necessário o reconhecimento de firma nas procurações outorgadas pelos
acionistas aos seus representantes ou procuradores, assim como será dispensada a autenticação dos documentos que acompanharem
o Boletim de Voto a Distância.As procurações outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores
deverão utilizar certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil; e

f) eventuais esclarecimentos, inclusive sobre o acesso e utilização do sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia
aos acionistas para que acompanhem e votem nas Assembleias, poderão ser obtidos no Manual dos Acionistas do Banco
do Brasil, disponível no site de Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri), ou por intermédio do endereço eletrônico
(https://www.bb.com.br/manualdosacionistas).

Brasília (DF), 30 de março de 2026
Anelize Lenzi Ruas de Almeida

Presidente do Conselho de Administração

BANCO DO BRASIL S.A.
COMPANHIA ABERTA

Edital de Convocação

CNPJ 00.000.000/0001-91
NIRE Nº 5330000063-8

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94
BB Seguridade Participações S.A.

São convidados os Senhores Acionistas da BB Seguridade Participações
S.A. (“BB Seguridade” ou “Companhia”) a participarem da Assembleia Geral
Ordinária e Extraordinária (“Assembleia” ou “AGOE”) que será realizada às
15 horas do dia 30 de abril de 2026, de modo exclusivamente digital, na sede
social da Companhia, localizada no SAUN, Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do
Brasil, 3º andar, Torre Sul, Brasília (DF), a fim de tratar da seguinte ordem do
dia: Assembleia Geral Ordinária – I) tomar as contas dos administradores,
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, pareceres do Conselho
Fiscal e dos auditores independentes, tomar conhecimento do Relatório
da Administração, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2025;
II) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2025 e a
distribuição de dividendos; III) fixar o montante global anual de remuneração
dos membros dos órgãos de administração da Companhia, para pagamento
de honorários e benefícios dos membros da Diretoria Executiva e do Conselho
de Administração; IV) fixar a remuneração dos membros do Conselho Fiscal
da Companhia; V) fixar a remuneração dos membros do Comitê de Auditoria
da Companhia; VI) fixar a remuneração dos membros do Comitê de Riscos e
de Capital da Companhia; VII) fixar a remuneração do membro independente
do Comitê de Transações com Partes Relacionadas; VIII) eleger os membros
do Conselho Fiscal para o mandato 2026/2028; e IX) eleger os membros para
o Conselho de Administração, para complementar o mandato 2025-2027, nas
vagas de prerrogativa de indicação: a) do Banco do Brasil, conforme Art. 15,
§ 2º, inciso iv do Estatuto Social da Companhia; b) do Ministério da Fazenda,
conforme Art. 15. §2º, inciso ii do Estatuto Social da Companhia; c) do Ministério
da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, conforme Art. 15. §2º, inciso
iii do Estatuto Social da Companhia; e iv) o Diretor-Presidente da Companhia,
conforme Art. 15, § 2º, inciso i do Estatuto Social da Companhia. Assembleia
Geral Extraordinária – X) deliberar sobre a proposta de alteração do Estatuto
Social da BB Seguridade. A Assembleia ora convocada será realizada de modo
exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico disponibilizado pela BB
Seguridade aos seus acionistas para que acompanhem e votem a distância na
Assembleia, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância como meio para
o exercício do direito de voto, conforme previsto na Lei 6.404/76, art. 124, § 2º-A,
e pela Resolução CVM nº 81/2022, art. 5º, § 2º, inciso “I”. A Companhia optou
pela realização da Assembleia de modo exclusivamente digital, visando facilitar
a participação dos acionistas, aumentando a inclusão e a representatividade.
Foi considerada a economia com gastos de deslocamentos, hospedagem,
além da redução do uso de papel e demais recursos físicos, contribuindo para
práticas mais sustentáveis. Em cumprimento com o art. 5º da Resolução CVM
nº 81/2022, nos termos do art. 141 da Lei 6.404/1976, combinado com o art.
3º da Resolução CVM 70/2022, é facultado aos acionistas que representem,
no mínimo, 5% (cinco por cento) do capital votante das ações ordinárias,
requerer a adoção do processo de voto múltiplo em até 48 (quarenta e oito)
horas antes da Assembleia, ou seja, até às 15 horas do dia 28/04/2026. Para
participar e deliberar na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as
seguintes orientações, as quais estão contidas, detalhadamente, no Manual de
Participação do Acionista da BB Seguridade Participações S.A: a) a participação
por meio de sistema eletrônico ocorrerá mediante credenciamento prévio
realizado até o final do dia 28/04/2026, consoante o previsto na Resolução CVM
nº 81/2022, artigo 6°, § 3°. b) O credenciamento prévio deverá ser realizado, em
plataforma digital da empresa Ten Meetings, através do link: https://assembleia.
ten.com.br/258222266. O acionista deverá criar um cadastro com login e senha
único e anexar a documentação necessária conforme item “c”. c) Os documentos
necessários para identificação dos acionistas são: i. Acionista - documento de
identidade. Serão aceitos os seguintes documentos de identidade, desde que
com foto: Carteira ou Cédula de Identidade, Registro Nacional de Estrangeiro
- RNE, Carteira Nacional de Habilitação - CNH, Passaporte ou Carteira de
Identidade Profissional expedida pelos conselhos de profissionais liberais ou
entidades congêneres; ii. Procurador - o acionista deverá autorizar legalmente
um representante para votar, segundo suas intenções de voto, conforme modelo
de procuração disponibilizado no Manual de Participação do Acionista da BB
Seguridade, cuja regularidade será examinada previamente; d) o acesso à
Assembleia será restrito aos acionistas, seus representantes ou procuradores
que se credenciarem no prazo fixado neste Edital de Convocação. A companhia
ressalta que não serão aceitos cadastros, envio de novos documentos, ou
mesmo reapresentações, após o encerramento do prazo previsto para cadastro.
Sendo assim, é indicado ao acionista ou representante que se cadastre com
margem de antecedência ao encerramento do prazo para a realização do
cadastro com a apresentação de toda a documentação solicitada. e) o envio de
boletim de voto a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa
a necessidade de credenciamento prévio. Para participação na modalidade de
voto a distância, o preenchimento e envio do boletim deverá ser realizado até o
dia 26.04.2026 (inclusive): i) aos agentes de custódia que prestem esse serviço,
no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário central;
ou ii) ao escriturador das ações da Companhia; ou, ainda, iii) diretamente à
Companhia. Para informações adicionais, observar as regras previstas na
Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de voto a
distância. f) para a Assembleia ora convocada, será dispensada a autenticação
dos documentos que acompanharem o boletim de voto a distância, sendo
necessário somente o envio de cópia colorida dos originais de tais documentos
de representação do Acionista por meio eletrônico. g)quanto aos instrumentos
de procuração, será exigido o reconhecimento de firma nas procurações
outorgadas pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores. No
caso de procurações outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus
representantes ou procuradores deverão utilizar certificados emitidos pela
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil. h) a documentação
relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na página de relações
com investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br) e na página da Comissão
de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br), na rede mundial de computadores.
i) eventuais esclarecimentos adicionais, inclusive informações sobre o acesso
e utilização do sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus
acionistas para que acompanhem e votem na Assembleia, poderão ser obtidos
no Manual de Participação do Acionista da BB Seguridade, disponível na página
de Relações com Investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br), ou poderão
ser solicitados por intermédio do e-mail assembleia.seg@bbseg.com.br. Brasília
(DF), 30 de março de 2026. Kamillo Tononi Oliveira Silva - Presidente do
Conselho de Administração.

AssembleiaGeral Ordinária e Extraordinária
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O
s preços dos medicamentos so-
frerão novo reajuste, a partir de 
hoje, autorizado pela Câmara de 
Regulação do Mercado de Me-

dicamentos (Cmed), com variações que 
podem ir de 1,13% a 3,81%, a depender 
do nível de concorrência de cada produ-
to. Ainda que o percentual estimado seja 
considerado um dos menores dos últimos 
anos, a alta reafirma um problema estru-
tural: o custo contínuo da saúde no Bra-
sil recai, de forma desigual, sobre o bol-
so dos pacientes.

O modelo brasileiro estabelece tetos 
de preços, não aumentos obrigatórios. Na 
prática, isso significa que os laboratórios 
têm autonomia para aplicar, ou não, o rea-
juste autorizado, dentro de um limite regu-
latório. O cálculo leva em conta inflação, 
produtividade da indústria e fatores de 
mercado, numa fórmula que tenta equili-
brar sustentabilidade econômica e acesso. 
Ainda assim, a realidade cotidiana mostra 
que, mesmo quando os índices são consi-
derados “moderados”, o impacto acumula-
do sobre as famílias é significativo.

Para pacientes crônicos — hipertensos 
e diabéticos, por exemplo —, o reajuste 
não é uma abstração econômica, mas um 
custo inevitável e recorrente. Diferente-
mente de outros bens de consumo, medi-
camentos não são passíveis de adiamen-
to. A cada aumento, ainda que pequeno 
em termos percentuais, amplia-se o risco 
de abandono de tratamento, de redução 
de doses por conta própria ou de substi-
tuições inadequadas. O que para o mer-
cado representa ajuste técnico, para mi-
lhões de brasileiros se traduz em dilema 
cotidiano entre saúde e orçamento.

A desigualdade agrava esse cenário. 
Em um país em que grande parte da po-
pulação depende de renda instável, a ele-
vação contínua dos preços de medica-
mentos aprofunda barreiras de acesso. 

Programas de desconto e a concorrência 
de genéricos ajudam, mas não resolvem 
o problema estrutural, sobretudo em seg-
mentos com baixa competição  — justa-
mente aqueles com menor margem de 
reajuste autorizado, mas frequentemen-
te com preços já elevados e pouca alter-
nativa terapêutica.

É nesse ponto que se impõe uma re-
flexão sobre o papel das grandes farma-
cêuticas. Em um contexto de ganhos bi-
lionários, cabe questionar até que ponto 
é razoável transferir, ano após ano, o peso 
integral dos reajustes para quem depende 
desses produtos para viver. Não se trata de 
inviabilizar a indústria, mas de reconhe-
cer que medicamentos não são mercado-
rias comuns — são bens essenciais, cuja 
precificação envolve, necessariamente, 
uma dimensão ética.

Ao governo, por sua vez, cabe mais 
do que a definição anual de índices. 
A regulação de preços, embora impor-
tante, mostra-se insuficiente diante da 
complexidade do problema. É preciso 
fortalecer políticas públicas de acesso, 
ampliar a oferta de medicamentos pelo 
Sistema Único de Saúde e garantir que 
a lógica de mercado não se sobreponha 
ao direito à saúde. A própria estrutura 
da Cmed, baseada em tetos e fórmulas 
técnicas, poderia ser revista para incor-
porar de forma mais direta os impactos 
sociais dos reajustes.

O aumento autorizado para 2026 po-
de ser, em números, um dos mais baixos 
da década. Mas a questão central perma-
nece intocada. Em um país marcado por 
desigualdades profundas, até mesmo pe-
quenos reajustes podem ter efeitos des-
proporcionais. E, enquanto o acesso a 
medicamentos seguir condicionado à ca-
pacidade de pagamento, o direito à saúde 
continuará sendo, para muitos, mais uma 
promessa do que uma realidade.

A saúde encarece, 
e o paciente paga

Uma cicatriz em Goiânia

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Eu tinha 11 anos e me lembro, como 
se fosse ontem, de quando o “bedel” — 
ou coordenador de disciplina — do co-
légio em que eu estudava entrou na sa-
la com semblante carregado, em uma 
manhã de setembro de 1987, na minha 
cidade natal, Goiânia. “Houve um aci-
dente muito grave aqui perto. Nenhum 
aluno está autorizado a deixar a escola. 
Aguardem seus pais aqui no pátio”, afir-
mou. Na minha inocência de criança (ou 
pré-adolescente), fiquei sem entender 
por que diabos um “acidente grave” im-
pediria os estudantes de saírem do pré-
dio e de esperarem pelos pais na calçada 
ou em alguma das praças da proximida-
de. Ao chegar em casa, tive uma dimen-
são do que havia ocorrido. Uma cápsu-
la de chumbo com césio-137 tinha sido 
aberta a poucos quarteirões da escola. 

Algumas memórias daqueles tempos 
me marcaram. Lembro-me de passar em 
frente ao Estádio Olímpico e ver uma fila 
imensa de gente posicionada diante de ho-
mens que pareciam astronautas segurando 
cintilômetros e contadores Geiger-Mül-
ler, enquanto “escaneavam” os corpos das 
pessoas. Também recordo-me do tempo 
em que eu e meu irmão gêmeo ficamos 
reclusos, em casa, acompanhando o noti-
ciário pela televisão. As imagens dos tam-
bores e contêineres em ruas que eram pra-
ticamente desmontadas a olhos vistos. Tu-
do aquilo virava lixo radioativo, enquanto 
os técnicos em energia nuclear monitora-
vam o vaivém das escavadeiras. 

As cenas das vítimas mais graves sen-
do levadas para o Hospital Naval Marcílio 

Dias, no Rio de Janeiro. O desespero de 
Devair Alves Ferreira, dono do ferro-ve-
lho que levou o césio-137 para casa e mos-
trou a luz azul brilhante para a família — o 
olhar vazio, de medo e dor, a partir da jane-
la do Hospital Geral de Goiânia. Depois, o 
encontro de Devair com a atriz global Betty 
Faria, que deu uma lição de solidarieda-
de e viajou à capital goiana para atender a 
um sonho do fã. As outras mortes e os se-
pultamentos no Cemitério Parque, sob os 
gritos e a revolta de pessoas tomadas pelo 
preconceito e pelo medo. 

Quando me recordo daquele tempo, as-
socio o álbum Help!, do The Beatles, à tra-
gédia. Talvez porque escutasse as faixas 
com frequência, especialmente a música 
Ticket to Ride. Também marcou-me uma 
canção feita por Moacyr Franco em home-
nagem a Goiânia, que sofria todo tipo de 
discriminação. Virou campanha de cons-
cientização pública e era veiculada sempre 
antes do Jornal Nacional. Tudo em meio às 
histórias de carros apedrejados em cidades 
do litoral, pelo simples fato de terem sido 
emplacados na capital de Goiás.

A série Emergência Radioativa, da 
Netflix, reacendeu em mim difíceis lem-
branças. Mas, também me fez enxergar 
como o altruísmo e o heroísmo de físicos 
nucleares, bombeiros, policiais, médicos 
e enfermeiros salvaram vidas. Faço duas 
ressalvas: o local de gravação, por direito e 
fidelidade histórica, deveria ter sido Goiâ-
nia. E os nomes e depoimentos das vítimas 
tinham que ser preservados. Que tragédia 
similar, causada pelo desleixo de empre-
sários e autoridades, nunca mais se repita.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Privilégios

Muitos trabalhadores querem apenas um transporte 
público digno, com ônibus em boas condições, e que che-
guem no horário para poder trabalhar. Enquanto isso, há 
quem queira privilégios, como usar avião para se deslocar. 
Diante disso, surge a pergunta: até onde esse tipo de com-
portamento vai chegar? Também preocupa o fato de ain-
da haver pessoas que seguem certos líderes cegamente e 
misturam política com religião.

 » Rafael Castro

Brasília 

Dívidas

O endividamento por apostas vai muito além da falta 
de educação financeira; é sintoma claro de uma socieda-
de com o sistema de recompensa exausto. Quando o cé-
rebro vive sob pressão contínua e perde sua capacidade 
de regulação natural, ele passa a buscar picos artificiais e 
extremos de dopamina para tentar sentir algum alívio. O 
que começa como uma distração rápida sequestra o “freio 
biológico” do indivíduo. A raiz dessa crise não é apenas 
comportamental; ela passa por um sistema nervoso que 
desaprendeu a encontrar o próprio ponto de equilíbrio. 

 » Matheus Magalhães 

Goiânia(GO)

Cortina de fumaça

A CPMI do INSS termina sem relatório final. A corti-
na de fumaça envolveu o cenário e encobriu as responsa-
bilidades dos autores principais, cujo protagonismo nem 
mesmo foi objeto de mérito na análise dos fatos. A verda-
de é que o circo é montado para uma plateia que jamais 
sairá com sorriso no rosto ou alegria disfarçada. Com cer-
teza, o resultado não agradou a sociedade, que paga seus 
impostos e se vê ignorada nos seus anseios. A farsa dura 
o suficiente para não surtir o efeito que a população es-
pera e já tem, desde o início, a certeza da dúvida. De fato, 
o Brasil nunca foi para amadores e continuará assim pa-
ra sempre, com a digital dos profissionais da política par-
tidária unidos em um só propósito: manipular os fatos e 
engenhar o eleitor, que continua obrigado a votar e de de-
cepcionar com os seus representantes.

 » Mariano Matoso

Igarapé-Açu (PA)

Anel viário 

Qualidade péssima do asfalto, cheio de imperfeições e 
buracos mal tapados, caminhões cada vez mais pesados, 
tráfego desses caminhões cada vez maior… E nada de um 
anel viário para diminuir os riscos para quem mora e tra-
fega na região norte do Distrito Federal. Estão esperando 
uma tragédia acontecer para, aí sim, proporem uma solu-
ção, como sempre é feito no Brasil

 » Lucas Duarte

Brasília  

Tráfego limitado

Sempre falo que deveria voltar a regra de carretas não 
transitarem no DF em horário de alto fluxo. A gente sai 
cedo para levar as crianças para escola, a rua está toma-
da de caçambas cheia de entulho caindo para os lados, 
caminhão de carga. Realmente, é muito perigoso. E isso 
não ocorre só nas BRs. Na rua principal do Lago Sul, no 
Jardim Botânicos, também está complicado. 

 » Vera Pimenta

Brasília 

O que fazem, onde vivem, o que comem?  
Vice é  engraçado: passa quatro anos em 
silêncio, quando assume, parece criança 

quando ganha um presente novo.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

No Brasil, há pelo menos 6,8 milhões 
de endividados por causa de bets. A 
China foi inteligente e proibiu tais 

jogos. Anteviu o desastre social!
Marcos Paulino — Vicente Pires

Cobrar 436% ao ano no rotativo é uma 
crueldade institucionalizada. Enquanto 

autoridades “estudam” o problema, 
milhões são engolidos por um sistema 

que lucra com a vulnerabilidade de quem 
não tem escolha. Não há justificativa 

técnica para um juro que beira o 
absurdo. Há, sim, complacência.   

Paccelli M. Zahler — Sudoeste

A Copa tem que ser nos outros países-
sede. Como pode um país que iniciou uma 

guerra quase mundial sediar uma Copa? 
Uma terceira guerra mundial por causa do 

petróleo, e os nossos jovens morrendo!
Luciana Gomes — Brasília 

Guerra no Oriente Médio: o mundo 
deveria se preocupar mais com as 

vidas perdidas. Parece que o petróleo 
vale mais do que uma vida. 

Patrícia Cardoso — Brasília 
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V
iver mais é um objetivo legítimo pa-
ra todo trabalhador. A proposta de 
reduzir a jornada de trabalho nasce 
de um desejo genuíno: devolver tem-

po às pessoas — tempo para a família, para o 
descanso, para a vida que existe fora do can-
teiro de obras, do escritório, da fábrica. Ge-
rador intensivo de emprego formal, o setor 
da construção não é contra o direito ao des-
canso e cultiva como paradigma a valoriza-
ção do trabalhador. Porém, no momento em 
que o Congresso Nacional discute mudanças 
na escala semanal e diante de um cenário de 
baixa produtividade, é essencial endereçar 
soluções para o impacto financeiro que será 
imposto às empresas do setor. 

A redução da jornada de trabalho de 44 
para 40 horas semanais pode elevar em até 
15% os custos com mão de obra na indústria 
da construção, um impacto de R$ 155,6 bi-
lhões por ano, ou exigir a contratação de 288 
mil novos trabalhadores, com custo adicio-
nal de R$ 13,5 bilhões anuais. Aprovada, a 
mudança encareceria em 10% o custo da ho-
ra trabalhada, elevando a remuneração mé-
dia de R$ 15,01/hora para R$ 16,51/hora. O 
efeito seria mais severo nas micro e peque-
nas empresas, que respondem por 98,7% dos 
mais de 300 mil estabelecimentos do setor, 

e nas construções populares, onde a mão de 
obra representa quase 60% do custo — pro-
porção que varia entre 41% e 54% nos de-
mais padrões.

Tais dados reforçam a preocupação do setor, 
que tem defendido uma discussão mais criterio-
sa sobre a jornada de trabalho no Brasil, com 
uma abordagem técnica e considerando aspec-
tos que farão diferença, como a baixa produti-
vidade do trabalhador e a falta de mão de obra 
em alguns segmentos econômicos. Essas ques-
tões estão associadas diretamente à construção, 
que carrega o dilema de ser um gerador intensi-
vo de postos de trabalho formais enquanto en-
frenta dificuldade na contratação de novos en-
trantes em diversas regiões do país.

Estudamos o impacto da redução da jorna-
da para dimensionar o tamanho do desafio e 
identificar caminhos possíveis. Estamos dian-
te de dois cenários para compensar a perda de 
aproximadamente 600 mil horas de trabalho 
anuais. O primeiro é reduzir o ritmo de ativida-
de sem repor as horas perdidas: esse caminho 
teria efeito sobre toda a nossa cadeia produti-
va, levando ao atraso de obras em andamen-
to, reduzindo a oferta de imóveis e agravando 
o deficit habitacional no Brasil.

A segunda alternativa é a contratação de 
novos trabalhadores. Para repor as horas 
perdidas, o setor precisaria admitir 288 mil 
novos celetistas, sendo 111 mil só na cons-
trução de edifícios, 98 mil em serviços espe-
cializados e 79 mil em obras de infraestrutu-
ra. O custo adicional seria de R$ 9,9 bilhões 
por ano, valor que sobe para R$ 13,5 bilhões 
quando incluídos os encargos previdenciá-
rios e trabalhistas básicos. Com isso, o gas-
to total do setor com mão de obra passaria 

dos atuais R$ 135,3 bilhões para R$ 148,9 bi-
lhões anuais — uma alta de 10%. Essa saída 
esbarra em uma realidade já conhecida pe-
lo setor: a falta de mão de obra qualificada 
e não qualificada em um mercado de traba-
lho que finalizou 2025 com o seu menor ín-
dice de desemprego (5,1%) desde 2012, se-
gundo o IBGE.

O setor da construção já opera com custos 
acima da inflação e seu nível de atividade ain-
da está 9,43% abaixo do pico de 2014, mesmo 
após a recuperação pós-pandemia. Os efeitos 
da redução da jornada de trabalho tendem a 
ser maiores na habitação popular, segmento 
em que a mão de obra representa quase 60% 
do custo das obras e o desempenho da cons-
trução ancora políticas sociais destinadas a en-
tregar cidadania e qualidade de vida para a po-
pulação de mais baixa renda e mesmo a clas-
se média que ainda não conquistou o sonho 
da casa própria. 

Mas não é só: esse cenário terá reflexos tam-
bém sobre o provimento da infraestrutura e 
obras industriais, segmentos estratégicos para 
o desenvolvimento e competitividade da eco-
nomia, em que o Brasil ainda registra não ape-
nas amplo potencial de crescimento, como de-
ficit — caso da infraestrutura. Combinados, es-
ses fatores sustentam a necessidade de uma dis-
cussão mais ampla e realista, que crie as condi-
ções necessárias para alcançarmos esse bene-
fício para o trabalhador brasileiro. 

A redução de jornada e o aumento da pro-
dutividade não podem caminhar separados, 
pois são faces da mesma moeda. Esse debate 
exige uma resposta clara: quem pagará o pre-
ço de uma boa intenção? Da forma como está 
proposto, toda a sociedade brasileira pagará.

» RENATO CORREIA
Presidente da Câmara 
Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC)

Qual o custo de uma 
boa intenção? 

F
oi durante a pandemia que uma pergun-
ta simples ganhou um peso inesperado. 
Meu filho, então com 12 anos, vivia a ro-
tina instável das aulas on-line quando 

um professor perguntou: “O que você quer ser 
quando crescer?”

A resposta veio imediatamente: “Como eu 
vou saber se nem sei quais profissões vão exis-
tir depois da pandemia?” Aquilo não era dúvi-
da. Era percepção.

A pandemia acelerou transformações que 
já estavam em curso. Em poucos meses, avan-
çamos anos em digitalização, trabalho remo-
to e novas formas de comunicação. Desde en-
tão, a velocidade só aumentou. A inteligência 
artificial (IA) entrou no cotidiano, as big techs 
passaram ao centro do debate e, com isso, sur-
giram novas camadas de incerteza.

Hoje, essa incerteza ganha contornos mais du-
ros. As guerras voltaram ao centro da vida, não co-
mo algo distante, mas como imagens e informa-
ções fragmentadas que chegam em tempo real 
às telas dos nossos filhos, onde quer que estejam.

É aqui que a comunicação deixa de ser téc-
nica e passa a ser humana. Como explicar uma 
guerra sem ampliar o medo? Como falar de 

disputas geopolíticas quando a pergunta real é: 
o que isso significa para o nosso futuro?

Confesso: muitas vezes, eu não sei respon-
der. Sou profissional de comunicação, trabalho 
com cenários de incerteza todos os dias. Mas, 
diante do meu filho, há um limite: não basta 
ser assertiva, é preciso ser honesta.

E, às vezes, a única resposta possível é um 
pedido de desculpas. Desculpa, meu filho, 
quando eu não sei te dizer o que vem a seguir. 
Desculpa quando as informações se contradi-
zem mais rápido do que consigo interpretá-las. 
Desculpa quando tento te dar segurança, mas 
também estou tentando entender.

Porque, neste momento, eu não sei se há 
negociação real ou se estamos à beira de uma 
escalada. Não sei até onde vão os limites, nem 
quem os controla. Não sei se o risco de uma 
nuclearização é remoto ou iminente ou o quão 
rápido isso pode mudar. Não sei medir o tem-
po entre um discurso e uma ruptura. Consigo 
explicar impactos imediatos, como a pressão 
sobre o petróleo. Mas não sei, com a mesma 
precisão, como ficarão, no médio e longo pra-
zo, os recursos naturais e as bases econômicas 
do mundo que você vai herdar. 

E, talvez, o mais difícil seja admitir que há 
perguntas suas que continuam sem resposta, 
não por falta de esforço, mas porque o mundo 
também não as tem. 

Se há algo que posso te ensinar, é que os me-
dos são diferentes. É difícil explicar para quem 
vive em regiões marcadas por conflitos, como o 
Oriente Médio, que também convivemos com 
medo, ainda que de outra natureza, como a 

violência cotidiana. Não se trata de comparar 
dores, mas de reconhecer que o medo existe e 
precisa ser acolhido.

Crianças e jovens, em qualquer lugar, vivem 
hoje sob os impactos de um mundo interliga-
do. Isso já afeta a economia, a política e, inevi-
tavelmente, o futuro. 

Eu não tenho todas as respostas. Mas pre-
ciso que você siga resiliente. A humanidade já 
atravessou outros períodos de incerteza. Há al-
go que se repete: o desejo de sobreviver, reorga-
nizar-se e seguir em frente. Esse impulso tam-
bém está no papel de quem cuida. 

Agarre-se à fé. Não apenas à fé religiosa, que 
pode ser importante para muitos, mas também 
à fé no ser humano. Na capacidade de recons-
truir, mesmo em meio ao caos. Eu espero, em 
pouco tempo, conseguir te dar mais certezas. 
Essa é, afinal, uma das minhas funções. Mas, 
até lá, talvez o mais importante seja isto: em 
tempos de guerra, mais do que respostas, o que 
sustenta o futuro é a forma como escolhemos 
preservar a esperança.

Talvez seja justamente por isso que comu-
nicar não é explicar o mundo e, sim, sustentar 
a humanidade possível dentro dele.

Escrevo este texto do Oriente Médio, em 
meio a sirenes que anunciam possíveis ata-
ques, entre alertas sobre drones hostis e mís-
seis, e uma avalanche de informações fragmen-
tadas que chegam em tempo real pelas redes. 
Meu filho não está aqui comigo, mas acompa-
nha tudo com atenção e tenta, como tantos jo-
vens, entender o que isso significa para o seu 
presente e para o seu futuro.

» GIOVANNA JARDIM
Relações públicas e 
especialista em comunicação 
corporativa e gestão de crises

Comunicação de mãe para
filho em tempos de guerra

É muito mais que uma crise. A Europa passa por um processo 
acelerado de desgaste cultural, político e institucional que suas 
lideranças insistem em tratar como fenômeno passageiro. Não o 
é. O que está em curso é uma mudança estrutural, e a recusa em 
nomeá-la com clareza pode custar caro ao futuro do continente. 

O primeiro sinal dessa transformação está nas ruas das gran-
des cidades europeias. Paris, Bruxelas, Berlim, Estocolmo, todas 
enfrentam, em maior ou menor grau, dificuldades concretas de 
integração de populações imigrantes, especialmente oriundas de 
países de maioria islâmica. Não se trata de retórica: são bairros 
segregados, aumento da tensão social, episódios recorrentes de 
violência urbana e uma sensação crescente de perda de contro-
le por parte do Estado. 

A narrativa oficial insiste em classificar esses problemas como 
“desafios de inclusão”. Mas essa formulação suave esconde um 
fato mais duro: o modelo multicultural europeu falhou em pro-
duzir coesão. Em vez de integração, o que se observa, em muitos 
casos, é a formação de sociedades paralelas, com códigos cultu-
rais próprios e, por vezes, em choque com os valores liberais que 
sustentaram a Europa moderna. 

Negar esse conflito não o elimina, apenas o agrava. Isso não 
significa, como frequentemente se afirma de maneira alarmista, 
que a Europa esteja prestes a se tornar um “continente islâmico”. 
Esse tipo de previsão simplifica uma realidade muito mais com-
plexa. No entanto, também é um erro negar que há uma mudan-
ça demográfica e cultural relevante em curso, e que ela vem sen-
do administrada com hesitação e, muitas vezes, com medo de 
enfrentar o debate de forma franca.

 Ao mesmo tempo, a União Europeia demonstra sinais claros 
de desgaste como projeto político. A promessa de prosperidade 
e estabilidade deu lugar a uma estrutura percebida como bu-
rocrática, distante e incapaz de responder com rapidez a crises 
sucessivas, sejam elas econômicas, migratórias ou geopolíticas. 

O Brexit não foi um acidente isolado, mas um sintoma visí-
vel de um mal-estar mais profundo. A centralização de decisões 
em Bruxelas, muitas vezes desconectadas das realidades nacio-
nais, alimenta o crescimento de movimentos que questionam 
não apenas políticas específicas, mas a própria ideia de integra-
ção supranacional. 

Um dia ela foi exemplo de coordenação entre nações sobe-
ranas, hoje, a Europa parece presa entre a necessidade de união 
e o impulso de fragmentação. Mas, talvez, o aspecto mais sensí-
vel dessa crise esteja no campo cultural. A Europa contemporâ-
nea vive uma redefinição acelerada de valores, família, identi-
dade, religião, pertencimento. As chamadas pautas identitárias 
ganharam espaço e influência, promovendo mudanças reais na 
legislação, na educação e no debate público. 

Para muitos, isso representa avanço e ampliação de direitos. 
Para outros, uma ruptura brusca com fundamentos históricos da 
civilização europeia. O problema não está na existência dessas 
pautas, mas na forma como o debate tem sido conduzido: fre-
quentemente polarizado, intolerante a divergências e incapaz 
de construir consensos mínimos. Em vez de fortalecer o tecido 
social, o confronto constante tende a fragmentá-lo ainda mais. 
Quando a isso se soma uma crise de identidade de um conti-
nente que já não sabe definir com clareza o que é, o que defen-
de e quais são seus limites, o resultado é previsível: inseguran-
ça, reação e radicalização. 

É nesse ambiente que crescem tanto movimentos nacionalis-
tas quanto formas mais rígidas de afirmação cultural dentro de 
comunidades imigrantes. Um alimenta o outro. E o centro polí-
tico, historicamente responsável pelo equilíbrio europeu, perde 
espaço. A Europa, portanto, não está “acabando”. Mas está, sim, 
enfraquecida e, sobretudo, indecisa. E essa hesitação é, talvez, 
seu maior risco.

 Para a América Latina, o cenário europeu funciona como um 
aviso — não como um destino inevitável, mas como um exem-
plo de como múltiplas crises podem se sobrepor quando não en-
frentadas com clareza. Importar, de forma acrítica, debates eu-
ropeus sobre identidade, cultura e organização social pode pro-
duzir distorções profundas em sociedades com trajetórias com-
pletamente diferentes.

Com os próprios desafios, a América Latina ainda traz 
desigualdade, fragilidade institucional, violência e não po-
de se dar ao luxo de incorporar conflitos externos sem re-
flexão. Ao mesmo tempo, há lições importantes: a necessi-
dade de políticas de integração eficazes, a importância de 
preservar coesão social e o risco de permitir que o deba-
te público seja capturado por extremos. A realidade não é 
morna. Mas também não é simples. 

Na Europa, não há o enfrentamento a uma única ameaça, nem 
a um único culpado. Enfrenta o acúmulo de decisões mal calibra-
das, omissões prolongadas e uma dificuldade crescente de en-
carar os próprios dilemas sem recorrer a slogans sejam eles oti-
mistas ou apocalípticos. O futuro do continente dependerá me-
nos de narrativas e mais de escolhas concretas. 

A Europa hoje é 
o nosso amanhã

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“A Europa precisa encontrar um 
equilíbrio entre responsabilidade e 
solidariedade.”
Angela Merkel

Burj Khalifa

» Foram usados 330 mil metros cúbicos de concreto e 
100 mil toneladas de aço. O prédio mais alto do mundo 
tem 828 metros de altura e foi construído em seis anos. 
Já em Brasília, uma década é necessária para a reforma 
de um teatro e, até hoje, não é possível atravessar da 
Asa Norte à Asa Sul pelo Eixão sem passar por uma 
obra, que parece eterna.

História de Brasília

O presidente João Goulart chegou a Brasília depois de muito 
tempo, mas, pelas boas notícias que trouxe, compensou a 
ausência, na qual teve mais tempo para meditar sobre o 
Distrito Federal. (Publicada em 17/5/1962)

Maurenilson Freire/CB/DA Press
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Trump diz a aliados 
que “se virem”

Impaciente com a relutância dos parceiros europeus para ajudar na liberação do Estreito de Ormuz, presidente  
diz que os EUA cumpriram seus objetivos e podem se retirar da região "em uma ou duas semanas"

O 
presidente Donald Trump 
voltou a desfilar ontem toda 
sua impaciência com o que 
considera a má vontade dos 

aliados, em especial os europeus, pa-
ra ajudar a liberar o fluxo de petróleo 
pelo Estreito de Ormuz, bloqueado 
pelo Irã. Nomeou o Reino Unido, on-
de o premiê Keir Starmer vem reafir-
mando a decisão de “não entrar em 
uma guerra que não é nossa”, citou 
também a França e chegou a mencio-
nar a disposição de deixar o cenário, 
mesmo sem a liberação da estratégica 
via marítima. Embora esteja concen-
trando tropas na região e ameaçando 
com uma incursão por terra ou bom-
bardeios maciços sobre a infraestru-
tura iraniana, Trump insistiu em que 
“a parte dura está feita” e disse aos 
interessados que “se virem” para ga-
rantir o petróleo de que necessitam.

“Países como o Reino Unido que reú-
nam uma coragem tardia, vão até o estrei-
to (de Ormuz) e tomem o petróleo”, es-
creveu o presidente em sua plataforma, 
a Truth Social. “Vão ter que começar a 
aprender como lutar por si mesmos: os 
EUA não vão mais estar lá para ajudar, 
como vocês não estiveram conosco”, 
emendou. “O Irã foi dizimado, essen-
cialmente”, arrematou. “Agora, se virem e 
garantam o petróleo de vocês.”

Em relação ao governo britânico, 
aliado europeu preferencial, Trump 
fez pouco do seu poderio naval, he-
gemônico até um século atrás. “Hou-
ve um dia uma grande Marinha Real”, 
debochou. Quanto ao presidente 
francês, Emmanuel Macron, protes-
tou contra a decisão de fechar o es-
paço aéreo para sobrevoos relacio-
nados à guerra no Oriente Médio. 
“A França não autorizou que aviões 
com destino a Israel, carregados 
com suprimentos militares, sobre-
voassem o território francês”, apon-
tou. “A França tem sido muito pou-
co útil em relação ao ‘açougueiro do 
Irã’, que foi eliminado com sucesso”, 

 » SILVIO QUEIROZ

Trump durante cerimônia na Casa Branca: queixas contundentes contra Reino Unido e França por “corpo mole” na guerra contra o Irã      

Brendan Smialowski/AFP

arrematou, em provável menção ao 
líder supremo Ali Khamenei, mor-
to no primeiro dia de bombardeios.

O esgarçamento de alianças his-
tóricas e estratégicas, em especial no 
âmbito da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (bloco militar li-
derado por Washington), já causam 
impacto prático na frente de comba-
te, analisa o professor de relações in-
ternacionais Gunther Rudzit, da ES-
PM. “Os europeus se recusaram a en-
trar, com a justificativa de que a Otan 
é uma aliança defensiva, e esta não é 
uma guerra defensiva”, argumenta. 
“Os danos na Otan já são permanen-
tes. Antes mesmo da guerra, os euro-
peus sabiam que não poderiam con-
tar com o socorro americano.”

Missão cumprida

Já no início da noite, na Casa Bran-
ca, Trump voltou a dar por cumpri-
dos os objetivos na guerra contra o 
Irã, embora tenha deixado de lado a 
meta inicial de derrubar o regime islâ-
mico, assim como ameaças de invadir 
o país para retirar o urânio enriqueci-
do. Antes, na companhia de coman-
dantes militares, tinha declarada co-
mo praticamente neutralizada a ca-
pacidade do país para obter armas 
nucleares e sua capacidade de ata-
car com mísseis de maior alcance — 
pela eliminação de estoques e unida-
des de produção. Mais tarde, no Salão 
Oval, deu a entender que faltariam 
apenas alguns arremates, mas que 

as operações podem estar concluí-
das “em duas ou três semanas”, mes-
mo sem acordo fechado com Teerã.

“É possível que Trump se retire 
da guerra tentando criar a narrati-
va, para seus eleitores, de que os 
objetivos foram alcançados: des-
truição do programa nuclear do 
Irã, da capacidade missilística ou 
qualquer coisa que venha a inven-
tar”, avalia o professor da ESPM. 
Uma das questões abertas, po-
rém, é o planejamento do pre-
miê Benjamin Netanyahu, par-
ceiro de primeira hora na ofen-
siva. “Israel não tem os meios 
para continuar essa guerra sozi-
nho, porque precisa de muito rea-
bastecimento aéreo americano e, 

muito provavelmente, vai precisar 
de ‘boots on the ground’ (tropas no 
solo), e não dispõe de condições 
para isso”, observa Gunther Rudzit. 

De sua parte, o Irã garante que tem 
“a vontade necessária” para pôr fim à 
guerra com os EUA e Israel, nas pa-
lavras do presidente Masoud Peze-
shkian. Ele insiste, porém, em que 
não há negociações diretas com 
Washington, apenas a troca de 
mensagens via intermediários. “Te-
mos a vontade necessária para pôr 
fim a esse conflito, desde que sejam 
cumpridas as condições essenciais, 
especialmente as garantias requeri-
das para evitar que a agressão se re-
pita”, disse, reiterando uma das prin-
cipais exigências de Teerã.

Por 8 votos a favor e 1 contra, a 
Suprema Corte dos Estados Unidos 
invalidou uma lei do estado do Co-
lorado (oeste) que proibia o exercí-
cio das chamadas “terapias de con-
versão” para menores LGBTQIAP+. 
A decisão, tomada no Dia Interna-
cional da Visibilidade Transgêne-
ro, está alinhada ao posicionamen-
to do presidente Donald Trump. O 
republicano havia assinado um de-
creto que extinguia a ajuda do Es-
tado para os tratamentos de tran-
sição de menores e anunciado que 
o seu governo somente reconhece-
ria “dois sexos” definidos durante o 
nascimento: masculino e feminino. 

As “terapias de conversão” — 
popularmente conhecidas como 
“cura gay” — são vetadas em cerca 
de 20 dos 50 estados norte-ameri-
canos. Elas propõem modificar a 
orientação sexual ou a identida-
de de gênero de pessoas LGBT-
QIAP+, sob o pretexto de “recon-
vertê-las” em heterossexuais. Na 
prática, essas técnicas igualam a 
homossexualidade a uma doença 
ou a um transtorno mental. Des-
de 2019, o Colorado não permi-
te as “terapias de conversão” para 

a capacidade dos estados de re-
gulamentar práticas médicas que 
“representam risco de danos gra-
ves à saúde e ao bem-estar dos 
americanos”. A demandante con-
siderava que a lei do Colorado 
violava a Primeira Emenda da 
Constituição americana, que ga-
rante a liberdade de expressão.

“A lei do Colorado que proíbe as 
terapias de conversão não só proí-
be as intervenções físicas. Em ca-
sos como este, censura o discurso 
da opinião” da pessoa, neste caso, 
a senhora Chiles, escreveu o juiz 
conservador Neil Gorsuch na sen-
tença, em nome da maioria do tri-
bunal. “Da forma como foi aplicada 
à Sra. Chiles, a lei do Colorado regu-
lou seu discurso e foi ainda mais lon-
ge ao prescrever quais posições ela 
podia ou não expressar, discriminan-
do com base no ponto de vista”, argu-
mentou. “Mas, a Primeira Emenda 
constitui um escudo contra qualquer 
tentativa de impor uma ortodoxia de 
pensamento ou de palavra neste país. 
Expressa, ao contrário, convicção de 
que todo americano possui um direi-
to inalienável de pensar e falar livre-
mente”, acrescentou Gorsuch.

Justiça anula lei que proibia "cura gay"
ESTADOS UNIDOS 

Casal LGBTQIAP+ se beija durante manifestação em Nova York 

Timothy A. Clary/AFP

Uma "homenagem" a Donald Trump
"Um trono digno de um rei": assim é intitulado um peculiar 
vaso sanitário dourado que um grupo de artistas instalou 
no centro de Washington, a poucos quarteirões da Casa 
Branca, para ironizar o presidente Donald Trump e sua 
preferência pela pompa e por tudo que reluz. A obra satírica 
foi montada no National Mall, ponto turístico da capital dos 
Estados Unidos, para ridicularizar as reformas realizadas 
pelo presidente americano na Casa Branca. "Em uma época 
marcada por divisões sem precedentes, uma escalada dos 
conflitos e turbulências econômicas, o presidente Trump se 
concentrou no que realmente importava: a renovação do 
banheiro Lincoln, na Casa Branca", explica uma placa de 
bronze colocada na escultura. Em outubro, Donald Trump se 
vangloriou, em sua plataforma, Truth Social, de ter reformado 
este espaço que leva o nome do ex-presidente dos Estados 
Unidos Abraham Lincoln. Ontem, um juiz federal ordenou 
paralisar as obras do salão de baile na Casa Branca. 

Heather Diehl/Getty Images/AFP

menores. A lei também restringe o 
direito de expressar opiniões con-
trárias, e é este o aspecto que os 
magistrados invalidaram.

Dos nove juízes do tribunal, 
os seis conservadores e dois dos 
três progressistas deram razão à 
demandante, Kaley Chiles, que 

contestava a lei na Justiça, ao in-
vocar sua fé cristã. O único voto 
dissonante foi o da juíza Ketan-
ji Brown Jackson, que criticou 
os pares por “abrirem uma cai-
xa de Pandora”. De acordo com 
a magistrada progressista, a de-
cisão da Suprema Corte diminui 

ONU e Europa 
advertem Israel

Israel enfrenta duras reações, na 
frente diplomática, à decisão da Knes-
set (parlamento) de restaurar a pena 
de morte para palestinos condenados 
por ações qualificadas como “terro-
rismo”. O alto comissário das Nações 
Unidas para Direitos Humanos, Vol-
ker Türk, advertiu claramente o go-
verno do premiê Benjamin Netanya-
hu de que “a aplicação (da sentença) 
a habitantes dos territórios palestinos 
ocupados constituiria crime de guer-
ra”. E a presidente da Assembleia Par-
lamentar do Conselho Europeu, Petra 
Bayr, acenou com a possibilidade de 
suspender o país da condição de ob-
servador no organismo.

O dirigente da ONU classificou a 
nova lei aprovada pelos deputados 
israelenses como “discriminatória” 
e acentou que a adoção da pena de 
morte como padrão para prisionei-
ros palestinos “constituiria uma vio-
lação adicional particularmente grave 
do direito internacional”. O texto vota-
do determina que quem “provoque 
intencionalmente a morte de outra 
com o objetivo de causar dano a um 
cidadão ou residente israelense, com 
a intenção de pôr fim à existência do 
Estado de Israel, poderá ser conde-
nada à morte ou à prisão perpétua”.

O alto comissário manifestou 
preocupação com outro projeto de 
lei em tramitação na Knesset, que es-
tabelece um tribunal militar espe-
cial para julgar crimes cometidos 
durante e após o ataque do movi-
mento palestino Hamas em Israel, 
em 7 de outubro de 2023. A ação dei-
xou mais de 1.300 israelenses mor-
tos e foi o estopim para dois anos 
de ofensiva militar na Faixa de Ga-
za, com saldo de 72 mil palestinos 
mortos. Mesmo após cessar-fogo 
firmado no ano passado, Israel segue 
bombardeansdo o território.



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, quarta-feira, 1º de abril de 2026 • Correio Braziliense  •  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Hora de discutir 
o futuro da região

Evento celebra o aniversário de Ceilândia com um debate do setor produtivo e da classe artística acerca da 
necessidade de políticas públicas para acompanhar o ritmo de desenvolvimento e a efervescência social 

A 
trajetória da Ceilândia, 
da sua fundação por meio 
de um processo de remo-
ção à consolidação como 

a maior região administrativa do 
Distrito Federal, foi o tema cen-
tral do CB.Debate — Ceilândia em 

Movimento, realizado, ontem, no 
auditório do  Correio. O evento, 
ocorrido no mês em que a cidade 
completou 55 anos, reuniu autori-
dades, especialistas e moradores, 
em um tom que mesclou o resga-
te emocional da memória pionei-
ra com a análise técnica sobre in-
fraestrutura e desenvolvimento. O 
teor geral das falas destacou uma 
Ceilândia que não aceita ser vis-
ta como periferia, mas como um 
lugar pulsante e autossuficiente, 
cuja força dita o ritmo da econo-
mia e da cultura do DF.

A  superintendente do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas do DF (Sebrae-
-DF), Rose Rainha, utilizou sua par-
ticipação no CB.Debate para ana-
lisar o papel estratégico da região 
como motor econômico da capital 
federal. Filha de pioneiros celian-
denses, Rose pontuou que a traje-
tória da cidade, marcada pela re-
moção da Vila Esperança para o 
atual território, consolidou um per-
fil de resiliência, que hoje se reflete 
em um comércio autossuficiente e 
descentralizado. “Ceilândia mostra 
a força que impulsiona o DF. É pul-
sante, tem vida própria e um povo 
aguerrido que move a nossa capi-
tal”, afirmou.

A superintendente destacou 
que o diferencial competitivo da 
região reside no seu desenho ur-
banístico original. Segundo Rose, 
o planejamento que previu con-
juntos comerciais em cada entre-
quadra foi fundamental para forta-
lecer o lojista de bairro e criar uma 
dinâmica de consumo interna úni-
ca. “O comércio foi espalhado por 
toda a cidade. Temos uma Feira 
Central que funciona sete dias por 
semana e representa um dos flu-
xos mais movimentados do país. O 
papel do Sebrae é justamente po-
tencializar esse modelo, oferecen-
do capacitação e consultoria para 
que esses empresários continuem 
crescendo”, explicou.

Representatividade

Ao abordar a formação da iden-
tidade local, Rose recordou os con-
trastes sociais enfrentados pelos 
moradores ao circularem por ou-
tras áreas de Brasília. Ela relatou 
que o estigma em relação a Cei-
lândia exigia uma postura de afir-
mação constante por parte dos jo-
vens da cidade. “Fomos forjados 
a enfrentar dificuldades. Quando 
estudei no Plano Piloto, percebia 
o preconceito, mas a resposta era 
sempre pautada na determinação 
de quem tem raízes fortes e patri-
mônio próprio. Essas barreiras tor-
naram as lideranças da cidade mais 
preparadas para ocupar espaços de 
decisão”, avaliou.

Rose também ressaltou que a 
presença de “filhos da terra” em 
cargos de destaque nos poderes 
Executivo e Legislativo é um indi-
cador da maturidade política da 
região. Ela citou sua própria tra-
jetória — que inclui o primeiro 

iniciais, o que evidencia a deman-
da maciça por manutenção. Entre 
as medidas tomadas estão a drena-
gem pluvial e a manutenção de vias.

“Temos, hoje, a certeza de que 
Ceilândia precisa realmente mui-
to de investimento em drenagem”, 
afirmou Dilson Resende. Ele in-
formou que a  Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital (Nova-
cap) iniciou o processo de cha-
mamento para a elaboração de 
um projeto de drenagem fluvial, 
um estudo intenso que conside-
ra a captação da água e as caute-
las ambientais, sendo um projeto 
de médio e longo prazo.

Recapeamento 

De acordo com Resende, a se-
gunda maior demanda da cidade é 
a pavimentação de vias, resultado 
de um asfalto, muitas vezes, colo-
cado de forma provisória no passa-
do. O administrador reforçou que, 
desde o início de sua gestão, pistas 
inteiras foram recapeadas. “Foram 
feitos 32 quilômetros de substitui-
ção completa de pavimento de vias 
principais”, informou.

No quesito calçadas, ele apon-
tou que a malha antiga não prio-
rizava a acessibilidade. Por isso, 
afirmou que a administração tem 
trabalhado em projetos com vistas 
à inclusão de pessoas com dificul-
dades de locomoção, tendo refor-
mado quase 120 quilômetros de 
calçadas novas em áreas impor-
tantes, como no entorno do Sesc e 
na revitalização da via Hélio Prates.

Resende  mencionou as medi-
das da gestão voltadas ao meio am-
biente. Ela admite que a cidade sofre 
com a falta de arborização. “Ainda 
há essa demanda muito grande na 
cidade, existe essa necessidade ur-
gente de elaborar um planejamento 
para o plantio de árvores de espécies 
adequadas”, comentou. Segundo o 
gestor, a ideia das árvores nativas é 
evitar que as raízes, à medida que 
crescessem, quebrassem calçadas.

Crescimento

O presidente do Correio Brazi-

liense, Guilherme Machado, res-
saltou a transformação histórica 
da região. Para Machado, o even-
to não é apenas uma efeméride de 
aniversário, mas um fórum neces-
sário para discutir a maturidade de 
uma cidade que superou o estigma 
de sua origem. “Ceilândia começa 
como uma invasão e se torna hoje a 
potência que é. Uma potência em-
presarial e cultural, celeiro de pes-
soas realmente relevantes para a 
nossa sociedade”, destacou.

Machado enfatizou que a pre-
sença de grandes empresários e po-
líticos de destaque nascidos ou cria-
dos na região comprova o sucesso 
da trajetória ceilandense. “O Cor-

reio resolveu fazer este evento para, 
primeiro, festejar os 55 anos e, se-
gundo, discutir o futuro. Temos no-
mes importantes aqui que têm mui-
to a dizer sobre esse crescimento.”

Ao promover o debate, o presi-
dente do Correio reforçou o com-
promisso do jornal em ser o palco 
de discussões que impactam o de-
senvolvimento regional e a inclu-
são social. “O objetivo é celebrar 
essa trajetória de sucesso e proje-
tar os próximos passos para que a 
cidade continue sendo esse polo de 
lideranças”, destacou.
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O objetivo é celebrar 
essa trajetória de 
sucesso e projetar 
os próximos passos 
para que a cidade 
continue sendo esse 
polo de lideranças”

Guilherme Machado,  

presidente do Correio 

Braziliense

A primeira 
providência que 
tomamos foi fazer 
um levantamento de 
toda a infraestrutura 
da cidade para 
entender quais 
eram os gargalos 
existentes"

Dilson Resende,  

administrador  

regional de Ceilândia

Ceilândia mostra 
a força que 
impulsiona o DF. É 
pulsante, tem vida 
própria e um povo 
aguerrido que move 
a nossa capital"

Rose Rainha,  

superintendente  

do Sebrae-DF

contato com as vendas aos 7 anos 
de idade — como exemplo do es-
pírito empreendedor que define a 
comunidade. “É uma honra levar a 
estrutura do Sebrae para a minha 
cidade. O vínculo permanece téc-
nico e afetivo: hoje, minha filha 
mantém uma clínica médica no 
mesmo lote onde minha família 
foi criada, provando que Ceilândia 

oferece condições reais de desen-
volvimento profissional e suces-
são familiar”, destacou.

Revitalização

Dilson Resende de Almeida, 
administrador regional de Cei-
lândia, detalhou o trabalho da 
gestão focado na zeladoria e no 

planejamento da infraestrutu-
ra,  fatores considerados essen-
ciais para o desenvolvimento da 
cidade. Segundo o gestor, o lo-
cal  passou por um processo de 
recapeamento geral, além do fun-
cionamento 24 horas da adminis-
tração para ouvir a população.

O administrador contou que, 
quando assumiu a cidade, ele e sua 

equipe não encontraram um plane-
jamento para a cidade. “A primeira 
providência que tomamos foi fa-
zer um levantamento de toda a in-
fraestrutura da cidade para enten-
der quais eram os gargalos existen-
tes”, explicou. O mapeamento feito 
revelou que Ceilândia possui mais 
de 10 mil bocas de lobo, um nú-
mero muito superior às estimativas 
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Uma potência econômica

Autoridades destacam o peso econômico da maior região administrativa do Distrito Federal, os desafios para reter 
empresas e a necessidade da qualificação de mão de obra, melhor infraestrutura e valorização do comércio local

A 
força econômica de Cei-
lândia abriu o CB.Debate 

— Ceilândia em movimen-

to, promovido ontem pelo 
Correio Braziliense. Com foco no 
comércio, na indústria e na inova-
ção, o primeiro painel reuniu repre-
sentantes do setor produtivo para 
discutir o potencial da maior região 
administrativa do Distrito Federal e 
os caminhos para transformar cres-
cimento em desenvolvimento com 
inclusão e infraestrutura.

O debate, com mediação dos jor-
nalistas Mila Ferreira e José Carlos 
Vieira, começou com o presidente da 
Fecomércio-DF, José Aparecido Frei-
re, que trouxe dados que reforçam o 
peso econômico da região no con-
texto do DF. “Ceilândia é a maior ci-
dade do Distrito Federal e concentra 
cerca de 10% da população. De um 
total de aproximadamente de 2,9 mi-
lhões de habitantes no DF, são cerca 
de 287 mil moradores em Ceilândia”, 
afirmou. Segundo ele, a cidade tam-
bém possui uma expressiva popula-
ção economicamente ativa. “Desses 
287 mil, cerca de 151 mil fazem par-
te da população ativa, e aproximada-
mente 75 mil estão empregados na 
própria Ceilândia”, explicou.

Ao abordar o tema central do 
painel — força econômica de Cei-
lândia —, o presidente enfatizou 
o potencial produtivo da cidade 
em diferentes setores. “A Ceilân-
dia cresceu muito na gastronomia, 
nos bares, restaurantes e na área 
da beleza, que é muito forte. Hoje, 
cerca de 57% dos microempreen-
dedores individuais estão nesses 
segmentos”, explicou. 

Freire destacou, ainda, as trans-
formações na imagem da cidade 
ao longo dos anos, especialmente 
no que diz respeito à segurança e 
à ocupação dos espaços públicos. 
“Antigamente, falava-se que a Cei-
lândia era violenta, que não era um 
bom lugar para viver. Mas isso mu-
dou”, avaliou. Como exemplo, citou 
eventos culturais promovidos na re-
gião. “Tivemos um show com mais 
de 10 mil pessoas e, como foi dito lá, 
‘não caiu uma folha’, no sentido de 
que não houve nenhum registro de 
violência. Isso mostra uma cidade 
que se desenvolveu”, afirmou. 

O presidente ressaltou o papel 
do Sistema Fecomércio na promo-
ção do desenvolvimento social e 
econômico na região, com investi-
mentos em infraestrutura, cultura e 
qualificação profissional. “A maior 
unidade do Sesc no DF está lá, com 
57 mil metros quadrados”, destacou. 
Segundo ele, há planos de amplia-
ção do Senac na cidade. “Vamos 
triplicar o tamanho da unidade, 

passando de cerca de 1.500 para  
5 mil metros quadrados, para ofe-
recer uma estrutura à altura do que 
Ceilândia merece”, disse. 

Para Freire, investir na cidade é 
reconhecer sua importância estra-
tégica. “A Ceilândia é jovem, tem 
muito a crescer e muito a oferecer 
ao Distrito Federal. Nosso papel é 
contribuir para que esse desenvol-
vimento aconteça de forma estrutu-
rada e inclusiva”, ressaltou.

Trajetória

Mais do que projetar o futuro, o 
debate também teve um olhar pa-
ra o passado. O deputado distrital 
Chico Vigilante resgatou sua traje-
tória pessoal para ilustrar as trans-
formações vividas pela cidade ao 
longo das últimas décadas. “Eu mo-
ro na Ceilândia desde 1977. Quan-
do cheguei do interior do Mara-
nhão,  encontrei uma ‘floresta’ de 
antenas de televisão, barracos de 
madeira, cada um tentando cap-
tar algum sinal. Era uma realidade 
completamente diferente da ima-
gem que eu tinha”, relembrou.

O  parlamentar destacou como 
a cidade foi historicamente marca-
da por desigualdades e estigmas, 
sobretudo no início de sua forma-
ção. “Havia muito preconceito com 
a Ceilândia. Muitas pessoas escon-
diam que moravam lá quando vi-
nham procurar emprego no Plano 
Piloto, porque sabiam que isso po-
deria dificultar a contratação”, disse.

Para ele, essa visão foi construí-
da de forma injusta ao longo dos 
anos. “Era um preconceito que não 
correspondia à realidade de um 
povo trabalhador, que veio de vá-
rias partes do Brasil para construir 
sua vida aqui”, ressaltou.

Chico Vigilante destacou que 
sua atuação política sempre este-
ve ligada à valorização da cidade 
e ao enfrentamento desse estigma. 
“Quando fui candidato, tomei a de-
cisão de que, se fosse eleito, conti-
nuaria morando na Ceilândia, e as-
sim fiz”, afirmou. De acordo com ele, 
a escolha foi simbólica. “Eu tinha 
direito a morar em apartamento, 
no Plano Piloto, mas rejeitei porque 
queria mostrar que era possível ser 
deputado e viver na Ceilândia, aju-
dando a quebrar esse preconceito”, 
explicou. Para o parlamentar, es-
se posicionamento contribuiu pa-
ra fortalecer o orgulho e a identida-
de local. “Eu nunca arredei o pé da 
Ceilândia, e isso é motivo de orgu-
lho para mim”, completou.

O parlamentar reforçou a im-
portância de reconhecer o prota-
gonismo econômico e social da ci-
dade, além de valorizar sua identi-
dade. “Muitas empresas importan-
tes nasceram na Ceilândia e hoje 
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A Ceilândia é jovem, 
tem muito a crescer 
e muito a oferecer ao 
Distrito Federal”

 José Aparecido Freire, 
presidente da Fecomércio-DF

Em qualquer lugar 
do mundo que eu 
vou, eu digo que sou 
da Ceilândia. É uma 
forma de demonstrar 
o respeito e o amor 
que eu tenho pela 
minha cidade”

Chico Vigilante,  
deputado distrital pelo PT

Temos que fazer 
um esforço para 
mobilizar as pessoas 
a consumirem dentro 
da própria cidade. 
Hoje, Ceilândia não 
depende de mais 
nada de outras 
regiões”

Eduardo Lima,  
presidente da Associação 

Comercial de Ceilândia

têm alcance nacional. Isso mostra 
a força empreendedora da cidade”, 
destacou. Ao elogiar iniciativas co-
mo o próprio evento, ele ressaltou a 
necessidade de ampliar o olhar so-
bre a região. “É fundamental olhar 
para a Ceilândia com respeito e ca-
rinho, entendendo sua importân-
cia para o Distrito Federal”, afirmou.

Em tom pessoal, reforçou: “Em 
qualquer lugar do mundo que eu 
vou, eu não digo que sou de Brasí-
lia. Eu digo que sou da Ceilândia, 
Distrito Federal. É uma forma de 
demonstrar o respeito e o amor que 
eu tenho pela minha cidade”.

Relevância

Na sequência, o  presidente da 
Associação Comercial de Ceilân-
dia (Acic), Eduardo Lima, reforçou a 
luta institucional para mudar a per-
cepção da cidade, historicamente 
marcada pelo estigma da violência.

Em sua fala, ele relembrou seu 
início na cidade, quando nem tinha 
asfalto nas ruas. “Quando eu che-
guei aqui com minha mãe, em um 
táxi, o motorista avisou que não ia 
seguir o caminho porque não tinha 
asfalto”, contou. 

Ele destacou que Ceilândia cres-
ceu, gerando oportunidades de renda 
e emprego, mas enfrenta o desafio de 
reter as empresas que nascem na ci-
dade. “A empresa que nasce em Cei-
lândia cria filiais e sai dali para cres-
cer para outros lados”, afirmou. Para 
o empresário, é crucial atrair gran-
des empresas que possam contribuir 
com o mercado local, fortalecendo a 
“incubação de empresas” na região.

Para o presidente da associação, 
o comércio sofre com a falta de mão 
de obra qualificada. “Em 2008, abri 
uma empresa para oferecer cursos 
de capacitação. Essa é uma deman-
da que ainda continua faltando”, 
disse. Um dos focos da Associação, 
em parceria com a Administração 
Regional, é a revitalização do centro 
da cidade, considerado o “cartão-
-postal”. Lima ressaltou que a boa 
zeladoria, segurança pública e o li-
xo no lugar certo são essenciais pa-
ra o respeito que a cidade merece.

Segundo o gestor, Ceilândia 
precisa de movimentação dentro 
da própria cidade. “Temos que fa-
zer um esforço para mobilizar as 
pessoas a consumirem dentro da 
própria cidade. Hoje, Ceilândia 
não depende de mais nada das 
outras cidades”, disse. Além disso, 
Lima também comentou sobre a 
evolução em relação aos eventos 
que a cidade teve. “Você pode an-
dar em qualquer dia da semana e 
vai encontrar eventos em toda ci-
dade, de shows de rap a bandas de 
forró. Isso representa uma evolu-
ção muito grande”, ressaltou.
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Nesta longa estrada da vida jorna-
lística, fiz muitos amigos culturais. 
Não frequento a casa deles e eles não 
frequentam a minha, mas temos co-
nexões de afinidade e de interesse. 
Na verdade, o que nos une é o amor 
pela cultura, pelos grandes persona-
gens, por Nelson Rodrigues, por Ru-
bem Braga, Clarice Lispector, Carlos 
Drummond de Andrade, João Cabral 
de Melo Neto, entre outros.

E um desses amigos da cultura que 

ganhei de graça, só pelo fato de escre-
ver crônicas, é Danilo Gomes. Ele foi 
jornalista, funcionário público, apo-
sentou-se, mas se considera, antes de 
tudo, cronista, dos sapatos até os ca-
belos. Tem alma de cronista, gosta de 
passarinhada cantando, de gentilezas, 
de gestos elegantes e de generosidades.

É muito bem-humorado. Sempre 
que escrevo sobre a Legião Urbana, 
ele toma quase como uma provocação 
pessoal, embora os filhos sejam fãs de 
Renato Russo e da banda. Para espica-
çar, digo a ele que talvez não tenha gos-
tado da referência à Legião, pois apre-
cia um rock ainda mais pesado.

Sim, ele respondeu: sou mais ra-
dical que você, gosto do heavy metal, 
rock pesadão, doidão, com zoadas de 

calamidades alucinantes. Mas, logo 
emenda: “Mentira!!! Mentira!!!” Assume 
que é do tempo do canto gregoriano das 
missas em latim nos Mosteiros de São 
Bento do Rio, São Paulo, Olinda e Brasí-
lia. E da música de Bach, Vivaldi, Haen-
del , Rimsky-Korsakov & cia. “Meus ‘me-
ninos’ (Rodrigo, 52, e Juliana, 49) é que 
curtiam a Legião Urbana e adjacências”.

Danilo é a memória viva da litera-
tura brasileira moderna. Entrevistou, 
entre outros, Rubem Braga, Samuel Ra-
wet e Adonias Filho. É extremamente 
pessoal, faz questão de escrever toda 
a correspondência à mão e, para en-
caminhá-la, o nosso Dom Quixote do 
Cerrado encontrou um fiel escudeiro, 
o motoboy Qui Qui, conhecedor emé-
rito do nosso Quadradinho.

Qui Qui trouxe muitas encomendas 
ao condomínio onde moro, situado pró-
ximo a uma mata cerrada. Perguntei ao 
Danilo se o bravo motoqueiro havia to-
pado com alguma onça. Danilo respon-
deu que Qui Qui vem armado com um 
arcabuz de longo alcance, pois já topou 
com uma baita onça-pintada, com su-
curi das grandes, dissimuladas. E mais: 
com graúdas raposas do Congresso.

Qui Qui veio buscar um pacote, 
mas atrasou a entrega. De repen-
te, recebo um e-mail de Danilo com 
a notícia do contratempo. Um pri-
mo, também motoqueiro, bateu num 
carro parado, que estava enguiçado, 
mas sem triângulo de advertência. 
Bateu e morreu quase na hora. Ti-
nha 40 anos, deixou cinco filhos: “É 

de chorar, meu amigo. E meus olhos 
marejaram fortemente”.

Além da notícia trágica, o motoquei-
ro me deixou uma carga preciosa, pre-
sente do Danilo: a edição da revista 
Poesia Sempre, com entrevista do poe-
ta Manoel de Barros. Ana Cecília Mar-
tins pergunta ao poeta se ele descobriu 
a mistura dos sentidos com Rimbaud.

E Manoel de Barros dá uma resposta 
surpreendente, que faz conexão direta 
com Brasília: “Aprendi com as crianças, 
por primeiro, que a mistura dos senti-
dos dá poesia. Ouvi de meu filho certo 
dia: ‘Pai, eu escutei a cor de um passa-
rinho’. Outra vez, por ler o Correio Bra-

ziliense, encontrei lá esta joia falada 
por uma menina de 7 anos: ‘Borboleta 
é uma cor que voa’”.

É preciso valorizar a cultura local

Representantes ligados ao movimento artístico da cidade cobram dos empresários e das autoridades ações concretas 
para valorização da produção local e humanização do espaço público. É importante reconhecer a economia criativa

O 
segundo painel do CB.De-
bate destacou a importân-
cia de se valorizar a cultura 
e os artistas locais. Marcelo 

Café, compositor e produtor cultural; 
Thânisia Cruz; produtora e integran-
te do Comitê da Marcha das Mulheres 
Negras do Distrito Federal; e Max Ma-
ciel, deputado distrital (PSol) nascido 
e criado na cidade, debateram sobre 
a falta de valorização à cidade e a fal-
ta de oportunidade que Ceilândia se-
ja vista e reconhecida como capaz de 
produzir uma cultura própria. 

A produtora e ativista Thânisia 
Cruz situou sua fala a partir da pró-
pria trajetória na cidade, conectan-
do memória, identidade e expectati-
va de futuro. “Este debate é o momen-
to para que pessoas como eu tenham 
a oportunidade de construir novas 
ideias, de conversar sobre a realida-
de da nossa cidade e pensar um futu-
ro sustentável que já é hoje”, afirmou. 

Seu discurso foi marcado por uma 
lembrança afetiva e histórica do terri-
tório, construída a partir de experiên-
cias pessoais e transformações urba-
nas ao longo do tempo. “Eu nasci em 
Ceilândia em 1992. Vi o metrô nascer, 
quando ainda era tudo brita, e vivi 
muito a Guariroba, o P Sul e o centro 
de Ceilândia. Tudo isso que foi falado 
aqui sobre feiras, escolas e cultura é a 
minha realidade mais viva”, destacou. 

Segundo Thânisia, iniciativas cul-
turais e coletivas foram fundamentais 
para a construção de novas possibili-
dades na periferia. “Hoje temos espa-
ços como a Casa Akotirene, o Samba 
na Comunidade e outras coletivida-
des que mostram a força da cultura 
no território”, disse. Ao mesmo tem-
po, ressaltou que esses avanços con-
vivem com memórias marcadas pela 
violência. “Eu vivi um período em que 
a Praça do Cidadão era um espaço de 
conflito, de guerra armada. E, hoje, 
ver esse mesmo lugar transformado 
em um espaço de cultura e mobiliza-
ção é muito simbólico”, relatou. Para 
ela, a revitalização desses espaços é 
resultado direto da ação popular. “Foi 
a própria população que ocupou, que 
transformou e criou oportunidades a 
partir do ativismo político”, afirmou.

Thânisia também relacionou es-
sas transformações ao conceito de 
“bem viver”, defendido pela Marcha 
das Mulheres Negras, do qual faz par-
te. “A gente fala de reparação, me-
mória e justiça, e isso tem tudo a ver 
com a Ceilândia”, disse. Segundo ela, 
a construção de novos espaços cul-
turais e de convivência amplia, não 
apenas o acesso à cultura, mas tam-
bém as possibilidades de existência 
e dignidade para a população. “Es-
ses espaços mostram que é possí-
vel um outro sentir, um outro existir, 
com mais tranquilidade, mais aces-
so e mais oportunidades”, ressaltou.

Engrenagem cultural

Com três décadas de trajetória 
artística, Marcelo Café confrontou a 
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Não existe escrita, canto ou poesia que não 
seja atravessada pela vivência. O que você 

escreve e canta é aquilo que você vive”

Marcelo Café, compositor e produtor cultural

Somos exportadores de cultura,  
mas não temos onde expor a nossa 

cultura na nossa cidade”

Max Maciel, deputado distrital pelo Psol

A gente fala de reparação,  
memória e justiça, e isso tem tudo  

a ver com a Ceilândia”

Thânisia Cruz, produtora e ativista

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Alma de
cronista

“visão romântica” das autoridades so-
bre a cidade. Para o artista, a exaltação 
da “potência” da cidade mascara difi-
culdades estruturais e um abismo de 
diálogo entre o poder público, o setor 
empresarial e quem realmente faz a 
engrenagem cultural girar.

“Não existe escrita, canto ou poe-
sia que não seja atravessada pela vi-
vência. O que você escreve e canta é 
aquilo que você vive”, pontuou o mú-
sico, que recentemente lançou o clipe 
de “Ceilândia Uber”. Café, no entan-
to, lamentou que essa vivência seja 
ignorada por quem é responsável pe-
lo orçamento público. “Infelizmente, 
as autoridades falaram de Ceilândia 
com romantismo, mas quem traba-
lha no lugar da cultura e faz as trans-
formações está aqui”, disse.

O artista denunciou o isolamen-
to dos realizadores locais em relação 
ao setor produtivo da região adminis-
trativa. Segundo ele, há uma resistên-
cia dos empresários locais em utilizar 
mecanismos como a Lei de Incen-
tivo à Cultura (LIC) para fortalecer 

festivais que reflitam a identidade da 
cidade. “Fazer cultura não é simples-
mente levar grandes nomes de fora 
para a Ceilândia; isso é espetáculo, é 
show. Fazer cultura é conversar com 
o artista da cidade”, criticou, mencio-
nando que a diversidade do rap, do 
samba e do reggae, que foi excluída 
das cifras milionárias investidas no 
aniversário da região.

Café também revelou que, apesar 
de a capital federal ser um dos maio-
res polos de economia criativa do país, 
muitos talentos locais são empurrados 
para fora. “Há mais de 10 anos, faço 
mais shows na Europa do que em Bra-
sília. O artista precisa sair daqui para 
trabalhar porque não conversam co-
nosco. O artista come, paga aluguel e 
precisa de respeito profissional. Não 
vivemos de luz”, desabafou.

A ocupação dos equipamentos pú-
blicos também foi alvo de críticas. Ca-
fé relatou impedimentos burocráti-
cos na Casa do Cantador, onde proje-
tos tradicionais enfrentam restrições 
morais e falta de entendimento sobre 

as manifestações afro-brasileiras. Ele 
defendeu que a revitalização do cen-
tro da Ceilândia deve passar pela ocu-
pação cultural para garantir dignida-
de aos jovens e evitar a precarização.

“A cultura traz questionamento e 
outras possibilidades de subjetivida-
de. Ocupar o tempo dos jovens com 
trabalho precarizado de 12 horas não 
é solução. A cultura é que possibilita 
transformações profundas e profis-
sionalização”, destacou.

Falta de investimento

O distrital Max Maciel iniciou a 
sua fala fazendo uma breve apresen-
tação de Ceilândia, abordando sua 
origem de luta e, em suas próprias 
palavras, “história conflituosa da pró-
pria cidade”. Ele destacou a falta de 
um plano de arborização da cida-
de, quando comparado com o Plano 
Piloto. “Às vezes, a gente reclama do 
cidadão que derrubou uma árvore, 
mas não vemos que as outras árvo-
res foram derrubadas para construir 

as casas e não foram plantadas de no-
vo para substituir as antigas”, afirmou. 
Durante sua fala, o parlamentar tam-
bém destacou a grandeza da cidade, 
que representa 10% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) do DF e se consolida 
como o maior mercado exportador 
do Centro-Oeste. 

Maciel também comentou sobre 
a falta de humanização nas obras 
que chegam à cidade, citando a Cai-
xa D’água — inaugurada em 1977 — 
como o “primeiro pingo de humani-
dade da Ceilândia”. “O asfalto, o poste 
e a escola são obras de urbanização, 
mas falta humanização. Ceilândia foi 
vendida como uma cidade perigosa 
e isso afasta os investimentos de fora 
da cidade. As empresas não querem 
ir para um lugar que todo mundo fa-
la que é violento”, explicou. 

O desenvolvimento econômico, 
segundo o deputado, só veio aconte-
cer após 45 anos de existência da ci-
dade. “Essa demanda não foi atendi-
da pelo governo, e sim, pelos empre-
sários que entenderam que na cidade 

havia um mercado consumidor gi-
gantesco na cidade”, afirmou. 

A produção cultural, forte na ci-
dade, também foi uma das pautas 
abordadas pelo deputado. Segundo 
Maciel, há um fenômeno conhecido 
como “paradoxo da periferia” onde 
há quem produz cultura na cidade, 
mas não há onde reproduzir ou ex-
por seu trabalho. “Não temos equi-
pamentos culturais para escoar a 
nossa arte, nós não temos salas de 
cinema, não temos teatros, mas pro-
duzimos muita cultura. Somos ex-
portadores de cultura, mas não te-
mos onde expor a nossa cultura na 
nossa cidade”, desabafou. 

O deputado disse que os cami-
nhos para reverter esse cenário será 
possível por meio de investimentos 
tanto público como privado na cul-
tura local. “Para o empresário que 
me assistiu aqui, você está perden-
do uma oportunidade de investir na 
cultura de Ceilândia. Além disso, há 
a falta de políticas públicas voltadas 
para a região”, finalizou.
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CASO MASTER

FGC condiciona ajuda ao BRB

GDF pediu empréstimo de R$ 4 bilhões ao Fundo Garantidor de Crédito, que analisa a solicitação. Ontem, o BRB adiou a 
divulgação dos balanços do segundo semestre de 2025 e convocou acionistas para uma assembleia extraordinária em 22 de abril  

O 
Fundo Garantidor de Cré-
ditos (FGC) respondeu, 
ontem, ao pedido de em-
préstimo de R$ 4 bilhões 

apresentado pelo então governa-
dor do Distrito Federal Ibaneis Ro-
cha para dar suporte ao Banco de 
Brasília (BRB). Em documento en-
caminhado ao banco, a entidade 
indica que a análise (do pedido) 
está em fase inicial e condiciona o 
avanço ao interesse da própria ins-
tituição financeira em buscar ações 
para sanear suas contas. 

“Orientamos o representante 
do BRB a dar continuidade à eta-
pa prévia dos procedimentos, caso 
o banco tenha interesse em pros-
seguir com o empréstimo”, infor-
mou o FGC. Procurados, nem o 
fundo nem o BRB comentaram o 
teor da resposta. 

O pedido de crédito tem como 
garantia, além de ações de estatais, 
nove imóveis do Governo do Dis-
trito Federal (GDF), em meio a um 
cenário de pressão sobre a situação 
financeira do banco. 

Ontem, o Banco de Brasília 
(BRB) adiou a divulgação dos ba-
lanços do segundo semestre de 
2025. A instituição informou a me-
dida por meio de dois fatos rele-
vantes, após o fecha-
mento dos merca-
dos. Nos documen-
tos, além de infor-
mar o adiamento da 
divulgação dos ba-
lanços, o Conselho 
de Administração 
convocou os acio-
nistas para uma as-
sembleia extraordi-
nária em 22 de abril. 

De acordo com 
o primeiro comuni-
cado, a divulgação 
das demonstrações 
financeiras referen-
tes ao terceiro e ao 
quarto trimestres 
de 2025 será adiada 
devido aos desdo-
bramentos da Ope-
ração Compliance 
Zero, da Polícia Fe-
deral, que investiga 
as fraudes no Ban-
co Master, liquidado em 18 de no-
vembro de 2025 pelo Banco Cen-
tral. As investigações da PF identi-
ficaram fraudes de R$ 12,2 bilhões 
na venda de carteiras de créditos 
podres do Master para o banco 
controlado pelo GDF.

“A apreciação do tema ocorrerá 
tão logo concluídas as avaliações e 
providências em curso, mediante 
convocação específica para a con-
tinuidade da Assembleia Geral Or-
dinária (AGO)”, informou a nota, 
sem precisar quando os balanços 
serão divulgados.

O mercado e o Banco Central 
aguardam a divulgação dos ba-
lanços do BRB, cujo prazo termi-
nava ontem, para confirmar o ta-
manho dos prejuízos provocados 
com as operações com o Master. A 

expectativa inicial é de um prejuízo 
de R$ 6,6 bilhões, mas o valor pode 
ser maior, segundo especialistas.

Nesse sentido, o Banco de Bra-
sília precisaria de um reforço de 
caixa de cerca de R$ 8,8 bilhões, 
enquanto auditoria independen-
te aponta que o impacto total das 
operações entre Master e BRB com 
indícios de inconsistência pode 
chegar a R$ 13,3 bilhões.

De acordo com fontes próxi-
mas às investigações do caso Mas-
ter-BRB, o fato de os balanços do 
banco estatal não serem enviados 
na data-limite abre espaço para o 
Banco Central decretar a liquida-
ção da instituição a qualquer mo-
mento. Procurado, o Banco Central 
não comentou o assunto.

No segundo fato relevante di-
vulgade ontem, os diretores do BRB 
informaram que o Conselho de Ad-
ministração aprovou a convocação 
da Assembleia Geral Extraordiná-
ria para as 10h de 22 de abril, de 
modo exclusivamente digital, que 
não têm a apreciação do balanço 
na previsão de pauta.

Penalidades

O descumprimento da data-limi-
te para apresentação do balanço 
do BRB pode acarretar em mul-
tas diárias, abertura de processos 
contra administradores e agrava-

mento das penali-
dades em caso de 
reincidência. “O 
banco é multado em 
cada dia de atraso 
e seus diretores po-
dem ser investiga-
dos. Se o banco se 
recusar a corrigir o 
problema, a multa 
fica ainda maior”, 
explicou o profes-
sor de finanças do 
Ibmec Brasília Mel-
quezedech Moura.

Segundo ele, as 
punições estão pre-
vistas na Resolução 
BCB nº 131, de 20 
de agosto de 2021, 
que institui o cha-
mado Processo Ad-
ministrativo San-
cionador. “O artigo 
6º trata especifica-
mente das multas 

por atraso na entrega de infor-
mações ao Banco Central. Já o 
artigo 66 estabelece que a multa 
pode chegar a R$ 25 mil por infra-
ção. Além disso, se o Banco Cen-
tral pedir para o banco regularizar 
a situação e ele não o fizer, o valor 
da multa pode ser aumentado em 
50%”, ressaltou.

O economista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB) 
César Bergo explica que, por ser 
uma sociedade anônima com 
ações negociadas em bolsa, o 
banco precisa prestar contas à 
Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM). “Desde o terceiro trimes-
tre de 2025, o BRB está devedor. 
Essas consequências administra-
tivas vão acontecer, isso é líquido 
e certo”, assinalou. 

FGC está em fase de análise do pedido de empréstimo de R$ 4 bilhões para socorrer o BRB

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

 » ANA CAROLINA ALVES
 » RAFAELA GONÇALVES
 » ROSANA HESSEL

A governadora Celina Leão não descartou pedir ajuda ao governo federal para socorrer o BRB

 KIKO PAZ

Tenho expectativa 
de que o Nelson 
(de Souza) traga 
todas as 
informações 
(sobre o BRB). 
Minha função é 
dar estabilidade 
política para 
que as tratativas 
avancem”

Celina Leão, 

governadora do DF

De acordo com ele, o Banco 
Central pode classificar a situação 
como irregular, o que impacta di-
retamente a reputação da institui-
ção e pode levar ao aumento da su-
pervisão. “O BC pode intensificar a 
fiscalização, com auditores dentro 
do banco acompanhando as ope-
rações e emitindo recomendações 
de correção imediata”, acrescentou.

Bergo alertou para possíveis res-
trições operacionais e responsabili-
zações mais amplas. “O BRB pode 
sofrer restrições, como limitação na 
distribuição de lucros e dividendos 
e até impedimentos para operar em 
determinados segmentos do mer-
cado”, detalhou. Para o economista, 
o principal impacto é reputacional. 

“A questão principal é a reputação 
do banco no mercado, o que se re-
flete nas ações e na percepção de 
risco”, reforçou.

Estabilidade política

A governadora Celina Leão 
afirmou que acompanha o as-
sunto de perto e destacou que 
a responsabilidade técnica pa-
ra esclarecer os números ficará 
a cargo do presidente do banco, 
Nelson de Souza. “Tenho expec-
tativa de que o Nelson traga to-
das as informações. Minha fun-
ção é dar estabilidade política 
para que as tratativas avancem”, 
disse a governadora, ressaltando 

o papel do GDF em garantir o an-
damento das ações.

No campo político, Celina Leão 
reuniu-se, ontem, com o presiden-
te do BRB para discutir alternativas 
emergenciais. Na primeira agenda 
à frente do GDF, na segunda-feira, a 
governadora afirmou que não fará 
“guerra ideológica” à frente do Pa-
lácio do Buriti e que buscará apoio 
do governo federal, se necessário, 
para fortalecer o BRB. 

“Todas as ações que vierem a 
fortalecer o Distrito Federal e, se 
a gente necessitar pedir alguma 
coisa à União, nós faremos”, afir-
mou. Celina ressaltou que, embo-
ra tenha posicionamento político 
definido, a gestão será guiada por 

pragmatismo. “Brasília inteira sabe 
que eu sou uma governadora de di-
reita, mas tenho que saber a minha 
responsabilidade. Aquilo que eu 
precisar pedir em nome da popu-
lação do DF ao presidente Lula ou 
a qualquer outro que seja, de outro 
espectro político, eu farei”, declarou.

Segundo ela, eventuais parce-
rias com o governo federal podem 
ser fundamentais para fortalecer 
o banco público. “A Caixa Econô-
mica Federal pode nos ajudar, tem 
vontade de ajudar, com fundos for-
tes. Não tenho vaidade em relação 
a isso”, destacou.

A governadora indicou que ou-
tras instituições podem participar 
de uma eventual estratégia de re-
cuperação do BRB, reforçando que 
o foco será técnico. “A régua pela 
qual quero ser julgada é a condição 
da nossa cidade e a recuperação 
do BRB, com transparência”, disse.

Em discurso durante a sessão 
solene de posse na Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal (CLDF), Ce-
lina Leão reforçou que nunca parti-
cipou de decisões que não refletis-
sem o interesse público. “O BRB é 
um patrimônio do povo do DF. Dei-
xo claro que não participei de ne-
nhuma decisão, sequer fui consul-
tada sobre o assunto. No nosso go-
verno não cabe omissão”, afirmou.

Ela também ressaltou que as 
investigações seguem em anda-
mento na Justiça, de forma inde-
pendente e transparente. “Este go-
verno não será obstáculo e será ga-
rantidor de todas as respostas pa-
ra que elas venham à luz. E assim 
eu inicio este novo governo. Mo-
mentos novos exigem uma postu-
ra muito clara. Transparência se-
rá prática. Responsabilidade será 
método”, declarou.

“A situação do BRB só não está 
resolvida por conta da insegurança 
jurídica que se criou sobre a lei dis-
trital de capitalização do banco. Não 
fosse isso, estaria tudo sanado em 
abril.” A afirmação é do presidente 
do banco estatal, Nelson de Souza, 
que fixou a data de 30 de maio pa-
ra finalizar todos os processos pen-
dentes e o rito de capitalização no 
prazo de 180 dias, a contar da data 
de entrega do plano de capitaliza-
ção da instituição ao Banco Central, 
em 6 de fevereiro. “Mas a lei (com a 
destinação de nove imóveis do GDF 
dados como garantia para o em-
préstimo) só foi aprovada em 10 de 
março, e, liberada, de fato, para nós, 
na última sexta-feira, 27 de março. 
É impossível capitalizar desse jeito, 
nesse prazo”, desabafou.

Na contramão da análise de es-
pecialistas de mercado e de fon-
tes ligadas ao BC, Nelson de Sou-
za descartou o risco de o BRB ser 
liquidado por descumprir o prazo 
de entrega do balanço do terceiro 
e do quarto trimestres de 2025, on-
tem. “Isso não faz sentido nenhum. 
A legislação prevê, num primeiro 
momento, a punição com multa.”

“Não estamos sem liquidez e 
nem descapitalizados. Estamos 
operando normalmente, com em-
préstimos, captações, com os  pro-
gramas de governo. Não corre ne-
nhum risco dessa natureza (liqui-
dação)”, assegurou. 

No início da noite de ontem, o 
banco divulgou Fato Relevante in-
formando ao mercado que o Con-
selho de Administração aprovou a 
convocação de Assembleia Geral Ex-
traordinária para 22 de abril, quando 

será aprovado o aumento de capital 
social e a homologação dos nomes 
do próprio Nelson de Souza e de Joa-
quim Lima de Oliveira para os cargos 
de Conselheiro de Administração do 
banco. “Isso demonstra que estamos 
atentos e, antes do prazo final, em 30 
de maio, será cumprido todo o rito de 
capitalização do banco, dentro dos 
180 dias”, assegurou Souza.   

Sobre o empréstimo de R$ 4 bi-
lhões pedido pelo então governador 
Ibaneis Rocha, na semana passada, 
Souza disse que as tratativas estão em 
andamento e que está otimista quan-
to à liberação dos recursos. “A nos-
sa necessidade é de R$ 6,6 bilhões. 
Todos os bancos associados e que 
contribuem para esse fundo, quan-
do precisam, pedem a totalidade dos 
recursos de que necessitam. Quere-
mos R$ 4 bilhões porque temos ou-
tros ativos”, ponderou. 

Entre esses ativos, Nelson de Sou-
za citou os nove imóveis do GDF que 
serão incorporados ao Fundo de In-
vestimento Imobiliário (FII) — e vol-
tou a fazer a ressalva de que a Gle-
ba A da Serrinha do Paranoá deve 
ser excluída, ficando apenas aque-
les que os investidores qualificados 
de fato têm interesse. Além da ven-
da de 49% das ações da Financeira 
BRB, outras possibilidades de capi-
talização consistem em usar ações 
das estatais da Companhia Energé-
tica de Brasília (CEB) e da Caesb co-
mo garantia de empréstimo. 

Outra frente de trabalho são as 
conversas com os sindicatos dos ban-
cos para tratar de possíveis emprésti-
mos. “Se for necessário, vamos recor-
rer ao BTG, ao Bradesco, ao Itaú, ao 
Santander, ao XP,  à Caixa. Todos eles 
estão trabalhando conosco. Mas não 
vimos necessidade ainda”, completou.

 » ADRIANA BERNARDES

“Plano de capitalização 
será concluído até maio”

Executivo reforça que o 
banco está cumprindo suas 
obrigações com clientes

Ed Alves/CB/D.A Press
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Mudança na Fazenda: 
Valdivino assume

A governadora Celina Leão (PP) quer uma pessoa de sua confiança para 
comandar as finanças do Distrito Federal. O nome é o do ex-secretário de Fazenda 
Valdivino de Oliveira, que no DF atuou nas gestões de Joaquim Roriz e de José 
Roberto Arruda. Atualmente ele é o secretário de Finanças da prefeitura de 
Goiânia, na equipe do prefeito Sandro Mabel (União). Nos últimos tempos, ele 
tem vindo mais a Brasília porque está concluindo um doutorado no IDP. Valdivino 
tem experiência e já provou competência em 11 passagens pelo cargo no DF e em 
Goiás. É possível que Valdivino seja anunciado hoje como secretário de Fazenda.

Daniel Izaias fica

O secretário de Fazenda, Daniel Izaias de Carvalho, 
já foi comunicado da decisão. A governadora Celina 
Leão conversou com ele e disse que pretende contar 
com o trabalho dele em outra função. Por enquanto, 
Daniel, que é auditor tributário, fica como adjunto.

Sem tempo para erros

A equipe de Celina Leão recebeu um diagnóstico 
de que a situação das finanças do DF é ruim. A 
necessidade de ampliar a arrecadação é urgente e essa 
é a especialidade de Valdivino de Oliveira. Aliados da 
governadora dizem que não há tempo para conhecer 
a máquina. A governadora precisa de alguém que já 
conhece o DF e a estrutura da Fazenda por dentro.

Equipe de Ney Ferraz

A atual equipe da Fazenda tem forte ligação com 
o ex-secretário de Fazenda Ney Ferraz, que deixou 
a pasta depois de sofrer uma condenação judicial 
por corrupção e lavagem de dinheiro. Ferraz era da 
confiança de Ibaneis Rocha, mas não de Celina.

Saída para o BRB vai 
custar caro

O Banco de Brasília (BRB) adiou 
a divulgação do balanço referente 
ao terceiro e quarto quadrimestres 
de 2025, o que indica que ainda 
não há uma solução para a crise e, 
segundo analistas, ainda não se sabe 
o tamanho do prejuízo provocado 
pelas operações irregulares com o 
Master. O caminho é complicado. 
O presidente Lula, de acordo com 
interlocutores do Ministério da 
Fazenda, já comunicou à diretoria 
do Banco do Brasil e da Caixa 
Econômica Federal que a solução 
para o BRB não passará por ajuda 
federal. Resta ao banco público 
do DF contar com o mercado 
privado. O problema é que, na 
baixa, essa ajuda vai custar caro.

Credibilidade

A grande garantia 
hoje do BRB não são 
os imóveis listados 
na lei de socorro ao 
banco, mas sim, a 
credibilidade do atual 
presidente, Nelson 
Antônio de Souza. Ele é 
considerado um técnico 
sério e de palavra, até 
mesmo por políticos da 
oposição. O problema 
é a dificuldade de 
buscar uma solução 
a tempo de evitar 
um rombo maior. 
Além da confiança 
no presidente, 
os investidores 
precisam acreditar na 
viabilidade do BRB.

José Humberto deixa governo 
para se dedicar à campanha

Desde junho de 2019 à frente da Secretaria 
de Governo, José Humberto Pires de Araújo 
deixa hoje o cargo para se dedicar à sua pré-
candidatura a deputado federal. Pezão, como é 
carinhosamente chamado pelos amigos, também 
vai voltar a trabalhar nas suas empresas, ao lado 
dos filhos e irmãos. Em sua gestão, foi habilidoso 
articulador na interlocução com órgãos do 
GDF para definição e execução de projetos de 
infraestrutura, com a coordenação de mais de 
7,5 mil obras. Trabalhou para destravar e dar 
andamento a ações e programas estruturantes 
para o Distrito Federal; e coordenou iniciativas 
e políticas públicas voltadas e executadas pelas 
administrações regionais. Entre os legados, a 
construção do Túnel Rei Pelé e de nove viadutos, 
obras de infraestrutura de Vicente Pires e Sol 
Nascente, a urbanização integrada de Santa 
Luzia, os programas GDF Presente, Feira Legal 
e Administração Regional Digital 24 Horas.

Mais trabalho

A ex-comandante-geral da Polícia Militar 
do DF, Ana Paula Habka, deixou o cargo, mas 
pode continuar colaborando. A governadora 
Celina Leão gostaria de vê-la candidata 
ou em algum outro cargo no governo.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

O
ex-governador do Dis-
trito Federal Agne-
lo Queiroz (PT-DF), 
pré-candidato a depu-

tado federal, afirma que colocar 
o Centrad em um fundo de capi-
talização para ajudar o Banco 

de Brasília (BRB) é uma medi-
da inoperante. Para ele, o certo 
é ocupar o espaço urgentemente. 
A manifestação foi feita ontem  
às jornalistas Ana Maria Cam-
pos e Mila Ferreira no progra-
ma CB.Poder — parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Bra-
sília. Veja trechos da entrevista:

»Entrevista | AGNELO QUEIROZ | EX-GOVERNADOR DO DF

» DAVI CRUZ
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“Centrad 
deve ser 
ocupado”

Pré-candidato a deputado federal classificou como medida inoperante usar o espaço como uma garantia para salvar o BRB

No fim da sua gestão, o Centrad 
estava pronto para ser ocupado. 
Hoje, pode entrar no fundo de 
capitalização do BRB. Como o 
senhor vê essa inclusão?

É uma medida completamen-
te inoperante. Primeiro, porque 
nem pode fazer isso, uma vez que 
o Centrad não tem um real de di-
nheiro público. Era uma parceria 
público-privada (PPP) feita pelas 
empresas que fizeram um modelo 
muito positivo. O que tem que ser 
feito é ocupar o Centrad. Isso preci-
sa ser feito urgentemente. É a única 

capital do Brasil que não tem um 
centro administrativo. Está locali-
zado onde habitam dois terços da 
população e a construção promo-
veu um desenvolvimento enorme 
da região. É um desespero de co-
brir um rombo absurdo, que eu 
considero o maior assalto a banco 
do país. É uma tentativa de que-
brar um banco público saudável 
e importante para a nossa cida-
de. É um absurdo colocar o Cen-
trad, mas também áreas de pro-
teção ambiental. Mas é claro que 
não vai resolver.

para um time que nem de Brasília 
é. Poderia investir pelo menos no 
esporte e clubes daqui.

Recentemente, o Hospital da 
Criança passou por problemas 
com falta de recursos. Foi um 
hospital inaugurado na sua 
gestão. Como o senhor avalia 
essa questão?

O Hospital da Criança é o meu 
maior orgulho, seguramente. Sem-
pre tive esse sonho de que a crian-
ça não deveria ser tratada em um 
hospital geral. Foi um compromis-
so que fiz e, em 11 meses, foi en-
tregue. Completou 15 anos agora 
e já realizou mais de oito milhões 
de procedimentos. É uma das me-
lhores unidades de saúde do Bra-
sil, com reconhecimento interna-
cional. Esse hospital jamais pode 
ser menosprezado, porque atende 
praticamente toda demanda de pe-
diatria especializada do DF.

O senhor teve uma atuação 
muito forte na fiscalização dos 
gastos públicos. Falta isso no 
Congresso?

Falta, porque o Congresso tan-
to tem que fiscalizar como também 
propor leis que possam ajudar nos-
sa população. Eu atuava também 
na área de orçamento. Coordenei 
a bancada de orçamento quando o 
governador era de oposição — Joa-
quim Roriz. À época, não existiam 
essa emendas loucas de hoje. Mas 
começou a ter emenda, por exem-
plo, de bancada. Nos outros lugares 

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista

ela era fatiada e em Brasília a gen-
te coordenou, fizemos emenda glo-
bal, para a cidade. Essas emendas 
construíram o metrô de Brasília. 
Muita fente não sabe disso, a im-
portância estratégica da bancada 
trazendo recursos. E isso me aju-
dou muito quando eu era gover-
nador porque consegui trazer para 
Brasília, em quatro anos, R$ 17 bi-
lhões, quando o orçamento de in-
vestimento, dos quatro anos soma-
dos, seria de R$ 6 bilhões.

Quais são os principais gargalos 
que o senhor pode resolver no 
Congresso relacionados à saúde 
na primeira infãncia?

A primeira tarefa, não tenho dú-
vida nenhuma, é a ampliação de 
creches aqui em Brasília e no Bra-
sil. Essa medida é estratégica e fun-
damental para o desenvolvimen-
to humano no país. É no período 
da primeira infância que a crian-
ça recebe uma gama de habilida-
des que servem para a vida. Ter a 
creche, em uma sociedade tão de-
sigual como a nossa, permite que a 
mãe possa trabalhar e ter sua auto-
nomia e independência. É um ins-
trumento importante no enfrenta-
mento à violência contra a mulher.

Que balanço o senhor faz 
da saúde pública do Distrito 
Federal?

Considero uma tragédia huma-
na. Vivemos um caos na saúde pú-
blica do DF e ele começou quan-
do passou o Hospital de Base pa-
ra uma organização social, que foi 
um verdadeiro tiro no coração do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Fui 
médico da rede e passei 36 anos na 
saúde daqui. Tenho vivência e ex-
periência não só de gestor, mas de 
ser profissional da área. Hoje, es-
tá completamente distorcido. Dão 
mais atenção ao Iges, com mais 
investimentos em recursos do que 
com a secretaria. É um grau de des-
respeito, desvalorização e destrui-
ção do sistema público.

Como o senhor avalia a medida 
da governadora Celina Leão de 
cancelar a festa de aniversário de 
Brasília, para reinvestir o valor de 
R$ 25 milhões na saúde?

Todo esforço de colocar o recur-
so onde há prioridade é saudável. 
Não resolve, pois é necessário in-
vestir recursos no orçamento pa-
ra contratar pessoas. Têm muitos 
concursados que eles não chamam 
e contratam precariamente am-
pliando o Iges e não Secretaria de 
Saúde e isso é muito grave. Aconse-
lharia ela também a cancelar o pa-
trocínio do BRB ao Flamengo. É um 
absurdo um banco que está pas-
sando uma grande dificuldade, pe-
las fraudes praticadas por este go-
verno, continuar passando recurso 

Prefeitura de Goiânia
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Secretaria do Consumidor aplica multas 
contra operadoras de telefonia no DF

As empresas Claro, TIM e Oi estão sendo alvo de processos administrativos por indícios de 
descumprimento do Código de Defesa do Consumidor (CDC), especialmente em casos em que os 
serviços entregues não correspondem ao que é prometido nas ofertas comerciais. Entre as 
principais queixas registradas, estão falhas no sinal de telefonia, instabilidade na internet e 
cobertura insuficiente em diversas regiões do Distrito Federal, como no PAD-DF, Sol Nascente, 
Brazlândia e até no Lago Sul. Foi dado prazo às operadoras para a instalação de mais antenas.

Prazo para solução

As empresas alegam dificuldades com o GDF, pela Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação (Seduh), para terem autorização. A Seduh 
negou o entrave. As empresas foram multadas em R$ 60 mil cada. “Mais 
penalidades serão aplicadas se a situação não for resolvida. As multas podem 
chegar a R$ 1 milhão. Convocamos as operadoras na secretaria, fizemos reunião 
com elas e estabelecemos um prazo para que garantam sinal em todas as regiões”, 
contou Gilvan Máximo, secretário do Consumidor do DF.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Secretaria do Consumidor aplica multas 

Ministério da Fazenda 
teria vetado ajuda ao BRB

O novo ministro da Fazenda, Dario Durigan, teria 
freado o movimento da Caixa Econômica Federal de 
entrar em uma solução de ajuda ao BRB. A instituição 
poderia absorver parte do Banco de Brasília em um 
processo de federalização. Nelson de Souza, atual 
presidente do BRB, já comandou a Caixa e estava 
abrindo caminhos de negociação. No entanto, 
Durigan, após assumir a Fazenda, teria deixado claro, 
tanto para a Caixa como para o Banco do Brasil, que o 
governo federal não vai se meter num problema que não criou. O presidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo, até queria uma ajuda federal para solucionar o problema do BRB em nome 
da imagem do mercado financeiro e para amenizar os efeitos do escândalos do Master.

Cada um com seus problemas

O Palácio do Planalto, no entanto, não está disposto a gastar energia para ajudar a consertar 
a má gestão do BRB e de um governo ainda de oposição. A governadora do DF, Celina Leão, 
disse que iria, se preciso, pedir ajuda à área federal. A missão será bem espinhosa devido 
também a próxima relação politica e pessoal com Michelle Bolsonaro.

Depois de sinal vermelho, a desistência da Caixa 

A Caixa Econômica Federal informou há alguns dias ao Tribunal de Contas da União que 
desistiu de comprar carteiras de crédito do BRB. Nelson Souza trabalhou nesta frente para 
transferir os direitos creditórios, isto é, as dívidas a receber do Master e de outros devedores. 
Dessa forma, poderia receber os valores à vista, com deságio.

FORÇAS DE SEGURANÇA

Senado aprova 
reajuste salarial 

A Medida Provisória foi editada em dezembro de 2025, após longa negociação entre o governo federal, os representantes da PCDF, 
da PMDF e do CBMDF, e integrantes do GDF. Texto seguirá para sanção presidencial. Policiais penais reivindicam na CLDF

O 
Senado Federal apro-
vou, ontem,  a Medida 
Provisória 1.326/2025, 
que trata da recomposi-

ção salarial para policiais milita-
res, civis e bombeiros do Distri-
to Federal. O texto, agora, segue 
para sanção do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), já que 
houve mudanças no texto desde 
o início da tramitação. O relató-
rio  apresentado pelo deputado 
Rafael Prudente (MDB-DF) pas-
sou pelo plenário da Câmara dos 
Deputados e aprovado no dia 26. 

A MP foi editada em dezem-
bro de 2025, após uma longa ne-
gociação entre governo federal, 
representantes das forças de se-
gurança e membros do governo 
do Distrito Federal. O documen-
to  foi assinado pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva após a 
aprovação do PLN 31/2025, que 
promoveu ajustes no Orçamento 
da União para viabilizar a recom-
posição salarial e a convocação 
de novos servidores. 

As regras previstas no texto en-
traram em vigor em 1º de dezem-
bro de 2025, data em que a matéria 
foi publicada no Diário Oficial da 
União. A primeira parcela do rea-
juste foi concedida ainda em de-
zembro do ano passado e a segun-
da em janeiro de 2026.

A senadora Leila do Vôlei 
(PDT-DF), presidente da co-
missão que analisou a MP no 
Congresso Nacional, destacou 
que a aprovação encerra um ci-
clo de valorização iniciado em 
2023.  “Foi um processo longo, 
que agora se consolida com a 
aprovação da medida”, afirmou a 
parlamentar.

Perdas acumuladas

Entre 2019 e 2022, policiais mi-
litares e bombeiros registraram au-
mento médio de 9,9%, enquanto 
a inflação no período foi de cerca 
de 32%. Na PCDF, o reajuste foi de 
aproximadamente 8%. A partir de 
2023, o cenário mudou com a reto-
mada da política de valorização das 
carreiras. Com a MP, a recomposi-
ção salarial para policiais militares e 
bombeiros chega a cerca de 48,32%. 
Para os policiais civis, variam entre 
46,83% e 57,83%.

A MP também incorpora alte-
rações nas regras das carreiras. 
Parte dessas mudanças foi incluí-
da no texto a partir de sugestões 
apresentadas por parlamentares. 

Outros pontos previstos na pro-
posta incluem a inclusão da Polícia 
Penal no Fundo Constitucional do 
Distrito Federal (FCDF); a criação 

de espaço permanente de negocia-
ção para a Polícia Penal; e a correção 
do valor do auxílio-moradia para po-
liciais militares e bombeiros.

Manifestação

Desde 23 de março, policiais 
penais se concentram em frente 

à Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF). A corporação 
cobra a regulamentação da car-
reira e o cumprimento de acor-
dos salariais firmados com o 
GDF, mas que precisam ser exe-
cutados pelo Governo Federal. 
Ontem, os servidores ocuparam 
novamente a entrada da Casa. 

Os agentes denunciam a fal-
ta de avanços desde 2019, quan-
do a categoria iniciou a luta pe-
la regulamentação. Segundo o 
presidente do sindicato, Paulo 
Rogério, o objetivo do ato é des-
travar o processo que garante 
segurança jurídica e financeira 
aos profissionais. 

Desde 23 de março, policiais penais se concentram em frente à Câmara Legislativa 

 Ed Alves CB/DA Press

» DARCIANNE DIOGO

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Nenhuma sociedade que esquece a arte 
de questionar pode esperar encontrar 

respostas para os problemas que afligem. 
Zygmunt Bauman

Obituário / Sepultamentos realizados em 31 de março de 2026

» Campo da Esperança

Antônio de Pádua Oliveira, 78 anos
Catharina Alzira Santos Barros, 94 anos
Cinzas Maria Antonia Carvalho Buani, 73 anos
Eilton Oliveira, 81 anos
Francisco Mendes da Silva, 60 anos
Gildásio Mendes de Oliveira, 72 anos
Gladistone Rabelo da Silva, 61 anos
José Edno Milhomem de Sousa, 77 anos
José Luiz de Oliveira, 83 anos
José Maria dos Reis, 79 anos
Kelly Cristina da Silva, 39 anos
Luiza Almeida Nehme, 76 anos
Marta Lúcia Santos Nascimento, 76 anos

Sônia Lívia Teles Barcelos Leitão, 80 anos

» Taguatinga

Arnaldo Vieira dos Santos Filho, 61 anos
Camilo Alves Batista, 74 anos
Carlos da Silva Sandes, 81 anos
Enoque Guedes de Almeida, menos de 1 ano
José Iram de Souza, 56 anos
Maria de Fátima Ferreira dos Santos, 72 anos
Maria de Lourdes Mota, 92 anos
Norberto Duarte de Souza, 45 anos
Paulo Adriano dos Anjos, 83 anos
Paulo Batista de Moura, 85 anos
Reival Poeck, 69 anos
Sérgio Vianna Teixeira Júnior, 60 anos

Valtemir Santos de Oliveira, 60 anos

» Gama

Ailson Trindade, 71 anos
Alcides Félix Veras, 84 anos
Carmen Okubo, 73 anos
Cláudio Luiz da Costa, 54 anos
Creuza Maria Dias dos Santos, 78 anos
João dos Santos Oliveira, menos de 1 ano
Marinalva Cavalcante de Lima, 82 anos
Profírio Fabrício de Souza, 91 anos
Severino Francisco de Sousa, 85 anos

» Planaltina

Ivanilde Bernardes de Sousa, 88 anos

Maria da Conceição Araújo Veras, 78 anos

» Brazlândia

Alysson Alencar dos Santos, 49 anos

George Bernardo Gomes, 32 anos

Geralda Alves de Araújo, 64 anos

» Sobradinho

Geronimo Fábio da Silva Palmeira Colaci, 45 anos

Sebastian Antunes Oliveira de Paula, menos de 1 ano

» Jardim Metropolitano

Jamiro Pereira da Silva, 80 anos

Lino Mendes de Araújo, 84 anos (Cremação)
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Os presidentes da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta, e do Senado, Davi Alcolumbre, 
almoçaram, ontem, com o presidente da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), José Roberto Tadros, 
em Brasília. No encontro, foi realizada a entrega 
oficial da Agenda Institucional da CNC com 
propostas para a construção de soluções voltadas 
ao desenvolvimento econômico e social do país. 
“A agenda tem o objetivo de ser subsídio técnico 
para a atuação do Parlamento, com propostas 
alinhadas aos desafios do crescimento econômico, 
da geração de empregos e da modernização do 
Estado brasileiro”, ressaltou Tadros. CN

C

Convergência política com a pauta do setor produtivo

O diálogo com quem movimenta a economia brasileira é essencial 
para que o Congresso Nacional avance em pautas que impulsionem o 
desenvolvimento e tragam resultados concretos para o povo brasileiro”,

Davi Alcolumbre, presidente do Senado

Arquivo Público e Adegraf presenteiam 
Brasília com painel artístico monumental

Em um encontro entre memória e arte, o Arquivo Público do Distrito 
Federal e a Associação dos Designers Gráficos do DF (Adegraf) 
presenteiam Brasília, em 28 de abril, com um painel artístico ao ar livre que 
promete se tornar um novo marco visual da capital. A iniciativa celebra os 
40 anos do Arquivo Público e os 66 anos de Brasília. Com 72 metros de 
largura por 8 metros de altura, a obra ocupará a fachada da sede do 
Arquivo Público e foi concebida e executada pelo artista plástico Jailson 
Belfort, utilizando exclusivamente a técnica de canetas esferográficas.

Linha do tempo

O painel propõe uma linha do tempo visual que retrata, em ordem 
cronológica de fundação, 14 dos principais ícones e monumentos da capital 
federal. Entre eles, estão o Congresso Nacional, a Catedral Metropolitana, o 
monumento Dois Candangos, a Ponte JK e a Torre Digital. A entrega do painel 
faz parte da programação oficial das festividades do aniversário da capital. Na 
mesma ocasião, será aberta ao público a exposição Brasília em linhas do tempo, 
com cerca de 60 obras de Jailson Belfort.

Céu e contornos

A mostra ficará aberta à visitação pública até  30 de maio, na sede do Arquivo Público. “Minha ideia é provocar 
o olhar do espectador, para que ele veja os monumentos e identifique cada um deles, apesar de eu desenhar 
apenas os céus e os contornos dos mesmos”, conta Jailson Belfort.
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Já é Páscoa por aqui
Sob o céu ensolarado da manhã de sábado, a Remembear reuniu 

famílias e amigos em um encontro de Páscoa no Lago Sul, marcado por 
leveza, afeto e diversão. A área externa da loja ganhou uma ambientação 
temática, marcada por elementos naturais e delicados, e recebeu oficinas 
para a criançada. A iniciativa buscou dar à Páscoa uma celebração simples 
e significativa, centrada na convivência e experiência, em sintonia com 
a identidade da marca de papelaria e itens personalizados que há mais 
de duas décadas apostam em produtos autorais e atenção aos detalhes.

ECONOMIA LOCAL

O doce jeito 
de gerar renda

Com a proximidade da Semana Santa, microempreendedores aumentam a produção de ovos de chocolate com foco nos 
consumidores que, na hora de comprar, dão preferência aos produtos artesanais, pelo sabor e pela qualidade dos ingredientes

C
om a proximidade da Pás-
coa surgem muitos peque-
nos negócios iniciados por 
necessidade de geração ou 

complementação de renda. Nes-
se contexto, pequenos e micro em-
preendedores se destacam na pro-
dução de ovos de chocolates arte-
sanais que conquistaram o paladar 
de pessoas que consideram, além 
do sabor, a qualidade dos ingre-
dientes e as oportunidades de tra-
balho e de renda geradas na con-
fecção dos doces. 

Carlos Cardoso, gerente de Ne-
gócios em Redes do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), afirma que 
os pequenos comerciantes podem 
movimentar milhões de reais e que 
esse ramo representa de 20% a 40% 
do faturamento mensal deles, se-
gundo estudos locais. “Mesmo sem 
número oficial por Região Adminis-
trativa, o Sebrae reconhece essa ini-
ciativa como importante motor da 
economia local, especialmente em 
periferias, com impacto direto na 
renda familiar”, afirma.

A confeiteira Fernanda Gon-
çalves, de 36 anos, conta que a 

Ferthifree Doces, empreendimen-
to do qual é dona, começou após 
uma crise financeira durante a pan-
demia. Ela lembra que comprou os 
materiais necessários para produzir 
brigadeiros para vender, o que aju-
dou a levantar um dinheiro e recu-
perar a condição econômica. 

“Começou com R$ 50, que vira-
ram R$ 400 e que, no segundo dia 
de vendas, deu para ganhar dinhei-
ro suficiente para o aluguel”, relata 
a doceira. “Assim, começou minha 
jornada na confeitaria e tive interes-
se em aprender mais e, hoje, produ-
zo ovos artesanais, que é muito gra-
tificante, conta.”

A confeiteira produz ovos de cho-
colates artesanais para pessoas que 
não podem usufruir por serem alér-
gicos, diabéticos, intolerantes à lac-
tose ou com outras restrições ali-
mentares. De acordo com ela, a do-
ceria é um empreendimento inclu-
sivo e que, a cada dia, tem mais de-
manda no mercado. “Eu acredito 
que, por trás de cada ovo de chocola-
te vendido, tem oportunidades sen-
do geradas, famílias cada vez mais 
esperançosas e um sabor afetivo que 
só mãos humanas conseguem pro-
duzir e que podem superar os pro-
dutos industriais”, afirma Fernanda. 

Nesta época do ano, Fernanda 
costumar lucar R$ 5 mil com a ven-
da dos ovos artesanais. Ela revela 
que tem um sonho de obter uma lo-
ja para que as pessoas visitem o ne-
gócio, além de levar os ensinamen-
tos para quem pretende empreen-
der. “Quero dar cursos e levantar 
outras, principalmente vítimas de 
violência doméstica, em vulnerabi-
lidade e na ressocialização femini-
na carcerária”, planeja a confeiteira.

Ingrid Ferreira, 26 anos, dona da 
Sunshine Cookies, também produz 
ovos de chocolate. A empreende-
dora fundou a microempresa em 
2022, mas em 2023 começou a fazer 
os produtos de Páscoa e hoje fatu-
ra até R$ 1,2 mil no período. “A data 
é uma das épocas em que o fatura-
mento fica mais alto. Algumas pes-
soas já comentaram sobre fazer os 
ovos o ano inteiro, mas acredito que 
é a sazonalidade que torna o produ-
to chamativo.”

A empreendedora trabalha na 
residência, em Samambaia Norte, 
realiza entregas, além de produzir 
outros tipos de doces. Segundo a 
confeiteira, os produtos artesanais 
superam os industriais. “A valida-
de do ovo de chocolate industriali-
zado é grande porque está cheio de 

Fernanda Gonçalves acha gratificante produzir chocolates 
para quem tem restrição alimentar

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Destaques da 
arquitetura e 
decoração

Arquitetos e decoradores se 
reuniram, em 24 de março, para 
um jantar especial com menu 
harmonizado, assinado pelo chef 
Carlito Apolinario, no restaurante 
Taypá. Promovido pela Grand Door 
em parceria com a Lazul Stones, o 
encontro contou com a curadoria do 
Metropolitano Brasília, programa de 
relacionamento e fidelidade voltado 
para o mercado de arquitetura, 
design e decoração, e celebrou as 
conquistas de profissionais que vêm 
se destacando no cenário local.

Cristina Carvalho, Livia Soledade, Claudia Nasser e Ivone Carvalho

Fotos: Divulgação/Davidson Courlan

Isabel Veiga e Roberto Lima

Rebeca Azevedo e Marília Fregonesi

Fotos: Arquivo pessoal

Irmã Rosita Milesi, vencedora do prêmio global 
Nansen, concedido pela ONU, e Kátia Cubel

Adriele Ayres Britto, Luciana Frattini, Maria Augusta Fost, 
Julia Baera e Vivian Falcão

Fernanda Hernandez, Leda Bandeira e a ministra do TST, Cristina Peduzzi

Reunidas pela causa feminina

Um café da manhã no Lago Sul reuniu dezenas de 
advogadas, ministras e operadoras do direito para 
marcar o encerramento do mês de março em um 
encontro dedicado às causas femininas, realizado na 
última sexta-feira. A roda de conversa tratou sobre os 
desafios da mulher contemporânea e foi conduzida 
por uma juíza afegã, exilada no Brasil desde 2022, 
que compartilhou sua trajetória e refletiu sobre as 
limitações impostas às mulheres no Afeganistão, 
após a retomada do poder pelo Talibã, em 2021.

Raíssa Araújo, Ana Luisa e João Pedro

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Tainá Machado, Mayla Araújo e Gabriela Leão

Luis Carlos, Isadora, Gabriela e Luis Otávio Alcoforado

Mateus Behaouth, Dudu Barbosa, Helena Behaouth, Fabi Christine, 
Julia e Luiza Lima, Mateus Behaouth

 Ingrid Ferreira: “A sazionalidade é o que 
torna o produto chamativo”

 Arquivo Pessoal

conservantes, por isso sou a favor de 
alimentos de verdade e com o preço 
justo”, declara.

Vendas

Pesquisa da Fundação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Distrito Federal (Fecomér-
cio-DF) aponta que 76,5% dos con-
sumidores declararam intenção de 
presentear na Páscoa, índice maior 
que os 72,2% registrados em 2025. 
O estudo indica que os MEIs são os 
principais fornecedores de clientes, 
onde 32% são de lojas físicas e 7,2% 
pertencem ao e-commerce.

De acordo com a esteticista 

Kárita Salles, de 45 anos, o ovo ar-
tesanal ganha “força” no mercado 
porque transforma o doce em al-
go mais afetivo por ter ingredientes 
frescos, com mais recheios. Ela tam-
bém afirma que existe um “prazer” 
em conhecer o produtor do cho-
colate. “Você apoia um sonho, cria 
uma conexão com quem produz e 
realiza uma compra com propósito”, 
declara a consumidora.

A servidora pública Stefânia 
Zandomênico, de 48 anos, também 
apoia o microempreendedor local.  
“Eu acho que o valor pago em um 
ovo de Páscoa artesanal vale mui-
to mais a pena que um ovo de mar-
ca famosa e penso que escolher o 

trabalho de um microempreende-
dor valoriza a economia local e fa-
vorece a sustentabilidade, além de 
haver um tratamento humano e, 
muitas vezes, personalizado”, reve-
la a cliente. 

Ela relata que não costumava 
comprar ovos de chocolate arte-
sanais mas, ao encontrar um em-
preendimento que vendia o produ-
to sem glúten, começou a consumir 
mais doces caseiros. “No supermer-
cado, eu encontro poucas opções e 
poucas variações de sabor e tama-
nho”, opina.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado
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A Itália convive com confli-
to de emoções em decisões por 
pênaltis. Alegrias, como o tetra 
mundial em 2006 e o bi da Euro 
em 2021, vieram na marca da cal. 
Em contrapartida, amargou eli-
minações em Copas do Mundo, 
como na semifinal de 1990 contra 
a Argentina, na final de 1994 dian-
te do Brasil e nas quartas frente à 
França em 1998. Ontem, carre-
gou todos esses sentimentos para 
as penalidades no último ato da 
repescagem por vaga no Mundial 
de 2026. O empate por 1 x 1 no 
tempo regulamentar com a Bós-
nia e Herzegovina no “inferno” de 
Zenica forçou a última instância 
da definição e impôs à Azzurra 
a derrota por 4 x 1 e a ausência 
na terceira Copa seguida e, pelo 
menos, mais 16 anos de ausência.

O centroavante Moise Kean ilu-
diu os torcedores italianos ao abrir 
o placar aos 15 minutos de bola 
rolando. Porém, o drama começou 
com a expulsão de Bastoni antes 
do intervalo, ao derrubar Memic, 
que sairia sozinho de frente para 

o goleiro Donnarumma. Na etapa 
final, os bósnios pressionaram e 
foram recompensados com Taba-
kovic, aos 34. Não fosse os milagres 
de Donnarumma, os anfitriões 
teriam conquistado a classificação 
no tempo regulamentar.

Na marca da cal, os bósnios 
foram impecáveis e converteram 
quatro. A Itália não calibrou o pé e 
começou errando com o atacante 
Pio Esposito. Sandro Tonali conver-
teu e deu esperanças, mas Cristan-
te errou e enterrou o sonho.

Será a terceira edição conse-
cutiva de uma Copa sem todos os 
campeões e a quinta do século. 
A última vez do torneio Fifa com 
Brasil, Alemanha, Itália, Argentina, 
França, Uruguai, Espanha e Ingla-
terra foi na edição de 2014.

Campeão como jogador em 
2006, o técnico Gattuso afirmou 
que sumiria do mapa, caso a clas-
sificação não viesse. “Se não nos 
qualificarmos, vou me mudar e 
morar longe da Itália, muito longe”, 
disparou em 2025. 

O momento do fuebol italiano 
contrasta com de outras modali-
dades. O março foi quase perfeito, 
com duas vitórias de Kimi Antonelli 
na Fórmula 1, três de Marco Bez-
zecchi na MotoGP e títulos de Sin-
ner nos dois Masters 1000 nos EUA.

A 
vitória de ontem por 3 x 1 
sobre a Croácia, em Orlan-
do, nos Estados Unidos, en-
cerrou, ao menos no calen-

dário oficial, o ciclo mais irregular 
da Seleção Brasileira em prepara-
ção para uma Copa do Mundo. Em 
meio a críticas, ajustes e tentativas 
de reorganização — com várias mu-
danças de rota durante o andamen-
to do projeto —, o triunfo contra os 
algozes do país no último Mundial, 
com brilho de brasilienses, serviu 
como alívio imediato, mas não apa-
ga um caminho marcado por insta-
bilidade e falta de identidade.

O período pós-Catar-2022 apre-
sentou um cenário fragmentado 
para a única seleção pentacampeã 
mundial. Após a saída de Tite — con-
firmada pelo treinador um ano antes 
de ser concretizada com a elimina-
ção nas quartas de final para os croa-
tas —, o Brasil demorou para conso-
lidar comando. Passou pelas mãos 
de Ramon Menezes, Fernando Di-
niz, Dorival Júnior e, agora, Carlo An-
celotti. A alternância de ideias e mo-
delos de jogo impediu a construção 
de um padrão sólido, refletindo di-
retamente no desempenho ao lon-
go dos 35 jogos disputados.

Os números evidenciam a irre-
gularidade do ciclo rumo à Copa do 
Mundo de 2026. Foram 15 vitórias, 
10 empates e 10 derrotas, em uma 
trajetória sem consistência e com 
diversas apresentações ruins, como 
na derrota por 4 x 1 para a Argenti-
na, com Diniz, e na Copa América 
abaixo da crítica, sob a orientação de 

Dorival. A classificação para o tor-
neio dos Estados Unidos, do México 
e do Canadá, por exemplo, veio sem 
imposição. O Brasil terminou ape-
nas na quinta colocação das Elimi-
natórias, desempenho distante do 
histórico dominante no continente. 

Dentro desse recorte, as derrotas 
ajudam a dimensionar o cenário. 
Resultados negativos diante de ri-
vais como Marrocos, Senegal, Ja-
pão, Paraguai e Bolívia expuseram 
fragilidades coletivas e reforçaram 
a ausência de uma identidade clara 

de jogo ao longo do ciclo.
A instabilidade também se refle-

tiu na montagem do elenco. Desde 
2022, 95 atletas foram convocados. 
Apenas na gestão de Carlo Ancelot-
ti, 57 jogadores passaram por testes, 
evidenciando uma busca constante 

por soluções em diferentes setores 
do campo. No ataque, um nome 
teve algum destaque em meio ao 
caos ambulante. Rodrygo terminou 
o período como artilheiro da equi-
pe verde e amarela, com oito gols. 
No entanto, uma séria lesão vai tirar 

atacante do Real Madrid da lista fi-
nal de 26 convocados, prevista pa-
ra 18 de maio. As incertezas sobre 
Neymar, extraclasse da atual gera-
ção, também é símbolo de um pe-
ríodo de problemas técnicos. Úni-
co brasileiro melhor do mundo no 
período, Vinicius Junior ainda não 
assumiu o protagonismo esperado.

A chegada de Ancelotti represen-
tou uma tentativa derradeira de reor-
ganização na reta final do ciclo. Tam-
bém com percalços, o treinador bus-
ca estabelecer equilíbrio entre soli-
dez defensiva e qualidade técnica, 
em um curto espaço de tempo antes 
da estreia no Mundial, quando res-
tarão apenas amistosos como pre-
paração. Depois da apresentação na 
Granja Comary, em 25 de maio, Car-
leto terá três semanas de treinos pa-
ra finalizar o padrão de jogo em bus-
ca do aguardado hexacampeonato.

A vitória sobre a Croácia surge 
como um respiro em meio ao cená-
rio de incertezas. Além do resultado, 
o desempenho apresentou alguns 
sinais de competitividade, elemen-
to raro ao longo dos últimos quatro 
anos. Danilo fez o primeiro em belo 
contra-ataque e Majer empatou. Os 
gols da vitória tiveram toque de crias 
do Distrito Federal. No segundo, Igor 
Thiago converteu pênalti sofrido por 
Endrick, que também deu assistência 
para o de Martinelli. O ciclo termina 
como reflexo fiel do percurso. Frag-
mentado, irregular e repleto de dú-
vidas. Ainda assim, no último ato, a 
Seleção encontrou um elemento es-
sencial para seguir em frente: um fio 
de esperança de que, na reta final, o 
rumo, enfim, apareça.

AMISTOSO Vitória sobre a Croácia guiada por brilho de brasilienses encerra ciclo instável da Seleção, marcado por trocas no 

Um fio de esperança
André Durão/Estadão Conteúdo

DANILO QUEIROZ

comando e busca tardia por identidade. Troco no algoz da última Copa mantém expectativa de sucesso em meio aos percalços

REPESCAGEM

Itália amarga terceira ausência seguida na Copa 
VICTOR PARRINI

A frustração da geração italiana que ainda não jogou Copa do Mundo 

Figc/Divulgação

BRASILEIRÃO NO BEIRA-RIO NO MINEIRÃO NA FONTE NOVA NO COUTO PEREIRA NO MARACANÃ

Para dar fim à série de 
cinco derrotas consecutivas 
no Campeonato Brasileiro, 
o Botafogo volta ao 
Estádio Nilson Santos 
às 19h30, para enfrentar 
o Mirassol, pela nona 
rodada. Sem técnico e com 
problemas extra-campo, 
o time carioca tenta achar 
uma luz no fim do túnel 
para escapar da crise. O 
Premiere transmite.

O São Paulo visita o 
Internacional na retomada 
do Campeonato Brasileiro 
após a Data Fifa, às 19h30. 
O compromisso marca 
o reencontro de Roger 
Machado com o ex-clube. 
A equipe são-paulina 
perdeu a vice-liderança no 
período sem jogos, ainda 
que sem entrar em campo. 
O Athletico-PR assumiu o 
posto. A Record exibe.

O Cruzeiro entra em campo 
pressionado, às 20h, no 
Estádio do Mineirão, pela 
sequência do Campeonato 
Brasileiro. Lanterna da 
competição nacional, com 
apenas quatro pontos 
somados, enfrenta o 
Vitória em um duelo que 
marca a estreia do técnico 
Artur Jorge no comando da 
Raposa. A partida passa ao 
vivo no Premiere.

De olho na ponta do 
Campeonato Brasileiro, 
o Athletico-PR visita o 
Bahia, às 20h, na Arena 
Fonte Nova, em Salvador. 
Separados por apenas dois 
pontos na classificação, 
tricolores e rubro-
negros entram em campo 
com objetivos claros de 
manutenção na parte de 
cima da classificação. O 
Premiere transmite.

Recuperado e em boa 
fase sob o comando do 
recém-chegado técnico 
Renato Gaúcho, o Vasco 
tenta manter a sequência 
invicta diante do Coritiba, 
às 20h30, no Estádio 
Couto Pereira. Mesmo em 
sétimo, o time paranaense 
busca se reabilitar diante 
de sa torcida após perder 
o clássico Athletiba. O 
SporTV exibe o duelo.

Corinthians e Fluminense 
duelam pela rodada do 
Campeonato Brasileiro 
após a Data Fifa, às 21h30. 
É mais uma chance para 
o time paulista encerrar 
o jejum de vitórias. Já são 
sete jogos sem vencer 
(cinco empates e duas 
derrotas). O tricolor mira 
a consolidação no G-4 
do torneio nacional. O 
Amazon Prime transmite.

Agenda canarinho

18/5 - Convocação para a Copa

25/5 - Apresentação na Granja Comary

31/5 - Brasil x Panamá (Rio de Janeiro)

1º/6 - Viagem para os EUA

6/6 - Brasil x Egito (Cleveland)

13/6 - Brasil x Marrocos (New Jersey)

19/6 - Brasil x Haiti (Filadélfi a)

24/6 - Escócia x Brasil (Miami)

Mesmo com poucos minutos 
em campo, brasiliense Igor 
Thiago foi decisivo e aproveitou 
pênalti sofrido por Endrick, 
outra cria do Distrito Federal
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Data estelar: Lua Cheia 
em Libra. O planeta Terra 
tem espaço abundante, 
mas como cada pessoa 
segue a orientação que 
seu egoísmo determina, a 
conta não fecha, porque o 
individualismo é espaçoso 
e folgado, se dá direitos 
exclusivos e divisivos. 
Qualquer semelhança 
com a realidade atual 
não é mera casualidade, 
é assim que as coisas 
estão. A primeira Lua 
Cheia do ano é por onde 
se canalizam as potências 
criativas que poderíamos 
aproveitar para distribuir 
bênçãos e graças, que se 
multiplicariam através 
dos relacionamentos, 
a verdadeira razão de 
ser da abundância que 
imaginamos deva ser 
exclusiva. A exclusividade, 
de tanto excluir, determina 
divisões, confrontos, 
discórdias e todas as formas 
de distorção do que, de 
outra maneira, seria o 
paraíso aqui na Terra.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ÁRIES: Cuide para que ninguém 
envolva você em conflitos que não 
sejam estritamente necessários, 
porque ficar brigando por 
picuinhas é algo que as pessoas 
fazem sem medir o estresse que 
provocam para si próprias.  
Melhor não.

Sua percepção dos acontecimentos 
em curso anda se ampliando,  
e isso é muito bom, porque 
desanuvia as preocupações e abre 
perspectivas novas, que sempre 
estiveram ao alcance da  
mão, mas que não eram 
percebidas.

Seus anseios particulares  
precisam ser coordenados com 
os anseios das pessoas que fazem 
parte do seu caminho, porque  
em busca do bem-estar  
do maior número possível de 
pessoas é que se encontra  
a felicidade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Apesar de que a intensidade que 
circula nesta hora afeta seus 
nervos, e não do melhor modo 
possível, esse momento  
vai passar, e se você não  
pirar demais, não vai deixar  
rastros negativos atrás  
de si. Confie.

Há pessoas que não têm nada para 
fazer além de perturbar as outras, 
mas o fazem com ar de que  
estão certas e que precisam  
dar uma lição a alguém.  
Procure ser indiferente a essas 
pessoas, mesmo que  
incomodem.

Há todo um mundo invisível aos 
olhos, mas que é tão real  
quanto o visível. É nessa  
realidade sutil que sua alma 
encontrará a chave que tanto 
busca nos fatos concretos,  
mas que não se encontra  
aí. Chegada.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Fazer o que você quer e colher 
bons resultados por isso só  
poderia acontecer se você tiver 
em mente o bem-estar da maior 
quantidade possível de pessoas 
envolvidas nesta parte  
do caminho. É uma  
questão coletiva.

Quando acontecer de as pessoas 
provocarem contrariedades, evite 
tirar conclusões precipitadas, 
porque há um nervosismo no 
ar que nem todo mundo sabe 
administrar direito e, ao  
contrário, induz a fazer 
trapalhadas.

Para concluir o que sua alma não 
precisa continuar carregando, será 
necessário você fazer algumas 
concessões, mas sem que essas 
pesem depois na forma de 
arrependimento. Livre-se  
de tudo, mas conserve  
o que interessa.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Ainda que você tenha de suportar 
uma tensão bastante grande, 
mesmo assim o momento é 
oportuno para você se expor 
mais, porque dessa forma você 
atrairá a atenção das pessoas que 
contribuirão com seus planos.

Nem tudo que você sente há de ser 
tratado como algo pessoal, porque 
sua alma é sensível o suficiente 
para estar conectada à alma do 
mundo, e do jeito que anda o 
mundo não são boas sensações 
que se experimentam.

Esta Lua Cheia é uma ótima 
oportunidade para você tratar 
essa ansiedade que sempre surge 
quando o assunto são as finanças. 
Você não precisa de grandes 
riquezas para ter segurança, você 
precisa confiar mais em você.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TRATADO GERAL DAS GRANDEZAS DO ÍNFIMO
  
A poesia está guardada nas palavras — é tudo que eu sei.
Meu fado é o de não saber quase tudo.
Sobre o nada eu tenho profundidades.
Não tenho conexões com a realidade.
Poderoso para mim não é aquele que descobre ouro.
Para mim poderoso é aquele que descobre as insignificâncias  

      (do mundo e as nossas).
Por essa pequena sentença me elogiaram de imbecil.
Fiquei emocionado.
Sou fraco para elogios.

Manoel de Barros

A 
UnBTV, televisão universitá-
ria da Universidade de Bra-
sília, traz novo projeto que 
busca explorar os sentimen-

tos e histórias dos primórdios da capi-
tal. O Quarta Cine Candango, que se-
rá iniciado hoje, traz uma seleção de 
filmes que registram a capital, focan-
do não apenas nos monumentos, mas 
nas pessoas representadas em cada um 
dos curtas apresentados. Os filmes se-
rão exibidos no canal 15 da UnBTV na 
NET/Claro Brasília e no site da emis-
sora, toda quarta-feira às 22h.

Realizados por brasilienses, os longas 
selecionados são Superquadras, de Má-
rio Salimon e Marcelo Feijó, A dança da 
espera, de André Carvalheira, Noroeste, 
de Lucas Ferreira Gesser, Marco ances-
tral – Especial acampamento Terra Livre 
2024, de Júlia Fernandes, Denize Passos 
e Iasmin Costa, Não é pressa, é saudade, 
de Camila Shinoda, Uma carta para Cla-
rice, de Thiago Maroca e O livro das ho-
ras, de Walter Sarça.

O primeiro filme exibido, Superqua-
dras, com direção de Mário Salimon e 

Marcelo Feijó, narra a história e a pers-
pectiva da criação de Lucio Costa. Os 
cineastas se juntaram com mais sete ar-
quitetos para explorar as superquadras 
e sua importância na cidade. Na sema-
na seguinte, A dança da espera, de An-
dré Carvalheira, retrata a espera dos bra-
silienses pela chuva.

Trazendo ficção para a Quarta Cine 
Candango, o curta O livro das horas, di-
rigido por Walter Sarça, conta a histó-
ria de José Piro, vendedor e recupera-
dor de fotos antigas, que recebe ima-
gens da capital pela ótica periférica de 
três mulheres imigrantes. Com direção 
de Thiago Maroca, Uma carta para Cla-
rice narra como perder uma agenda no 
metrô muda a vida da personagem, que 
acaba conhecendo Felipe, com quem vi-
ve uma paixão intensa.

 

QUARTA CINE 
CANDANGO 

Exibição toda quarta-feira, às 22h, 
no canal 15 da NET- Claro  
ou no site da UnBTV

 » MARIANA REGINATO

Memórias  
de Brasília

CINEMA
Gilberto Alves/CB/D.A Press

Marcelo Feijó, 
Mario Salimon 
e Luiz Adriano 

Salinom, 
diretores de 

Superquadras



Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 1º de abril de 2026

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Diversão&Arte
N

ascido em Montevidéu (Uru-
guai) em 1874, Joaquín Torres 
Garcia viveu muitas vidas du-
rante os 75 anos em que este-

ve presente no planeta. O artista uru-
guaio passou por duas guerras mun-
diais, deixou o país natal para se aven-
turar na Europa e nos Estados Uni-
dos muito jovem, estudou Belas Ar-
tes na Espanha, trabalhou com An-
toni Gaudí na Sagrada Família, cons-
truiu brinquedos em madeira para so-
breviver em Nova York, foi muito amigo 
de Piet Mondrian e era um dos mais ve-
lhos entre as vanguardas europeias que 
produziram nomes como Wassily Kan-
dinsky, Fernand Léger e Le Corbusier. 
Mas foi na América Latina que Torres 
Garcia encontrou o sentido do que cha-
mou, em livro, de Universalismo cons-
trutivo. E é essa noção de universalida-
de que a exposição  Torres García – 150 
anos, em cartaz no Centro Cultural Ban-
co do Brasil (CCBB), propõe celebrar. 

Com curadoria de Saulo di Tarso, a 
exposição reúne obras do uruguaio, mas 
também trabalhos de 70 artistas modernos 
e contemporâneos cuja produção dialoga 
com o pensamento de Torres Garcia. Tar-
so lembra que houve mostras recentes com 
obras do artista, mas com recortes curato-
riais mais restritos ao universo construti-
vista do uruguaio. “Por ele ser um artis-
ta extremamente complexo e cuja obra, 
em muitas partes, está guardada há dé-
cadas e era inédita, não era possível per-
ceber o Torres Garcia além de uma ideia 
do construtivismo e daquela perda que 
sangra até hoje na memória da museolo-
gia brasileira, que foram os quadros perdi-
dos no incêndio do Museu de Arte Moder-
na (MAM/RJ)”, lembra o curador. 

Um incêndio que atingiu o MAM em 
1978 destruiu cerca de 80 obras do artista 
que estavam emprestadas para uma ex-
posição. O episódio gerou um trauma na 
museologia brasileira e tirou o país do ro-
teiro de circulação de grandes exposições 
internacionais durante algum tempo. “A 
ideia dessa exposição é criar uma celebra-
ção, porque nós tivemos a sorte de que es-
sa exposição se tornou possível na efemé-
ride de 150 anos do nascimento do Torres 
Garcia”, avisa Tarso, que circula pelo Brasil 
com a exposição desde 2024.

Foi ao assistir ao filme Pax in lucem 
(2024), do diretor Emiliano Mazza de Lu-
ca, no qual a descoberta de fragmentos do 
painel destruído no incêndio do MAM dá 
início a uma jornada pela vida do artista, 
que Saulo di Terso teve a ideia de fazer a ex-
posição. “Eu vi no filme a dor do incêndio, 
o que isso significou, mas principalmen-
te, a dor de um silêncio que ficou, porque 

nunca houve uma resposta diplomática 
do Brasil a esse respeito e, como brasilei-
ro, como artista, o sentimento que eu tive 
foi de afundar na cadeira me perguntan-
do ‘por que deixar tudo isso no silêncio?’”, 
conta. “Ali, eu comecei a criar uma mostra 
projetada para, além de mostrar um Torres 
Garcia que o Brasil não tivesse visto, tam-
bém convidasse artistas contemporâneos e 
modernos da mesma grandeza, fazendo de 
tudo isso um abraço na memória dele, pa-
ra corrigir essa história e virar uma página.” 

A ideia, diz Tarso, não era falar de 
cinzas ou da tristeza da perda. “Nem 
do Torres Garcia que sempre foi as-
sociado ao construtivismo, esqueci-
do em toda enorme complexidade de 
quem ele é, que, inclusive possibilitou, 
que fosse o autor da América Inverti-
da”, diz. A obra — um desenho com o 
mapa da América Latina invertido que 
se tornou ícone da produção do ar-
tista —, também responsável pela fa-
mosa noção de “Norte é Sul” proposta 
por Torres Garcia, está na exposição, 
assim como as ilustrações dos livros 
Universalismo construtivo e da auto-
biografia História de mi vida, pinturas 
icônicas, esculturas e brinquedos em 
madeira, tudo acompanhado de escri-
tos. O artista escrevia incessantemen-
te e Tarso reuniu 100 textos inéditos, 
que ajudam a compreender as propos-
tas éticas e estéticas do uruguaio. 

A ligação entre a história da Áfri-
ca e do continente latino-americano, 
simbolizada não apenas pelo fascínio 
pelas máscaras, mas também pelo es-
tudo da experiência violenta à qual es-
ses povos foram submetidos, são parte 
importante do pensamento do artista. 
“Ele escreveu mui-
to sobre polaridade, 
o Norte e o Sul, mas 
ele está discutindo a 
nossa polaridade nas 
nossas relações coti-
dianas, na nossa con-
vivência. São polari-
dades internas, que 
ele assemelha com as 
energias do mundo”, 
explica Tarso. “Em 
América invertida 
começa essa ques-
tão do Norte e do Sul 
como uma semente. 
A América do Sul in-
vertida só existe por-
que ele teve contato 
com a Amazônia bra-
sileira e a Amazônia 
peruana, aí ele come-
ça a se transformar 
no Torres Garcia que 
é muito amado hoje.”

 » NAHIMA MACIEL

Rua e 
café, 
1929

A ideia dessa 

exposição é criar uma 

celebração, porque 

nós tivemos a sorte 

de que essa exposição 

se tornou possível na 

efeméride de 150 anos 

do nascimento do 

Torres Garcia”

“Ele escreveu muito 

sobre polaridade, o 

Norte e o Sul, mas 

ele está discutindo 

a nossa polaridade 

nas nossas relações 

cotidianas, na nossa 

convivência. São 

polaridades internas, 

que ele assemelha 

com as energias  

do mundo”

Saulo di Tarso,  

curador
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S Para o curador, o Norte ao qual o ar-
tista se refere é, principalmente, o Norte 
da liberdade humana. “Que é saber que 
você pisa na Terra e tem o céu em cima 
da tua cabeça e um cosmos, uma cosmo-
logia para te guiar, que não é uma coisa 
distante”, acredita. 

Algumas obras da exposição vieram de 
museus espanhóis como Reina Sofia, Mu-
seu de Arte Contemporânea de Barcelona e 
a Fundación Telefónica, mas boa parte per-
tence ao Museu Torres Garcia de Montevi-
déu, hoje dirigido pelo bisneto do artista, Ale-
jandro Diaz, e fruto da luta de Manolita Piña, 
com quem foi casado por décadas. “Ela não 
só viu como entendeu a importância e pas-
sou 40 anos lutando para colocar a obra do 
Torres Garcia num lugar central em Monte-
vidéu, onde está tudo guardado, es-
tá tudo para ser visto. Ele é um 
grande gênio da arte univer-
sal secular com mui-
tas coisas inéditas. Eu 
acho que 
o lugar de-
le na histó-
ria da arte 
é esse”, ga-
rante Tar-
so.

JOAQUÍN  TORRES GARCÍA -  150 ANOSCuradoria: Saulo di Tarso. Visitação até 21 de junho, de 
terça a domingo, das 9h às 

21h, na  Galeria 5 e Pavilhão 
de Vidro do Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB - SCES Trecho 02, Lote 22, Edifício Tancredo  Neves)

Figuras  
com pombos, 
1949 

Desenhos 
História da 
minha vida 

Desenhos História  
da minha vida 

Fotos: Divulgação

Joaquin Torres Garcia artista uruguaio Física, 1929



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

702/3 3qts 1ºAnd Elev
2wc original 80m2 560
Mil 98121-2023 c8827

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QS 25 RF II Apto 59m2
2qts sl coz wc gar. cond
R$ 430,00 doc Ok , c/ to-
das as contas pagas, in-
clusive IPTU 2026 pago
Quit. R$140.000,à vista
ou R$ 150.000 financ
(61) 98429-9615

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

OPORTUNIDADE ÚNICA
NO DF

ÚLTIMO LOTE
TERRENO EXCLUSI-
VO no Setor de Inflamá-
veis com 31.500 m2,
áreararanoDistritoFede-
ral, ideal para centros lo-
gísticos, distribuição, ar-
mazenagem ou ativida-
des industriais. Localiza-
ção estratégica, próximo
ao SIA e ao STRC, com
acesso rápido à Via Es-
trutural e à EPTG, facili-
tando transporte e mobili-
dade. Zoneamento
CSIIND3(LUOS/DF),per-
mitindo diversas ativida-
des industriais e logísti-
cas.Excelenteoportunida-
de para empresas que
buscam expansão ou ins-
talação em um dos princi-
pais polos logísticos de
B r a s í l i a . R $
55.000.000,00 (61)
99880-9872 - Corporate

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDE-SE CHACARA
1 HECTARE casa c/5
quartos, cs de casei-
ro, 2qts. churrasq. En-
tre Outlet e Alexânia.
(61) 99439-3883
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FAZENDA A VENDA
MUNICIPIO Goianésia -
GOdePirenópolis, sen-
tido a Goianésia, 19 al-
queires, ou seja 35 hec-
tares, ótima para cria-
ção de gado, 6km de
estrada de chão. Para
mais informações: .
(62)99104-1161 zap

BRB – BANCO DE BRASILIA S/A ||| CNPJ: 00.000.208/0001-00
ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S/A convida os senhores Acionistas 
para se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária a serem realizadas de 
modo exclusivamente digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, no dia 30 de 
abril de 2026 às 10 horas, com a seguinte ordem do dia:
1 - Quanto à Assembleia Geral Ordinária:
a) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiras da Companhia relativas ao exercício de 2025. Considerando o fato relevante
divulgado em 31/03/2026, a publicação das demonstrações financeiras será postergada,
em razão da necessidade de conclusão dos trabalhos da auditoria forense contratada
para apuração dos eventos relacionados à operação “Compliance Zero”, bem como da 
adequada avaliação, pela Administração da Companhia e pelo Auditor Independente, de seus 
potenciais impactos.A medida visa assegurar a fidedignidade, transparência e integridade das
demonstrações financeiras, em observância aos deveres legais e fiduciários da Administração
e à proteção dos interesses da Companhia e de seus acionistas.A apreciação do item ocorrerá
tão logo concluídas as avaliações e providências em curso, mediante convocação específica
para a continuidade da Assembleia Geral Ordinária.
b) Deliberarsobreadestinaçãodo lucro líquidodoexercíciosocialde2025eadistribuiçãodosdividendos.
Considerando que a deliberação sobre a matéria depende da prévia aprovação das 
demonstrações financeiras do exercício, nos termos da legislação societária aplicável,
sua apreciação ocorrerá conjuntamente quando da nova convocação para a continuidade 
da Assembleia Geral Ordinária, após a conclusão das avaliações em curso e a divulgação 
das demonstrações financeiras devidamente auditadas, em observância aos princípios de
fidedignidade das informações e de proteção aos acionistas.
c) Eleger os membros do Conselho de Administração.
d) Eleger os membros do Conselho Fiscal.
2 - Quanto à Assembleia Geral Extraordinária:
a) Deliberar sobre a proposta de montante global de remuneração dos administradores do 
BRB-Banco de Brasília S.A.;
b) Deliberar sobre a proposta de fixação da remuneração mensal dos membros do Conselho Fiscal.
Instruções Gerais
O BRB – Banco de Brasília S/A realizará suas Assembleias Gerais de forma exclusivamente
digital, e disponibilizará o link de acesso à plataforma digital Zoom para que os acionistas
possam participar e exercer o seu direito de voto.
Poderão participar das Assembleias os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, 
seus representantes legais ou procuradores, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76.
Para participação e deliberação nas Assembleias Gerais, os acionistas devem observar 
as orientações dispostas no documento “Proposta da Administração”, disponível no site 
de Relação com Investidores do BRB, na seção “Assembleias” https://ri.brb.com.br/pt/
documentos-cvm, assim como as estabelecidas a seguir:
a) Os instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de titularidade das ações de
emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico ri@brb.com.br, em até
2 (dois) dias antes da realização das Assembleias.
b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 
28/04/2026, que deve ser solicitado ao endereço eletrônico ri@brb.com.br.
c) Caso opte pelo voto a distância, o acionista deverá, até o dia 26/04/2026 (inclusive), fazer
a entrega de seu Boletim de Voto, devidamente preenchido e assinado, por meio de uma das 
opções abaixo: 
i. Por transmissãode instruçõesdepreenchimentoparaprestadoresdeserviçoaptosaprestarserviçosde
coleta e transmissão de instruções de preenchimento do boletim de voto a distância, a saber:
a) o custodiante do acionista, caso as ações estejam depositadas em depositário central. Neste
caso o acionista deverá observar as orientações de seu respectivo agente de custódia.
b) em qualquer agência Bradesco, instituição contratada pela Companhia para prestação do
serviço de escrituração de ações, disponível em território nacional, acompanhado de cópia da 
documentação indicada para identificação do acionista:
• Pessoa Física: Documento de identidade com foto e CPF.
• Pessoa Jurídica: Último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos de
identidade com foto e CPF do representante legal; documentos societários que comprovem a
representação legal do acionista.
c) O depositário central no qual as ações estejam depositadas.
ii. Diretamente à companhia, por meio de correio eletrônico para ri@brb.com.br.
d) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB 
– Banco de Brasília S/A, na Gerência de Relações com Investidores, no 11º andar do Centro
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C – Brasília/DF, na página de relações
com investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://
www.gov.br/cvm) na rede mundial de computadores. Brasília – DF, 31 de março de 2026.
Raphael Vianna de Menezes - Presidente do Conselho de Administração.

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

PONTE ALTA SUL
VENDO CHÁCARA
5.000m. Pertinho da pis-
ta. R$95.000. Aceito Car-
ro. Tr: (61) 99683-0205

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta, dupla aptidão: La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tar direto com o proprietá-
rio (61) 99978-1485

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

PONTE ALTA SUL
VENDO CHÁCARA
5.000m. Pertinho da pis-
ta. R$95.000. Aceito Car-
ro. Tr: (61) 99683-0205

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta, dupla aptidão: La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tar direto com o proprietá-
rio (61) 99978-1485
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IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

BRB – BANCO DE BRASILIA S/A | CNPJ: 00.000.208/0001-00
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S/A convida os senhores Acionistas 
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada de modo exclusivamente 
digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, no dia 22 de abril de 2026 às 10 
horas, com a seguinte ordem do dia:
a) Deliberar sobre proposta de aumento do capital social e alteração do artigo 13 do Estatuto 
Social.
b) Deliberar sobre a homologação de membros nomeados para o Conselho de Administração.
Instruções Gerais
O BRB – Banco de Brasília S/A realizará a sua assembleia de forma exclusivamente digital, 
e disponibilizará o link de acesso à plataforma digital Zoom para que os acionistas possam 
participar da Assembleia Geral e exercer o seu direito de voto.
Poderão participar da Assembleia os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, 
seus representantes legais ou procuradores, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76.
Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as 
orientações dispostas no documento “Proposta da Administração”, disponível no site de Relação 
com Investidores do BRB, na seção “Assembleias” https://ri.brb.com.br/pt/documentos-cvm, 
assim como as estabelecidas a seguir:
a) Os instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de titularidade das ações de
emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico ri@brb.com.br, em até 
2 (dois) dias antes da realização das Assembleias.
b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 
20/04/2026, que deve ser solicitado ao endereço eletrônico ri@brb.com.br.
c) Caso opte pelo voto a distância, o acionista deverá, até o dia 18/04/2026 (inclusive), fazer 
a entrega de seu Boletim de Voto, devidamente preenchido e assinado, por meio de uma das 
opções abaixo: 
i. Por transmissão de instruções de preenchimento para prestadores de serviço aptos a 
prestar serviços de coleta e transmissão de instruções de preenchimento do boletim de voto 
a distância, a saber: 
a) o custodiante do acionista, caso as ações estejam depositadas em depositário central. Neste 
caso o acionista deverá observar as orientações de seu respectivo agente de custódia.
b) em qualquer agência Bradesco, instituição contratada pela Companhia para prestação do 
serviço de escrituração de ações, disponível em território nacional, acompanhado de cópia da 
documentação indicada para identificação do acionista:
• Pessoa Física: Documento de identidade com foto e CPF.
• Pessoa Jurídica: Último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos de 
identidade com foto e CPF do representante legal; documentos societários que comprovem a 
representação legal do acionista. 
c) O depositário central no qual as ações estejam depositadas. 
ii. Diretamente à companhia, por meio de correio eletrônico para ri@brb.com.br.
d) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB 
– Banco de Brasília S/A, na Gerência de Relações com Investidores, no 11º andar do Centro 
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C – Brasília/DF, na página de relações 
com investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://
www.gov.br/cvm) na rede mundial de computadores. Brasília – DF, 31 de março de 2026. 
Raphael Vianna de Menezes - Presidente do Conselho de Administração.

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 04 02 qtos A Emb
sl cz c/ arm wc a sv
R$1.500 apt 2qt a. emb
sl cz wc ceil. R900
82429042 c9495

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

JAC MOTORS

J6/12 7 lugares fazer mo-
tor dut preenchido débi-
tos Detran. Valor 8.500
ac troca p/carro (61)
98136-5055/99964-2525

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA SKS In-
dústria e Comércio Lt-
da, CNPJ: 31.273.442/
0001-40,convocaosSe-
nhores: Geovane De
A r a ú j o L u l a
CTPS:076817111 Sé-
rie: 39 / Fagner Roge-
rio Neres De Aguiar
CTPS: 50244 Série: 24
/ Mateus De Oliveira
M e i r e l e s C T P S :
06029499 Série: 122 /
Felipe Reis De Carva-
lho CTPS: 6359 Série:
72838/ Felipe França
G o m e s C T P S :
101641781 série: 04/
João Pedro Do Nasci-
mento Da Silva CTPS
033751551série:40/Ati-
la Souza Martins
CTPS: 042016611 sé-
rie: 48 à comparece-
rem ao local de traba-
lho, no prazo máximo
de 48hs, à contar da da-
ta desta publicação. O
não comparecimento
caracterizará abando-
no de emprego, confor-
me o artigo 482 letra I
da CLT.
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

RECADOS

HOMEM PROCURA
MULHERES ACIMA de
40 anos p/ relacionamen-
to sério e casamento
(61) 9 94555814.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE REDE DE
SUPERMERCADOS

09 LOJAS - Em Quatro
Cidades de Goiás, entor-
no de BSB, 11 anos de
operaçãoconsolidada;fa-
t u ramen to $ 190
milhões/ano. Tratar fone
watsapp 61 99885-5017

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

NIKE PARAIBANA
21 ANOS Uma das Peri-
guetes mais lindas do
Plano Piloto c/ oral até
o fim! 61 99674-4408

RUIVA GATA
ESTILOCAPADeRevis-
ta! Branquinha mulhe-
rão 1.65 alt 22a Ex Miss
Goiás (61) 99906-7716

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. jornada diur-
na ou noturno. Ganhos
acima de 2.000 por se-
mana 61 98148-2358

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98184-6503

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR Cabeleireiro
e Manicure c/exper. p/
Á guas Claras (MEI). Tr.
99116-2582

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr.
(61) 99455-5814 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

CONTRATAMOS PA-
RA trabalhar em Indús-
tria de alimentos em Sa-
mambaia. Diversas va-
gas. Enviar CV para:
rh@germana.com.br

NÍVEL MÉDIO

MAIS VIDROS
CONTRATA

VENDEDOR e Auxiliar
administrat ivo (61)
9.9554-1614

AUXILIAR DE
CONSULTÓRIO

ODONTOLÓGICO p/
SCN Qd 01 Bl F sala
515 Zap 99981-2645 ou
odelioalmeida@gmail.
com

CONTRATA-SE
EMPREGADA
DOMÉSTICA

PARA O PARK WAY
Brasília/DF. Trabalho de
segunda a sÀ bado, com
salário bruto de R$
3.500,00, além dos de-
mais direitos trabalhis-
tas. Atividades incluem
limpeza e organização
da casa, lavar e passar
roupas e preparo de refei-
ções simples. è necessá-
rio ter experiência na fun-
ção e ser uma pessoa or-
ganizada, responsável e
discreta.Interessadasen-
caminhar currículo p/e-
mail: domesticaparkway
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MARCENEIRO E MEIO
OFICIAL De Marcenaria
c/ exper. Tr: 99979-
8210

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

PRECISO 2 MASSAGISTAS
DOU TREINAMENTO
por 3 dias, remunerado.
Pagamentopordia.Preci-
so de serenidade e com-
promisso c/ horários e di-
as. Terça Quinta e Do-
mingo 7:30 às 20:30h.
Ótimos ganhos se tem
compromisso aos dias
(61) 98214-4880 Elen

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
MOTORISTA CAT."B"
com experiência. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra e-mail: adm@marzuk.
com.br

BRASIL TEMPER
FORMOSA - GO

CONTRATA
02 VENDEDORES c/ ex-
periência no ramo e 03
pessoas p/ expedição p/
trabalhar Bairro Vila Ver-
de, Formosa-GO . Salá-
rio compatível c/ a fun-
ção + VT + VA . Enviar
currículo p/ brasiltemper.
brasi l temper@gmail.
com ou pelo Zap RH
(61) 9.9680.9278

MAQ CENTER CONTRATA
VENDEDOR EXTERNO
c/ formação Téc. Enge-
nharia Civil p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50%. Env ia r C V :
rh@maqcenter.com.br

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem Experiência. Jorna-
da: Noturna. Ganhos aci-
ma de 2.500 por sema-
na 61 98148-2358

NÍVEL SUPERIOR

FISIOTERAPEUTA ---
Taguatinga. A CETIFI-
SIO contrata profissio-
nal c/ formação em Tera-
pias Manuais e / ou Acu-
puntura. CLT, 30h/sem
(Seg-Sex.13h-19h).Salá-
rio: R$ 2.500, + VT. Currí-
culo p/ gestaotecnica.
cetfisio@gmail.com - As-
sunto: Fisioterapeuta
CLT
PSICÓLOGA (O) -----
Grupo CETFISIO contra-
ta profissional com vi-
são humanizada. Atua-
ção: Gama, Taguatinga
Norte e Sudoeste. CLT,
25h/sem., (Seg-Sex). Ho-
rário a combinar. Salá-
rio R$ 2.000, + VT Currí-
culo p/ gestaotecnica.
cetfisio@gmail.com - As-
sunto: Psicólogo CLT

MAQ CENTER CONTRATA
ANALISTA DE MARKE-
TING Digital p/ trabalhar
De Segunda a Sexta.
Oferece VT + VA + Pla-
no de Saúde c/desc
50%. Env ia r C V :
rh@maqcenter.com.br

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO OS MEUS
Serviços como Motoris-
ta particular ou Seguran-
ça . Tenho experiência.
(61) 99874-1297

AVISO DE ALTERAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90024/2026

Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicado no 
DOU de 06/03/2026, foi alterado, o que resultou na modificação da
data de abertura.
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços continuados de gerenciamento de resíduos sólidos urbanos 
não perigosos, gerados nas dependências do Senado Federal, 
abrangendo as etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e 
destinação ou disposição final ambientalmente adequada.
ABERTURA: 23/04/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90016/2025

OBJETO: Fornecimento e instalação de esquadrias de segurança 
P1, P2 e P3, incluindo retirada da esquadria existente e garantia de 
funcionamento, pelo prazo mínimo de 12 (doze) meses.
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público que transferiu 
a abertura da licitação em epígrafe para o dia 17/04/2026, às 10h.

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90032/26

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços (SRP), 
de álcool em gel 70%, álcool antisséptico a 70% e álcool desinfetante a 70%.
DATA DA ABERTURA: 15/04/2026, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90033/26
OBJETO: Prestação de serviços de modernização de sistema de ar-
condicionado e exaustão baseado em condicionadores de ar hidrônicos, 
interligados com a central de água gelada existente, envolvendo 
fornecimento de materiais e equipamentos, novos e para primeiro uso; 
retirada dos equipamentos existentes; montagem, instalação, colocação 
em operação, balanceamento e testes, treinamento, manutenção e 
operação do novo sistema até a sua entrega definitiva, com garantia de
funcionamento pelo período mínimo de 12 (doze) meses.
DATA DA ABERTURA: 17/04/2026, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br e 
www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULASDEINFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447
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